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SCIENCIA. 

OS SONHOS CONSIDERADOS SOB O PONTO DE VISTA 

PHYSIOLOG1CO E PATHOLOGICO. 

PELO DR. SI. 51ACAIUO. 

Traducção do francez por * * * * 

(COtITIÜUAÇAÕ.) 

3DifSÍ<fi8 SSS*?SS(DI&(DS2(S(Dã» 

I. 

Sonhos seiisoriae» intra-ernnianog* 

( SONHOS ALHJCIKAÇÕES.) 

Os sonhos, que formão esta classe, são análogos, idênticos 
ás allucínações, sensoriaes. E de feito, n'um e n'outro caso, 
o phenomeno é o mesmo: n'um e n'outro caso, ha esponta
neidade de acção do cérebro* n'um e n'outro, é o pensa
mento, que toma vulto, que se concreta, que se materialisa. 

Nos sonhos, como nas allucínações, sobre si mesma se 
dobra e se reflecte a alma; tão exquisito sentimento, como 
~çm outra parte dissemos, tal sonoridade (permitta-se-nos a 
expressão) adquire ella' que torna-se o echo de novas sen
sações, que apezar da ausência de toda impressão sensorial, 
vem tomar lugar no foco de sua intelligencia. E tão verda
deiro é isso, que algumas vezes as percepções do wmno es-

A EPOCHA MT.-—PS." ~ » 
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tendem-se ao decurso da vigília , e d'est'arte degenerão em 
verdadeiras allucínações. 

Um medico, afflicto pel-a moléstia de um de seus filhos, 
adormece na sua poltrona, e vé cm sonho a figura de um 
gigantesco bugio. Desperta todo aterrado, põe-se a passeiar 
pel-a sua câmara, e, bem que perfeitamente acordado, con
tinua ainda, por cerca de meio minuto, á ver distinctamen-
le o animal fazendo as mesmas carantonhas que no sonho. 

Ouve uma viuva por três noites consecutivas uma voz, 
que lhe diz: « Assassina tua filha. » A principio ella resiste 
e expelle estes pensamentos, ao despertar- mas aidéa, per
sistindo durante a vigilia, não tarda a se-tornar fixa. Retí-
nem, sem cessar, em seus ouvidos essas palavras homicidas, 
e a infeliz sacrifica sua filha. (*) 

(*) Austeros moralistas, não enxergueis n'esta desyenturada 
mãi um caracter de malvadeza, de atroz ferocidade; porém mais 
uma prova da contingência, da fragilidade e miserrima condi
ção do gênero humano. Lede, si ainda não lestes, as immortaes 
obras—sobre moléstias mentaes—de Pinei, de Esquirol e de 
outros fulgentes luzeiros da sciencia, e não menos incançaveis 
bemfeitores da humanidade, que ahi, semelhantes á este, mui
tos outros factos encontrareis, pel-os quaes de nenhum modo 
são responsáveis os míseros que os praticão, por não estarem 
no gozo de sua liberdade moral. 

Bem sabeis que d'esta faculdade, intimamente ligada com a 
razão, é que ao homem resulta responsabilidade por seus actos; 
não ignoraes que, por isso que não as possuem, por isso que 
são sempre dirigidos pel-o lerdo instineto, a cujo imperiO: se 
não podem subtrahir, á cuja voz de ferro desobedecer não po
dem, não são os brutos responsáveis pel-os seus. 

Um louco, é verdade, não é sempre igualavel á um bruto, 
fica-lhe muitas vezes superior em gráos diversos, porque infi
nitos são os gráos, e varias as espécies de loucura; porém é-lhe 
ás vezes inferior. IVestc caso talvez, sem exageração, se possa 
considerar esta mãi infeliz, em cujo coração, suffocando a voz 
da natureza, pôde essa infernal idéa fixa, imperiosa, irresistível 
extinguir, perverter ou vencer esse amor por excellencia, na 
plirase do Sr. Menville, que no coração das mais imperar sóe 
como soberano e sem rivaes. 

Severos moralistas, não são perniciosa propaganda essas idéas 
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E, pois, a theoria dos sonhos sensoriaes intra-eranianos 
a mesma, que a das allucínações sensoriaes. Produzem-se 
elles sob a influencia de uma modificação encephalica mo-
cular, ou antes—de uma vibração das fibras cerebraes que 

que«ahi vos apresentamos, são reflexos da verdade que submet-
temos á vossas meditações. 

Um facto análogo vamos nós citar-vos, mencionado n'um ex-
ceUente artigo sobre a monomania pel-o Sr. Baillarger, medico 
dos alienados em Salpetrière, « como um dos mais curiosos 
exemplos de monomania homicida que possue a sciencia: » fa
cto que bem vos-póde sobre a natureza d'este orientar. Lêde-o, 
meditai, e lastimai a sorte da infeliz victima de sua perversão 
mental. Lêde-o, meditai, e concordareis em que a única puni
ção, que taes infortunados merecem, é a reclusão em um asylo 
de alienados; poi*ém asylo, onde, em vez da saúde que vão 
procurar, não encontrem elles condições de augmento de seu 
mxai. 

- Eu abaixo assignado, Guilherme Calmeilles, etc. 
•-Achei Glenadel assentado em seu leito com uma corda ao 

redor do pescoço^ fixa pel-a outra extremidade á cabeceira do 
mesmo leito; com outra corda tinha elle os pulsos atados. Para 
motivar meu relatório? creio nada melbor poder* fazer do que 
referir a conversação que entre mim e elle teve lugar, cm pre
sença de seu irmão é sua cunhada. 

« P. Estais doente? R. Estou bom, tenho saúde rigorosa;— 
Como vos chamais?—João Glenadel.—Que idade tendes?—Qua
renta e três annos; nasci em 96, vede si não é certo o que di
go.—É á força, ou por consenso vosso que estais assim amar
rado?—-É por consenso meu,e eu mesmo o hei pedido.—E pa
ra que?—Para impedir-mc de commetter um crime a que te
nho horror, e que, á meu pezar, sinto-me levado a commettei-. 
—Qual é então esse crime?—Tenho uma idéa que me impor-
tuna, e de que não sou mais senhor; é preciso que eu assassine 
minha cunhada,'e fal-o-hci si não fòr impedido.—Desde quan
do tendes essa idéa?—Ha seis ou sete annos pouco mais ou me
nos.—Mas tendes alguma queixa de vossa cunhada?—Nenhu
ma, senhor; é uma idéa infeliz que tenho, c sinto que é mister 
que a ponha em execução.—Nunca tivestes idéa de matar ou
tra qualquer pessoa, que não fosse vossa cunhada?—Tive em 
primeiro lugar o pensamento de matar minha mãi, c começou 
isto na idade de dezeseis á dezesete annos, quando principiei a 
ser homem, em 1812; recordo-me bem; desde então ama hora 
não tenho tido de felicidade, c tenho sido -o mais infeliz dos 
homens.— Vencestes este desgraçado pensamento?— Em 1822 
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correspondem aos nervos sensoriaes; porque os filetes ner
vosos, como o faz notar Malebranche, podem ser abalados, 
ou por suas extremidades extra-cranianas, tendo assim lu
gar as sensações ordinárias; ou então por suas extremidades 

eu não podia mais resistir; tinha eu então vinte e cinco oi>vin
te e seis annos; para expellir da cabeça esta infeliz idéa,. parti 
para o exercito, assentei praça por outro; estive dous annos na 
Hespanha com o meu regimento, depois tornei á França; mas 
por toda parte me seguia minha idéa fixa: mais de uma vez fui 
tentado a desertar para ir matar minha,mãi. Em 1826, derão* 
me baixa sem qae eu a sollicitasse, e voltando á casa. paterna* 
comigo n'ella entrou minha perniciosa idéa.: Passei quatro an
nos com minha mãi, tendo sempre uma inclinação irresistível 
a querer assassinal-a. — Que fizestes então?—Então, senhor^ 
vendo eu que infallivelmente commetteria; ura crime que me 
causava espanto e horror, para não suecumbir á essa tentação, 
alistei-me de novo por outro no exercito; já se havia escoado o 
anno de 1850: pela segunda vez deixei a casa paterna, porém 
minha idéa seguiu-me ainda; e por fim eu estava como decidi
do a desertar para ir matar minha mãi.—Tinheisj pois, algu
ma queixa de vossa mãi?—Não, senhor, eu amáva-a muito; 
por isso antes de partir disse entre mim: « Queres matar tua 
» mãi, que tanto cuidado teve de tua infância, que tanto te ama, 
» não obstante a funesta idéa, que contra ella nutres? Não, tal 
j. não farei; mas entretanto é preciso que mates alguém: »>Foi 
então que me veio a idéa de matar minha cunhada; recordo* 
me bem, eu estava em Dax; foi em 1822. Annunciárão-me, por 
erro, que minha cunhada era morta: era outra parenta que ti
nha fallecido. Aceitei então a baixa que me derão, o que não 
teria feito si julgasse que minha cunhada estava ainda viva: 
quando cheguei em casa e soube que ella não tinha morrido, 
senti uma surpreza, um aperto no coração que muito mal me 
fez, e minha idéa recuperou seu curso.—Que instrumento pre-
feris para dar a morte á vossa cunhada? Aqui se enternece Gle
nadel, seus olhos nadão em pranto, elle olha para sua cunhada 
e responde:—O instrumento mais brando que houver! Porém 
fosse qual fosse, uma vez começado o acto, conheço que seria 
necessário vel-a morta, tão certo como Deus é Deus.—Não te-
meis mergulhar na miséria e no desespero vosso irmão e so
brinhos?—Vem-me algumas vezes esta idéa, porém me darião 
a morte, e eu nao os veria; Hvrar-se-ião de um monstro, qual 
eu sou; eu cessaria de viver; outra felicidade não posso eu es
perar. 

« Então recordo-me que o Sr. Grandsault de Salviat, meu 
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intra-eranianas, e.é n'este ultimo caso que.se dão estes so
nhos e allucinações, em que, apezar da ausência de toda 
impressão sensorial, ha percepção de sensações. 

A única differenea que entre estes dous phenomenos exis-

collega e meu amigo , que actualmente se acha em Paris, me 
havia fallado, ha cerca de um anno, de um joven que, alguns 
annos antes, se havia dirigido á sua casa, acompanhado de sua 
mãi, á fim de consultal-o sobre um caso análogo á este em que 
se acha Glenadel; e, como estes casos são extremamente raros, 
penso que poderia bem ser o mesmo Glenadel. Pergunto-lhe, 
pois,-si era elle quem tinha ido consultar meu collega, e elle 
me responde aífirmativamente.—E que vos aconselhou o Sr. 
Grandsault?—Deu-me exceUentes conselhos, e mais tarde san
grou-me.—Ficastes alliviado depois ó?esta sangria?—Não senti 
o menor allivio; com a mesma força me perseguiu a minha per
niciosa idéa.—Vou pois fazer meu relatório sobre vosso estado 
mental, e seguir-se-ha que sereis posto em uma casa de saúde, 
unde talvez vos curem de vossa loueura.—Curar-me não é pos
sível; mas fazei vosso relatório quanto antes, o caso é urgente, 
não posso mais ser senhor de mim.—-É mister que vossos pais 
vos tenhão instruído em bons princípios de moral, que vos te-
nhão dado bons exemplos; é mister que tenhais alma cândida 
para terdes, por tempo tão longo, resistido á essa terrível ten
tação. Aqui de novo se enternece Glenadel, verte lagrimas e 
responde:—Adevinhastes, senhor; porém mais penas me causa 
esta resistência qne a morte: sinto que não posso mais resistir-, 
e matarei minha cunhada si não fôr impedido, tão certo como 
Deus é Deus. 

« Glenadel, disse-lhe eu, antes de vos deixar peço-vos um fa
vor: resisti ainda por alguns dias; vos não vereis por longo 
tempo vossa cunhada, nós vamos trabalhar por tirar-vos d'aqui, 
pois que tanto o desejais.—Senhor, eu vos agradeço, e farei por 
executar o que me recoramendais. 

« Já eu tinha sahido da casa , e quando ia montar a caval-
lo para partir, Glenadel manda chamar-me; chegando-me eu, 
diz-me elle: Dizei á esses senhores que eu lhes rogo que me 
ponhão n'um lugar d'onde não me possa evadir, porque farei 
tentativas para o conseguir; e, si eu puder escapar-me, então 
minha cunhada será morta; evadir-me-hei somente para ma-
tal-a; dizei á esses senhores que fui eu mesmo quejal vos dis<-
se.—Eu asseverei-lhe que- o cumpriria. Vendo-o, porém, em, 
grande exaltação, perguntei-lhe si a corda que lhe-atava os bra
ços era bastante forte, e si elle não sentia-se com Torça para se 
desprender.—Elle fez uma tentativa, e me disse: temo que sim. 

http://que.se
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te é—que os sonhos tem lugar no somno, isto é—n'uni es
tado que suspende a acção de muitos órgãos exteriores, que 
em differentes gráos modera a de muitos interiores e as im* 
pressões que elles recebem, e augmenta ás vezes a sensibi
lidade e a força de acção de alguns; entretanto que nas al
lucínações, os órgãos externos e internos, percebendo sen
sações falsas, continuão no exercício de suas funcções. Por 
outras palavras, elles não estão adormecidos como nos so
nhos, mas em vigília. 

Outra particularidade approximà ainda os sonhos—das 
allucínações. Sabe-se que certos allueinados, apreciando o 
estado aclual de sua iritelligencia perfeitamente, ao désar-
ranjo de suas faculdades intellectuaes, como nós o faríamos, 
attribuem suas allucínações. Assim também, quando sonha
mos, nos acontece muitas vezes reflectir que somos o ludi
brio de um sonho, principalmente si este é demasiado te
mido, ou excessivamente desejado.' 

Tem-se notado que os sonhos, que ao sentido da vista' 
do ouvido e do tacto, se referem, são muito mais freqüentes 
que os do gosto e do olfacto. « É mui raro, diz Briílat-Sa-

•—Porém si eu vos procurasse alguma cousa que vos podesse 
conservar os braços mais fortemente ligados, aceital-a-heis?— 
Com reconhecimento, senhor. — N'este caso pedirei ao com-
mandante da policia que me empreste aquillo de que se servem 
para atar as mãos aos presos, e vol-o enviarei.—Ficar-vos-hei 
obrigado. 

« Propunha-me eu a fazer muitas visitas á Glenadel para bem 
certificar-me de seu estado mental; porém segundo a longa e 
penosa conversação que com elle tive; segundo o que me havia 
dito meu collega, o Sr. Grandsault; segundo o que me tem re
ferido o irmão e a cunhada de Glenadel, que bem afflictos estão 
pelo deplorável estado em que se acha seu desgraçado irmão; 
sem novas observações fico bem convencido de que João Gle
nadel está atacado de monomania delirante, caraeterisada n'elle 
por uma tendência irresistível ao homicídio; monomania de 
que foi attacado Papavoine e outros, felizmente em pequeno 
numero. 

- Em fé do que, etc.—CALMEILLES, oíficiâl de saúde.» 
{Nota do traduetor.) 
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varrn, que se refirão ao gosto e ao olfacto as sensações que 
se tem nos sonhos. Quando o indivíduo sonha com um jar
dim ou com uma campina, vê flores sem sentir-lhes o per
fume; si julga assistir á um banquete, vè as iguarias sem 
saborear-lhes o gosto. Seria trabalho digno de mais illus-
tradas intelligencias, accrescenta elle, indagar o porque não 
impressionão a rdma, durante o somno, dous de nossos sen
tidos, entretanto que os outros quatro (o quarto sentido, de 
que quer fallar este autor, é o genesico) gozão de quasi to
da sua potência. Nenhum psyehologo conheço eu, que de 
tal se tenha occupado. » 

Pois bem, d'este phenomeno demos nós a razão, fallan-
do das allucínações (i). Eil-a: é porque as sensações do 
gosto e do olfacto são muito menos determinadas, muito 
menos definidas, muito menos precisamente expressas, pel
os signaes da linguagem, do^que as sensações da vista, do 
ouvido e do tacto. Peremptoriamente ha o Sr. Cerise de
monstrado a necessidade da intervenção dos signaes da lin
guagem na producção das sensações (2). Parece-nos, pois, 
da maior evidencia que, si são obscuros e mal determina
dos os signaes que servem para designar as sensações do 
gosto e do olfacto, necessariamente vagas e confusas devem 
de ser as idéas que estes signaes traduzem, e por conse
guinte mais diflicil, mais rara e mais obscura sua expressão 
ou sua traducção. É justamente o que tem lugar nos sonhos 
e nas allucínações do gosto e do olfacto. 

De todos os signaes, os mais precisos são os que designão 
as sensações da vista; por isso são, d'entre todas, as mais 
bem desenhadas as percepções do somno, que á este sentido 
se referem- As do ouvido o são um pouco menos; pdrque já 
são mais obscuros os signaes que as traduzem. E de feito 

(1) V. nossa Memória sobre a demonomania, e nossa Memó
ria sobre as allucínações. 

(2) Cerise, DasfuncçÕes e das moléstias nervosas, obra co
roada pela academia de medicina. 
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os sons e as vozes, que nos sonhos ouve o indivíduo, são em 
geral puramente psychicos, e só por excepção é que se tor-
não realmente sensoriaes durante o somno. As sensações 
do tacio, emfim, são muito distinctas; o que sobretudo de
pende de se tornar a sensibilidade maravilhosamente exqui-
sita durante o somno, como mais tarde teremos occasião de 
o demonstrar. 

Notável influencia tem a idade sobre a natureza d'estes 
sonhos. « Na infância, sonha-se com folguedos, jiirdins, fio* 
res, paisagens e outros objectos risonhos; depois d'ella, com 
prazeres, amor, combates, casamento J mais tarde, com es* 
tabelecimentos, viagens, favores do soberano ou dos que os 
representão; mais tarde^ finalmente, com embaraços, nego* 
cios, thesouros prazeres pretéritos e amigos desde muito 
tempo mortos. » , (Brillàt-Savarin.) 

Também, do mesmo modo, elevem o caracter e o tempe
ramento individuaes influir sobre a natureza oppressiva ou 
expansiva dos sonhos. O homem alegre e jovial terá sonhos 
agradáveis e encantadores; sonhos tristes e lugubres o me
lancólico. Será por terríveis e pavorosos sonhos perturbado 
o somno do homem timido e pusillanime; sonhará o bravo 
com immortaes proezas e gloria. 

Durante o somno, os sentidos não cahem todos ao mes
mo tempo, nem no mesmo gráo de inércia. « No mo
mento em que principia o somno, diz Br.-Sav., os órgãos 
dos sentidos cahem pouco a pouco na inacção. O gosto em 
primeiro lugar, depois a vista, mais o olfacto; vela ainda o 
ouvido, e sempre o tacto, porque elle ahi está para, pela 
dor, advertir-nos do perigo que pôde correr o corpo. » 

Cullen havia já demonstrado que, no começo e por toda 
a duração do somno, podem os diversos órgãos não ador
mecer sinão suecessivãmente ou de modo muito desigual, 
e que a excitação parcial dos pontos do cérebro que lhe cor
respondem, perturbando a harmonia de suas funeções, deve 
de produzir então imagens irregulares e confusas, que não 
tem fundamento algum na realidade dos objectos. 
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Não é esta, nos sonhos, a causa única do caracter irregu
lar das imagens, e da incoherencia das idéas. Já vimos que 
poderosamente influe o gráo mais ou menos profundo, mais 
ou menos leve do somno, sobre a clareza ou sobre o vago 
dos sonhos, e mesmo sobre seu completo esquecimento. 

E de feito, supponhamos que de um somno leve passa
mos a um somno profundo, e vice-versa .*• é de evidencia que 
seguirão os sonhos estas alternativas, e serão—ora claros e 
lúcidos,—ora obscuros e fugazes, ou mesmo nullos, ou an
tes insensíveis; e, como não são nos sonhos eonservadas as 
relações de tempo e de espaço, resulta que todas essas ima
gens, todas essas idéas vagas ou lúcidas se associão, se mis-
turão, se confundem, e formão complexos espantosos de ex
travagância, de estranheza, de incoherencia e de chiméras; 
e assim deve de ser, pois que extincta se acha então a uni
dade de tempo e de lugar que nota e classifica—por ordem 
ehronoh>gica:—os acontecimentos 

Todos os homens indistinctamente^ dte qualquer classe 
da sociedade, são de igual modo sujeitos aos sonhos de que 
se compõe esta primeira classe. Fácil é isto de cohceber-se; 
porque são puramente sensoriaes as idéas a que elles se re
ferem. Por isso, detodos os sonhos, são estes os mais fre
qüentes, e os aue mais profuodpmente se gravão na me
mória. 

(Continua). 

A EPOCHA MT. — N. 2 . 
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HISTORIA 

NASCIMENTO DE D. PEDRO, O CRUEL. 

(COKTIMHÇAÔ'.) 

IV. 

Apóz á morte da infeliz mulher do lavrador, dez dias ha-
vião decorrido, e n'o fim d'esse tempo uma consternação 
geral poizou n'o grêmio de Sevilha... todos os seus habitan
tes, em procissões,: cobertos de lucto, e com o dó impresso 
profundamente n'os semblantes, affluião para os templos, a 
deporem, gemendo aos pés do Crucificado, mil devotas pre
ces, sabidas bem do fundodos seus corações. 

Porém essa numerosa e triste concurrencia de povo a car-
pir- . . . essa tristeza.... esse lucto.. . . essa geral conster
nação. .. tudo isso que queria dizer?... 

Denotava tudo isso—que a malfadada rainha—a virtuosa 
D. Maria prestes estava a descambar para o túmulo, e sobre 
o leito das agonias esperava, como o justo, resignada a mor
t e ! . . . De um dos camarins do seu palácio partião agudos e 
continuados gemidos, e o monarcha, ladeado de seus caval-
leiros, triste, com a fronte crespa de profundas rugas, em 
que se-lia a desesperaeão de sua alma, aguardava a noticia 
da morte de sua querida esposa, e essa idcia assaltava a men
te de todos, e todos gemião sem podeçem remediar uni mal 
tão grande, e á fora—que interne rc a suprema vontade do 
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Oranipotente—tudo estaria perdido,—e o único remédio se
ria a morte; n'o entanto um pagem ápparece gritando:—Um 
j u d e u . . . . um judeu—pretende fallar á el-rei meu senhor, 
e diz que salvará nossa augusta rainha. . . . 

D. Affonso e os cavalleiros ficarão surprehendidos com as 
palavras do pagem. . . , não sabião em taes conjuncturas o 
que suppor; . . . porém n'o meio dos perigos o homem torna-
se nimiamente crédulo, e deposita com facilidade em tudo— 
esperança de salvação^- até n'aquillo—que lhe-pareceria in
teiramente ridículo—se-estivesse fora d'elles; e é por isso 
que o naufrago sôfrego se-vale muita vez da mais frágil ta-
boa do navio, ou de outro qualquer objecto com que depa
ra no caldeirão das ondas, e n'elle espera salvar-se; e foi por 
isso que o monarcha ordenou para logo, que levassem o ju
deu á sua presença. 

O judeu havia sabido, não sei por que meios, da trama 
infernal de D. Leonor com a moura, e indo á presença de D. 
Affonso, este lhe-perguntou: 

—Quereis salvar a rainha? 
—Sim senhor. . . . 
—E como? lhe tornou o monarcha..., , 
—Em breve o sabereis . . . . Mandai, que saião da câmara 

da rainha minha senhora,—todas as pessoas, que lá estão,— 
ficando só três damas, e ella estará salva de todo r i sco . . . 
e em breve resplandecerá—um astro que fará a gloria de 
Castella. . . . , .>• 

O ar de confiança, com que fallava o judeu, decidiu im-
mediatamente o monarcha—á mandar que se-^fizesse o que 
havia pedido o dito aventureiro*, e as esperanças de todos já 
perdidas de novo renascerão. 

Pouco tempo depois que n'a câmara da rainha teve ingres
so o judeu, por ordem d'este—sahiu uma das damas, què 
lá se-achavão, á participar ao rei, que sua augusta esposa a-
eabava de afastar-se das beiras do abysmo—sendo mãi de um 
gentil menino;—porém que ninguém entrasse n'o camarim 
primeiro, que elle chamado houvesse. 
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Indizivel foi o prazer que substituio o pesado luclu., . que 
opprimia o coração do rei, e dos cavalleiros rápida voou 
per toda a cidade essa noticia, e de repente estremecerão os 
torriões das igrejas com o dobrar dos bronzcs sagrados, que 
entornavão pel-os ares correntezas de sons festivos...;, todo 
o povo—que, pouco tempo havia ainda—taciturno e triste— 
com os olhos roixos de pranto, e os corações'mordidos e lacc-
rados de pezares, caminhava para os templos,—agora alvo-
rotado, alegre—sahe õ!os templos—e demanda o palácio de 
seu rei, com vivas de alegria e enthusiasmo—acclamando o 
feliz suecesso de sua augusta soberana; é mais o nascimento 
do futuro herdeiro do 4hrono. 

D. Leonor sem poder dar credito ao que estava ouvindo c 
vendo—despede um pagem ao palácio de D. Affonso á cer
tificar-se da verdade; o pagem de volta—dice-lhe que com 
effeito era o que se-dizia, por que todo o povo de Sevilha a-
pinhoado na porta de palácio bemdiziao feliznascimento do 
principe, e que D., Affonso com seu brilhante cortejo de ca* 
valleiros,>em attenção—ao momento soberano, em que aca
bava de despontar a mimosa vergontea sua, que tinha de de
fender um dia o throno de Castella, prodigalisava ao povo 
mil graças e benefícios. :•. 

Com tal noticia indignada a dita D, Leonor,—rápida co
mo uma setta, voou ao gabinete, em qüe estava a moura de 
joelhos com os feitiços fortemente comprimidos n'as mãos, c 
tremula de raiva, e com o inferno todo n'o peito-—lhe-bradou 
com uma voz cavernosa, e mais rouca e horrível do que o 
estampido de uma tempestade: 

—Trahiste-me,infamét.. desgraçada!., mataste a mulher 
do lavrador, e acabas de salvar aquella, cuja morte eu ambi
ciono, como o condemnado ambiciona a salvação!.... Man-
dar-te-hei reduzir á cinzas.. . . . 

Ouvindo a moura essa terrível sentença, deixou cahir das 
mãos os feitiços—balbucíou certas palavras inintelligiveis— 
alevantou-se como um espectro.. e desappareceu sem 
que D. Leonor a-podesse impedir. 
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Foi justamente n'este momento, que a rainha deu á luz—o 
fructo de seu amor,—que depois veio á chamar-se—Pedro, 
o cruel, por causa das inauditas cruezas, que obrou.(1) 

Dous annos depois de haver assumido o sceptro de Castel-
la—foi a desalmada D. Leonor uma das innumeras victimas 
s u a s ! . . . 

Monarcha mais tyranno, emais sanguinário, nunca se-viu, 
do que este porém tanto—houve um Nero—um Calli-
gola!! . . 

Todos os dias do seu reinado forão assignalados por mil 
barbaridades e cada momento elle tinha um projecto de 
sangue e para logo o-executava..., eüssim gemeu Cas-
telia debaixo do peso desolador das barbarias d'esse monstro, 
até—queo-desfhronou,—acclamando por seu rei,—D.Hen
rique—filho de D. Leonor Nunes de Gusmão! . . Taes são 
as coizas d'este mundo! . . 

Bahia 25 de Agosto de 1849. 

J 

J. 31. PEREIRA DE ALENCASTRE. 

(1) Sobre a magia da feiticeira—se-explica por esta maneira 
o Chronista: « Por áquí se verá o poder que tem o diabo n'es-
te mundo, á quem Christo Noso Senhor Deos chama pryncipe 
d'este mundo, e se verá o poderio diabollico dos feitiços (*), e 
também podemos diser que tão forte pryncipe c cruel, como foi 
D. Pedro, mylhor fora pera elle morrer no vcmtrc, que viver 
pera tantos malles, e aver tamta má fim que ouve, c a muitos 
deu." 

O Não nos-deve admirar, que o nosso poroWalto de instrucção-r-dó credito á 
bruxarias, e outras coisas semelhantes, quando essa crença, esses prejuízo» par
tem'de muito longe, e os mesmos, historiadores, e monarchas—acredílavno cm 
feitiços—como attesta o facto, que acabamos de narrar. Feliz- tempo era esse, em 
iue o espirito humano com pouco se-Contentava, ^m que todos qua3i qui abr.iç»-
T3I a nuvem por "uno. 
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LITTERATÜRA. 

PASSEIOS DE DOUS AMIGOS. 

Havião por costume dpus mançebos, que desde a sua pri
meira idade protestárão-se mutuamente verdadeira amisadç, 
—e com quem a Natureza fora pródiga de seus dons,—to-, 
dos os dias pel-a manhã, sahir á passeiar pel-o campo, e en
tão ou sentados á branda sombra de uma arvore frondosa ;= 
ou reclinados sobre a relva n'as fraldas de uma montanha, 
de cujo pincaro se-despenhavão cristallinas águas, que se-
quebrando com força por sobre a lagem, produzião sons tão 
suaves e amenos, que se-harmonisavão com os doces inno-
centes gorgeios dos passarinhos;—e algumas vezes mesmo 
divagando incertos pel-o sitio destinado ao seu passeio,— 
ambos os mançebos alli contemplando, as soberanas maravi
lhas de Deus, admiravão e bemdizião a Dextra Omnipp-
tenle, que as-produzira. 

Um dia pois— sahirão elles ao seu costumado passeio, 
quando começava a manhã serena e bella á diffundir seu 
clarão duvidozo, e pallido por sobre as altas cumiadas dos 
serros, aonde a agreste florinha levemente se-baloiçava, ba
nhada pel-a suave correnteza da briza do levante, abrindo o 
seu delicado seio ao rocio matutino, trocando um sorrizo de 
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innocencia com a estrella d'alva, que reclinava-se radiante e 
garboza em seu azulado celeste encosto;—parecia que n'essa 
hora—algum Anjo—per alli vagueando invisível—derrama
va com turibulos de flores perfumes do céo—pel-o sagrado— 
silencioso, e augusto sanctuario da Natureza, que assim tão 
bella, tão sublime, tão revestida de gallas, e louçanias, en
toando hyrtmos (1) de gratidão ao seu Soberano Architecto, 
parecia estar celebrando o seu grandioso anniversario. 

Os dous mançebos—ao entrarem aquelle dia—o seio mag
nífico da Natureza, e maravilhados de a-verem tão magesto-
sa d'est'ai*te a-saudárão: 

—« Salve augusto órgão dos immensos prodígios de Jeho-
vah!. Magestosa e sublime Natureza salve!... 

—« Digna-te de receber-nos em teu soberano sanctua
rio, pacifica morada de innocentes prazeres, sacrosanto asy^ 
Io da paz e da innocencia;^-assim dizendo—ambos se-assen-
tárão sobre um lagèdo, que guarnecia a fresca margem de 
um ribeiro, que pêrmeyava aquelle sitio delicioso—docemen
te murmurando,—como um órgão que acompanhava as no
tas dos hymnos religiosos, que a Natureza entoava ao seu 
Creador; e ambos alli sentados,^-agora um, e logo o outro 
—alternadamente começarão de fazer taes reflexões: 

—« Como é de encantar—o profundo silencio, e a celeste 
harmonia, que impera por todo este vasto religioso, e respei
tarei sanctuario!. . . Como tudo isto faz, que a alma do ho
mem se embriague de puras inefáveis delicias, e se-ensope in
teira n'o balsamo suave e sancto das celestes esperanças, ao 
contemplar tanta grandeza, e ao lembrar-lhe que é Deus o 
Supremo Author de tudo islo! 

—« Que homem existirá sem coração, e sem alma, que 
deixe de vir por esta hora—esquecer-se ao menos por breve-* 

(i) La Nature publie sans cesse les louanges du Creatcur, et 
il n'y a ríen de plus relígieux que les éantiqucs, que chantcnt 
avec les vents, les chênes, et les roseaux du desert. (Chaíeau-
briand—Gente du Christianitme*) 
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passageiros momentos—as dores da terra, (2) folheando pa
gina á pagina—esse eloqüentíssimo livro da Natureza, aon
de—não a mão do homem imprimiu esses mesquinhos e ru
des caracteres somente próprios á exprimirem seus por do 
mais acanhados pensamentos;—mas aonde a Omnipotente 
Dextra de Adonai escreveu verdades incontestáveis, e subli
mes, verdades lá do céó, com outros caracteres incompara
velmente mais variados, mais magníficos, emais expressivos, 
do que os dos homens ! . , . » 

E com effeito—cada um astro,—cada flor é uina letra exa
rada n'a infinita e sagrada Epopéia; que immenso narra os 
prodígios, as maravilhas, e a Omnipotencia de Deus, e é 
n'este sagrado sanctuario folheando este livro immenso, que 
o poeta, e o philosopho se-arroubão, se-elevão além da alça
da commum dos outros homens; e se-divinisão*;—e então a-
quelle sentindo arder-lhe n'o peito a pura chamma de um es
tro divino, solta dos seios d'alma um hymnò, que tem de su
bir ao soberano solio do Todo Poderoso—á par com os hyih-
nos, que a Natureza continuamente eleva ao seu Creador; 
—e este sem descanço investigando as verdades—n'o immen
so Evangelho—escriptas por Adonai reconhece a mesqui
nhez de seu nada, e então sobre o pó—abate humildoso a 
sua fronte, ao passo que sua alma paira n'o infinito. ' 

Comparativamente ao fatigante e confuso borborinho da 
corte que immenso contraste nos-apresenta o brando socego 
d'essa maravilhosa paisageml... Aqui se-abraça a angélica 
innocencia com a paz celeste, e alli anda a discórdia atrabi
liária de mãos dadas com o crime infernal; mas é por que 
o homem, logo que se-afasta demasiadamente dos costumes 
simples da Natureza, e os-degenera, e aborrece o agradável 
desalinho dos campos (3) para viver somente n'o meio d'isso, 

(2) Partout, ou il-y a varieté, il y a distraction, e partout ou 
il y a distraction, il n'y a plus de tristesse. (Chateaubriandx-
Genie da Christianisme.) 

(3) « Que doce não é fugir dos homens para viver com as 
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«que actualmente se-chama civilisação, palavra, que quanto á 
mim, sentido nenhum exprime, ou quando alguma significa
ção tenha, outra certamente não pôde ser, senão immoralida-
de; (4) o homem, digo, se-perde correndo ás soltas pel-a feia 

plantas! Que prazer não é deixar essas habitações alinha
das pel-o prumo da sua pequenhez, e vir n'o desalinho dos cam
pos folgar em liberdade com a natureza! (Garrett—Flores 
sem fructo—pag. 103.)» Não se-entenda, que queremos provar 
com isso, que o homem deva viver n'os seios das florestas em um 
estado selvagem, desconhecendo seus devercs para com seu se
melhante, vivendo sem lei, sem pátria, sem costumes, e sem 
religião; o que dizemos é, que é um homem civilisado, aquelle, 
que tem esclarecido a sua intclügencia, que segue—apóz haver 
aperfeiçoado, mas nunca degenerando, os costumes simples a-
prendidos n'o compêndio immenso da Natureza,—que se-sub-
mette á leis justas e sabias, e que respeita, adora e teme a um 
Deus Omnipotente; ora o que se-diz de um homem, diz-se de 
um povo inteiro, e é esse estado de um povo que chamamos 
verdadeira civilisação; porém se elle em lugar de aperfeiçoar os 
costumes simples da Natureza, aberra delles inteiramente, e os 
degenera, então passa de um extremo, á outro muito peior;— 
passa do estado de barbara innocencia ao de perniciosa malícia, 
que arrasta o homem a commetter todas as maldades, e é á es
se segundo extremo, á essa mal entendida civilisação de hoje 
que nos-referimos. 

(4) Os homens tem inventado—como elemento d:isso, que ho
je erradamente cbamão civilisação—mil etiquetas repugnantes 
e absurdas, de sorte que aquella moça, por exemplo, que é bem 
educada, espirituosa, modesta, c recatada,—mas que, ao encon
trar-se n'a sala com algum moço; que foi visitar, p. cx., seu pae, 
seu marido, ou seu irmão, não foge, nem sc-esconde, como a 
Ovelha ao deparar com o lobo,—e antes muito polida c eortez-
mente o-saúda, porém, que não procura entrar n'a sua conver
sação para mostrar que é uma litterata, uma poetisa, que tem 
composto esta ou aquella obra, lido este ou aquelle romance, 
etc.,—aquella moça, dizemos, com todas essas boas qualidades, 
mas que não freqüenta bailes, e se os-frequenta, recusa-se á 
contradançar, e á passeiar de braço dado—com algum moço — 
dos que se chamão do grande, tom,—pcl-os salões, c pel-o jar
dim etc., dizem logo, que é mal-creada, tabaró.i, e matuta; — 
esquecendo-se, de que algumas das que sc-chamào corlezãs, e 
eivílíiíadas, soífrendo ordinária mente de flaiulcnria», e outros 
achaques de semelhante natureza, eoin as afadlgas das conlra-
danças, c dos passeios pel-o jardim e salões, podem molestar-se 
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estrada dos crimes,—nada respeita, nem a sociedade, nem 
os templos do Senhor,—\ive sem religião, por que diz que 
qualquer rito religioso é uma invenção dos homens, e que 
nenhum é verdadeiro,--desrespeita as leis, de todos se diz 
verdadeiro amigo, não tomando por base da sua amisade as 
boas qualidades, que adornão c caracterisão a pessoa d'aquel-
le á quem tal se-confessa,—mas unicamente o seu interesse, 
—e este—se por ventura falta-lhe algum dia, adeus, amisa
de,—e para logo,—dada oceasião opportuna,-^se-âpressa á 
embeber o punhal n'o peito d'aquelle, de quem pouco antes 
•jc-dizia-seu verdadeiro, e intimo amigo, e de quem não pe
quenos benefícios recebido havia. (5) 

Oh meu D e u s ! . . . quanto cm si próprios desfigurãq os 
homens—Vossa Imagem e Semelhança, em quanto que os 
irraeionaes, que n'a fôrma não só, mas em tudo são diversos 
dos homens, á risca executão vossos preceitos soberanos! 

Como, se-afaga*mutuamente—aquelle innocente, e mimo
so par de avesinhas, tão satisfeitas de si mesmas, e de seu 
Timor, sem ambicionarem os consortes alheios ! . . . E exem
plo assás poderoso é aquelle—de fidelidade, amor, e candu
ra, para os homens, que, desregrados n'as suas paixões, cer
rando os ouvidos aos brados ingentes, e despertadores de 
sua consciência, commettem toda a casta de perversidades. 

muito, e depois para não dar algum desgosto, ou assim á mo
do de um espectaculo pouco agradável, deixão o baile, e desap-
parecem.... •?. 

Bem se-vê que isto è mau, e por isso não gostamos d'essas ci-
vilisações, que incommodão a gente, e fazem, que alguém em 
vèz de ir por diante, ande como caranguejo, de diante para 
traz. 

Assim pois—a moça, que hoje se-chama tabarôa, matuta, mal-
creada, quanto á nós—é um thesoiro inapreciavel;—c a certeza, 
a civilisada é um flagello para um irmão, um marido, ou um 
pae. 

(5) Deus nos-livre sempre de amigos de tal jaez. Amigos de 
nova espécie,—amigos civilisados á moderna, amigos, que re-
eompensão os favores recebidos, com o veneno, ou com o pu-
nhal—fóra com elles, não queremos por forma alguma graças 
com essa gente, que muito conhecemos. 



LITTERARiÀ. 51 

Se um homem prostrado ante ás sacro-santas aras de 
Deus, profere o voto de perpetuo amor, fidelidade e candu
ra á aquella mulher, que escolheu por sua companheira n'as 
dores e prazeres d'esta vida, ao erguerem-se d'alli—ou Um 
d'elles, ou ambos vão infringir impiamente esse voto solem-
ne, poisa a discórdia entre elles, (6) o demônio os-afasta, e 
elle ou ella então se-desenfreia, e dá larga despejadamente ao 
seu gênio de dissoluções, e para logo—o homem, qüe aban
donou sua mulher n'a miséria, e n'aindigehcia, para depois 
yel-a deshonrada, procura seduzir a esposa d'aquelle, que só 
para ella vivia, e em seu seio depunha todas suas agonias; e 
aquella mulher, que para revolver-se n*o immundo lacama-
çal de suas paixões ha votado ao despreso o seu marido, vai 
também tentar o consorte d'aquella, que n'elle somente de
positava todas suas esperanças, que somente á elle votava 
seu cândido, puro e ardente amor, e que á elle somente— 
havia confiado o seu porvir, os seus destinos, e entretanto vão 
longe d'esses pacíficos lugares, todas essas infâmias, que ha-
bitão as cortes, d'onde a innocencia, a amisade, a beneficên
cia, e todas as virtudes alfim,—ou de envergonhadas remon
tarão para o céo, d'onde emanarão, ou vierão refugiar-se 
n'este respeitável sanctuario. 

Aquelle monarcha da vegetação (7) como—ostentando 
uma nobre e regia magestade, estende suas verdes e viçosas 
ramas, e sob ellas abriga generoso e benigno o frágil peque
no a rbus to ! . . . . 

(6) Todos os outros animaes, que occupão a terra, ou vivem 
pacíficas, ou se brigão, nunca é contra a fêmea. A ursa erra 
tranquiüamente com o urso pel-o meio dos bosques, a leoa dei
ta-se socegada ao pé do leão, a loba vive sem temor com o lo
bo, e nem a novilha receia as agudas pontas do toiro. 

Só o homem;—não sei que peste infernal, que execranda fu-
ria, que detestável megera o perturba, que a mulher-, e o marî -
do andão sempfé dize tu, direi eu, fervem as descòmpostúras, 
•ninem as bofetadas, c muitas vezes ehegao até á manchar de 
sangue o leito, em que hymeneu os-sociou (Ariòato.) Fazemos 
as devidas e honrosas excépções. ;"; 

(7) O cedro, que abunda em alguns lugares do Brasil. 
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Bem poderá com elle viver, tomar lições de justiça,—vir 
aprender a defender o mais fraco das perseguições do mais 
forte,—aquelle homem que governasse homens;—oh ! 
que então—os povos incessantemente bemdirião seus mo-
narchas; porque estes saberião repellir para longe de si— 
tantos homens degenerados (8)—que desgraçadamente ro-
deião os solios regios e buscão somente o seu bem estar, as 
suas conveniências, e o povo que gema, e gema até cançar, 
que debalde são os seus dolorosos gemidos, os seus justos 
reclamos, que não pungem os impossíveis corações d'esses 
orgulhosos magnates, que zombão do povo, como o rochedo 
zomba das ondas, e se-recreião com suas dores, como um 
Nero outr'ora folgava com o horroroso espectaculo de uma 
cidade entregue por seu mandato ás chammas. 

(Continua.) 

(8) Bem se sabe, que se muitos d'esses homens, que rodeião 
os thronos dos monarchas, procurão satisfazer os seus desejos 
de honras e riquezas, e poderes, cavando d'est'arte a ruína dos 
seus soberanos, (ás vezes bem maus que são,) e a ruína do povo, 
outros, porém raros", existem, que sacriiicão seus interesses, 
sua fazenda, e até seu próprio sangue ao bem de seus sobera
nos, de sua nação inteira, por isso vá a carapuça á quem toca, 
ou então se-corrija que será o mais prudente. 
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OS OOUS RIVAES. 

ROMANCE 

POR L. O. TELLES DE MENEZES. 

COTISCAÇAÕ.) 

n. 

Vabobada celeste um astro ao menos 
Não resplandece;—negro manto eseonde 
O brilhante painel, que os céos adorna : 
E ás sós com seus pesares vela o triste (*) 
A*tristes reflexões abandenado. 

(C. J. GOKES DE SOISK—Prelúdios Poético*.] 

A FUGA. 

IEDOXHA continuava a noite;—tempestuosas lufudas de 
vento, rouco estampido de trovões, enorme pezo de chuva, 
como que attestavão, que Deos conspirado contra os homens 
pel-os seus feios crimes—queria demolir e anniquílar a ma-
china do mundo; e n'essa lueta horrível dos elementos ou
via-se á deshoras languida voz de virgem de quando em 
quando rezoar n'o espaço, de envolta com o rouqueijar, atraz 
da tempestade. 

O Parodia do seguinte verso do mesmo autor. — Eu só e a minha musa velo 
triste &, 
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Erão as tímidas e cândidas donzellas—consagradas ú vi
da silenciosa e pura e sancta dos clauslros—que oravão a 
Deos piedade e compaixão para si, epara o resto dos homens, 
e as suas vozes convertendo-se n'um som único, harmônico, 
suave subião para o céo atravez do medonho sonido d'essa 
tormenta, que se era capaz de inspirar horror n'alma do 
homem, que tivesse a consciência pura de crimes, muito 
mais n'o coração d'aquelle que não ha muito acabava de per-
pretrar um attentado! . . 

Assim pois Alfredo,—em quanto o seu rival sobre o leito 
das dores agonisava á braços com a morte, se-achava n'um 
estado ainda peior e mais doloroso,—e mais digno de com
paixão era elle, do que o primo de Mathildes, por que este 
sentia somente as dores physicas, ao passo que aquelle supor
tava até não mais todos os tormentos, todos os tratos, que 
lhe davão n'alma bem cruéis os seus remorsos; de sorte que 
em cada rajada de vento, e em cada estourar de um trovão 
o infeliz mancebo ouvia a voz do Omnipotente bradar-lhe: 
—« Reprobo, esconde á face dos homens essa fronte estigma-
tisada por mim!'•»—Em cada abrir de um relâmpago elle 
via ante si o inferno aberto e preste á absorvel-o, e a chuva 
se-lhe-afigurava da côr do sangue, que escorria do peito do 
seu fival. 

Em seu gabinete o desgraçado amante sentado em uma 
cadeira próxima de uma mesa, aonde recostava o braço di
reito, sobre o qual tinha reclinada a fronte,—se-abandóna-
va inteiramente á immensa dôr dos seus remorsos, e se al
guma vez deixava de imaginar em seu crime, era para pen
sar dolorosamemte n'a supposta traição de Mathilde, da qual 
não se-podia elle convencer (bem que todas as apparen-
cias estivessem revestidas de um caracter de realidade para 
attestarem a aleivosia de sua amisade) pois que muito per
feitamente conhecia a indole má, o infame caracter de Leo
poldo, e por isso esperava provas inconcusas; porque seu 
amor—tão são, tão puro, tão ardente era, que não lhe-da-
va lugar á decedir-se contra o lindo objecto d'elle. 
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N êste estado se-achava o mancebo, havia pouco mais ou 
menos um quarto de hora, quando um indivíduo alto, de 
uma constituição atlética, porém ja um tanto calvo, e cuja 
edade parecia orçar, assim pelos seus 65 annos á 70, pouco 
mais ou menos, entrou no gabinete de Alfredo:—era elle 
um velho creado da casa do mancebo, e que o-havia acom
panhado desde a sua infância, e a quem amava tanto, quan
to um pai ama seu filho. 

—Que tendes, senhor?—perguntou o velho creado, ven
do o estado de prostração, em que se-achava seu amo; d'onde 
provém semelhante abatimento?! Por Deos dizei-me, sof-
frestes algum?! 

—Hoje mais que nunca, interrompeu Alfredo, erguen
do a cabeça, e passando a mão pela testa como querendo ar-
redar os pensamentos maus e sinistros, que lhe-esvoaçavão 
n'a mente,—hoje mais que nunca, meu charo Jacintho, ne
cessito dos teus conselhos... 

—E eu promptissimo á dar-vol-os; bem sabeis, que para 
dar conselhos sou um Mentor, como chamava-me vos o pai, 
que Deos tenha cm sua saneta gloria. Eu vos-conlo: Elle 
um passo não movia sem que me-consultasse o caminho, 
qüe devia de tomar, quero dizer: Eu era o seu Mentor, da
va-lhe conselhos. Oh ! . . . bom tempo que foi aquelle! . 
por elle daria eu um braço Meu amo o Sr. marechal 
Carlos Ferreira!... n'os*verdes annos de sua mocidade foi 
um heroe p'ra essas coisas de amores... quando contava as
sim seus 18 a 20 annos, oh ! . . . duvido que nenhum outro 
moço fosse eapaz de levar-lhe as lampas na arma dos namo
rados! . . . ora aquelle é que era um mocetão muito gentil, 
muito bem feito,.. não havia moça aqui n'esta Bahia ou em 
qualquer outra parte por onde andasse, que não quizesse 
ter amores com meu amo... e um dia ! . . isso c que foi ga
lante 

O maueebo, em quanto Jacintho dava largas ao seu gê
nio, ou satisfazia seu gosto, que gosto é sempre dos velhos 
narrarem aos moços as façanhas, que obrarão n'os bellostem-
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pos de sua mocidade,— havia de novo tomado a primeira 
posição, em que eslava, quando o bom do velho fallador 
eterno entrou n'o seu gabinete, ou porque talvez estivesse 
gostando de ouvir o velho Jacintho fallar, o que não era 
provável, visto o estado de desesperação, em que elle sc-
achava, ou porque descahindo novamente sua alma n'o pe-
lago profundo e tormentoso de suas dores, o que é muito 
presumível, não se-lembrasse de que o velho faltava pel-os 
cotovellos, senão quando despertando das suas tristes medi
tações, ergue-se, e entrrrompeu-lhe dizendo: 

—Basta com tuas longas historias, Jacintho, deves dei-
xal-as para oceasiões mais opportunas, que hoje não estou 
para ouvil-as. 

—Muito bem, muito bem, meu bom Sr.; mas então que 
quereis do vosso Mentor?—alguns conselhos talvez, bem, 
vamos á i s so . . . 

—Escusado é pedir-te segredo, torna Alfredo , por 
quanto sempre me-tens dado evidentes provas da tua fideli
dade para comigo, assim pois ouve-me: Sabes, qué, como 
se-póde amar uma mulher n'o mundo, eu amo a filha do su-
berbo Henriques Dorval,—sabes também, que seu primo 
Leopoldo a-pretendia em casamento; não obstante ella pro
testar-lhe um ódio de morte. . . . 

—-Mas que fim levou o Sr. Leopoldo, que pretendia, e 
não pretende mais?—perguntou Jacintho com um ar assim á 
modo de espantado, alevantando muito as sobrancelhas, cu
jos cabellos brancos de longos que erão se-debruçavão sobre 
as paJpebras. , 

A' tão exquisita pergunta um sorriso doloroso, mas breve, 
não pôde deixar de contrahir levemente uma das comessu-
ras dos lábios do mancebo, que travando da dextra do crea
do, e apertando-a com força: 

—Nunca me-veio ao pensamento, disse elle, dês que pel-a 
primeira vez vi aquella seduetora donzella, tão cheia de 
encantos mágicos e virtudes, que n'este coração,—até alli—-
virgem de paixões, soube acender o impetuoso volcão de a-
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mor, que me-queima, e me-devora, que um dia esse amor 
me-constituisse.... 

Não pôde concluir o infeliz amante o que dizia, e deixando 
deseahir a fronte sobre o peito, continuava á apertar à mão 
de Jacintho com mais força ainda,—e soluçava, e os seus re
morsos n'este momento de suprema agonia,—profundos, ínti
mos, atrozes lhe-farião tragar um inferno inteiro de dores... 

—Oh! — eu o-comprehendo, disse o velho creado, ale-
vantando novamente as suas longas sobrancelhas,—eu o-
comprehendo.—matou-o talvez.... talvez um crime!... 
Senhor, por Deus, explicai-vos.... 

Alfredo erguendo o rosto,—não ouves, diz, o rugir 
medonho, ameaçador, o furor d'essa tempestade, que por abi 
vai? não ouves um Deos justamente indignado contra 
mim bradar:—« Reprobo, esconde á face dos homens—essa 
fronte estigmatisada. por mim! » Não ouves tudo estar cla
mando,—vingança, e justiça contra o matador de Leopoldo? 

—Que é da vossa coragem, Senhor?—como assim vos-
mostraes tão fraco? Por ventura quereis entregar-vos n'as 
garras dos vossos irreconeiliaveis inimigos? Quereis ser vi-
ctima da estrondosa vingança dos suberbos pareptes do vosso 
rival? Deponde esses vãos terrores, que não devem caber 
n'um coração valoroso, que sabe despresar os perigos;—fu
gir é o único recurso que vos-resta,—fugi por tanto, a vos
sa vida está em perigo, salvai a vossa vida!.,, 

—E de que me-serve mais esta existência, outr'óra tão 
bella, tão viçosa, tão serena, e que hoje se-tornou um mar
tírio, um peso enorme, que mal posso arrastar!.. agora o 
que somente me convém é a morte. *, a morte.. só ella 
poderá pôr termo aos meus incalculáveis tormentos... 

—E a vossa Mathílde para quem vivirá, senão viverdes ?.. 
Não sabeis que a sua vida emana da vossa como a luz ema
na do sol, e que assim como n'a ausência d'cste a terra tor
na-se urn ermo triste somente oceupado pel-as trevas, ella 
vos-perdendo \íría a mimosa flor da sim juventude pender 
languida e resequida pcl-o tufão ardente do infortúnio, quan-

A EP0CÍ1A LIT. N." 2 . » 
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do começava a desabrochar viçosa, bafejada pel-os maciog 

zefiros da felecidade, os seus dias doirados tornarem-se um 

negrume atroz e p e r p e t u o ? . . . Ah ! . . Senhor, lembrai-vos 

do idolo querido das vossas adorações,—lembai-vos d'ella... 

da vossa Malhilde, e poupae sua vida poupando a vossa . . . 

Era assim mesmo que devia o calculado velho de fallar 

para encorajar o seu amor, porque de outra maneira, mais 

o-desanimaria;—e com effeito Jacintho com suas palavras 

conseguio fazer calar n'o abysmo, sobre profundo, melancóli

co da alma do moço u m raio de luz vivifiea e animadora de 

esperança, que para logo Alfredo, como se não fora aquelle, 

que um momento antes se-achava n'uma espécie de delírio, 

apertando contra seu peito entre seus braços o creado, dis

se-lhe : 

Salvaste-me, J a c i n t h o ! . . 7 Devo conservar a minha vida 

por amor d'ella. . fugir é o único recurso, que nos-resta... 

fu jamos . . . m a s . . 

Fez Alfredo uma pequena pausa como quem refleetia, e 

depois continuou: 

—Mas para onde f u g i r ? . . . Aonde irei me-escondèr, que 

lá não me-vão buscar meus inimigos?! 

— E m casa de vosso tio, senhor, disse Jacintho. 

—Meu t i o ! . . , um homem, que fez a ruína de meu pai, 

usurpando as suas fazendas?! . . . 

•—Bem sei a guerra, que existio sempre entre vosso pai, 

e seu irmão, mas também sei, que vosso tio não obstante ter 

sido inimigo de vosso pai, comtudo muito vos-ama, além de 

que é um homem que constantemente obra rasgos de cava-

lherismo, e se é irreconciliavel, vingativo, terrível contra 

um inimigo poderozo, que lhe não quer ceder; como o Sr. 

Marechal—Carlos Ferreira, que faltando com alguma fran

queza, não tinha lá muitas razões n'o que pretendia contra 

vosso tio,—mostra-se também muito generoso com um ini

migo f r a c o . . . assim pois elle não terá duvida , se immenso 

praser não tiver de vos-receber em sua casa, em ter ocea-

sião de ser-vos útil, como agora o-deve de se r ,—e então que 
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lá vos-vão buscar vossos inimigos!... á tanto não se-atre-
veráõ elles! 

Alfredo depois de um momento de reflexão. 
—Estou decidido devo fugir. Jacintho sem de

mora vai sellar meus cavallos... não te esqueças de meller 
n'os coldres um par das minhas melhores pistollas inglezas, 
assim dizendo o mancebo consulta ô seu relógio, e vio, que 
erão ires quartos depois de três horas da madrugada, e em 
quanto o creado executava as suas ordens, escreveu uma 
carta ao seu amigo Hypolito José de Alencastre,. cuja subs
tancia era esta:—« Um caso imprevisto me força á ausentar-
me d'esta cidade,—para Sergipe, aonde não sei que tem
po me-poderei demorar,—e como não equívocas provas de 
verdadeira amisade me-haveis dado, ineumbo-vos todos os 
meus negócios mediante a minha ausência, esperando da 
vossa parte todo o zelo sobre elles, etc. » 

Escrevia o sobscripto da carta, quando o velho creado en
trando de volta n'o gabinete disse-lhe que tudo estava des-
posto, segundo elle havia lhe-ordenado. 

—Bem, leva esta carta, tornou Alfredo, entregando a 
Carta á Jacintho, entrega ao guarda portão, e dize-lhe, que 
amanhã as sete horas da manhã o Sr. Hypolito deve de ter 
recebido impreterivelmente; e tu, Jacintho espera lá por 
mim, que não poderei tardar. 

Sahío o creado, e Alfredo abrindo uma secretaria, tirou 
todo o dinheiro que lá tinha em bilhetes do banco, metteu-o 
em sua carteira, escondeu n'o seio um rico punhal de cabo 
de oiro, que tinha sido de seu pai, cingío sua espada, em-
buçou-se em seu capote e desceu para o pateo aonde o-es-
perava Jacintho. 

D'ahi á poucos instantes per entre o zunir do vento, e o 
estalar dos trovões ouvia-se um compassado trotar de cavallos. 

Erão quatro horas da madrugada, ermas, escuras estavão 
as ruas, e nem uma só pessoa transitava por cilas,—senão 
Alfredo e Jacintho, que deíxavão a cidade;—que fugião bus
cando á direcção de Sergipe. (Continua.) 
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BELLAS ARTES. 

O FORAGIDO. (*) 

Hélas! ppur compagnon je n'ai plus que mon ombre 
Por écho que mon caeur. 

(JEAH POLOWER.—L'exí\ d'Apollon.) ',, 

4. 

gOI n'uma tarde de Maio, 
Tarde bella de encantar, 
Que nJa estalagem do Mouro 
Viu-se um forasteiro entrar; 
Via-se barrete á banda 
Sua cabeça adornar, 
Sua anellada madeíxa 
Sobre os hombros fluctuar. 

(*) Encontra-se na Europa Portugueza-de Manoel de Faria 
e Som a segumte notacia á respeito de D. Pedro, filho do prio? 
do Crato-D Antônio. Este hijo se lhamó dei Dicierto e m Z 
Rehgion de S. Francisco senalado cn virtud, y en lettras 
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2. 
Com peUote ç ferragoulo— 
—Que lindo era o seu trajar!— 
Com calças de guaxdalète 
Alvo de fazer cegar, 
Levava espada n"a cinta, 
E a mão esquerda á firmar 
N'os copos de sua espada, 
Para mais folgado andar. 

3. 

Deus vosrsalve—Gil Esteves, 
Deus queira comvosco estar 
Deus vos-salve, CavaReiro, 
Deus queira comvosco andar.... 
—Poder-me-beis,—Gil Esteves, 
Noticias de Cintra dar? 
Só sei que o Mestre Rodrigo (*) 
N'esta caza vem estar. 

4. 
Que vem o Mestre Rodrigo 
Aqui em Cintra buscar? 
—Foi o Duque de Bragança 
Qu'em Lisboa o-foi chamar; 
Que a sua Filha mais velha 
Dizem star quasi á findar; 
D. Maria se-chama 
Donzella guapa sem par. 

5. 

Que tendes, meu Cavalleiro, 
Que estaes á pallidejar? 
Vosso peito acaso oppríme 
Algum duro, atroz pezar? 
E corre o bom Gil Esteves 
Para soccorro buscar; 
Mas quando volta—o mancebo 
Tem-se posto á caminhar. 

(*) Medico. 
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Morrer aqui, além, agora, ou logo . . . . 
Que importa?! É sempre um sonho esta existencial,-
Um sonho horrível, que se-esváe na morte. 

(CASTILHO—Ciúme» do Bardo.) 

1. 

Î yfj SOL por sobre o horisonte 
Já começava á assomar, 
Dos montes as cumiádas 
Principiava á doirar: 
Via-se perto de Cintra 
Uma Ermida á branquejar, 
E para a Ermida um mancebo 
Tristonho se-encaminhar. 

Tinha a pallidez n'o rosto, 
N'o peito acerbo pezar, 
Trazia os olhos pisados, 
Mas pisados de chorar. 
Diante á Imagem de Christo 
Viu-se elle se-ajoelhar, 
E alli pensativo e triste 
Assim poz-se á murmurar. 

3. 

—Oh! meu Deus,—salvai-lhe a vida, 
Vida de preço sem par; 
Que eu sem ella... não. . . não posso 
A existência supportar: 
E apóz se-ergueu;—para a porta 
Poz-se triste á caminhar, 
Velho Monge pensativo 
Alli o-estava á esperar. 
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Que fazeis aqui, mancebo? 
E porque estaes á scismar? 
Podem da Serra os Capuchos 
Penas de amor consolar? 
Com a minha vida por certo 
Não vos-deveis importar; 
Se fosseis da minha edade, 
Não podéreis tanto ousar. 

Se mancebo ainda eu fosse, 
Não poderá aconselhar: 
Precipicios, que vos-cercão, 
E perciso vos-mostrar. 
—Não pedi vossos conselhos; 
Por tanto os-podeis guardar; 
Precipicios, que me-cereão, 
Sei corajoso arrostrar. 

6. 

Mas vossa Pátria, mancebo, 
Vós deveis de libertar; 
Vossa vida corre p'rigo 
Vos-deveis de acautellar. 
Reparae:—não vades entre 
As garras do algoz pairar; 
Que elle tem n'as mãos o alfange, 
Que vos-hade degollar. 

Crimes não tenho,—por tanto 
!̂ ão me-devo arrecciar 
De que entre as garras do algoz 
Um dia eu chegue á pairar.... 
—Tendes sangue de monarchas, 
Direitos á reclamar, 
Por isso os vossos imigos 
Vos-querem decapitar. 
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8. 

Monge, quem tanto vos-disse?! 
Monge, que estaes á fallar?! 
Oh!.. . por S. João de Malta, 
Vós mentis ;—deveis pagar 
Vosso arrojo;—e assim dizendo—-
Vae sua espada arrancar: 
—Que quereis fazer, D. Pedro? 
—Quereis-me a vida roubar? 

9. 

Recordae-vos, Cavalleiro, 
Qu'eu muito soube estimar 
Vosso Pae,—e os seus direitos 
Também soube sustentar: 
Cavalleiro—foi de Malta 
Vosso Pae,—eébom lembrar, 
Que nunca invocou a Ordem 
Para a verdade negar. 

10. 

Dizei-me quem sois, bom velho, 
Que vos-quero tanto amar, 
Quanto amastes D. Antônio, 
Que Deos tenha em bom lugar: 
Dizei-me quem sois—vos-peço— 
Quero e devo respeitar, 
Essas cans, que vos-coroão, 
Que eu ousei desrespeitar. 

11. 

Diogo Botelho é meu nome. . . . 
Dice o Eremita á chorar • 
E entre os braços do Eremita 
Foi-se D. Pedro lançar: 
Confundirão-se os suspiros, 
Confundiu-se o prantear; 
E depois ambos tão tristes 
Pozerão-se á caminhar. 

(Continua.) 
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HISTORIA. 

AS CRUZADAS. 

O estandarte do profeta de Mekka ja fluctuava n'os cam
pos. . . , . , e a sua passagem era assignalada com ruínas, 
sangue, incêndios. Por onde quer que os mosselemanos ti-
nhão atravessado, ficavam assentados o silencio do sepül-
chro, e a assolação do anniquilamento. . . . 

(A. HERCCLANO:—Enrico, o Presbytero.) 

1095 empunhava o sceptro do império grego 
,-l§Aleixo Comneno, e Urbano 2.° reinava sobre a ca-
deira de S. Pedro. 

Foi este anno—o decretado pel-a Providencia para 
começo da regeneração dos povos; pois uma lucta so-
lemne, e magestosa—principiou entre o occidente, e o 
oriente, que n'o impeto de sua carreira varreu da su
perfície do continente europêo os horrores das guerras 
civis, que mantinhão, quasi todos os monarchas, contra 
os senhores feudatarios. . 

Per este anno, digo, o imperador dos gregos, vendo a 
maneira cruel, deshumana, e terrível, perque erão trá-
ctados os christãos do oriente pel-os filhos de Mahomet 
—enviou uma embaixada á Roma, com o fim de em
penhar o vigário de Christo a bem da causa, que ardia 
cm proteger. 

A EPOCHA LIT. X." 3 » 
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Ao regressar dos plenipotenciarios, tornou-se Aleíxo 
summamenttí alegre, ouvindo d'elIos a parle, que toma
va o summo Pontífice n'a defeza dos christãos. 

De ha muito, que caminhavão para a Palestina (l)in-
numeras pessoas, ou arrastadas pcl-a sôde das aventu
ras, ou mesmo pel-o espirito de devoção; e, quando 
voltavão d'esse tão longo peregrinar, narravão as bar
baridades dos mosselemanos, e o soffrimenlo dos chris
tãos n'as saudosas terras da Palestina,—e erão elles 
tão grandes e tão pathetieos que as lagrymas escorrega-
vão pel-as faces de todos quantos ouvião estas narra
ções. 

Um homem, que não professava as armas, que nun
ca tinha quebrado uma lança, nem abollado um escu
do—veio destruir todas aquellas guerras civis—ecu-
brir os campos do oecídente de milhares de guerrei
ros, não para batalharem uns contra os outros, porém 
sim, para peleijarem com os inimigos da christandc. 
Este homem foi Pedro, o Eremita, natural da Picar
dia , (2) varão de pensamentos elevados, de uma elo
qüência de fogo, o qual tendo ouvido as pasmosas nar
rativas dos que peregrinando vinhão do nascente para 
o poente—julgou que tudo era uma falsidade! 

Em 1093 viu-se um homem marchar de Amicns (3) 
para as bandas do Jordão :-^-era o Eremita, que ia de 
romaria para Jerusalém, afim de convencer-se dé uma 
terrível verdade!. . . Espantoso foi o quadro, que se-
lhe-antolhou! Pesaroso com tantas barbaridades, 
estragos, e dessolação, foi ter com o patriarcha, afim de 

(1) Palestina: é a mesma terra de Canaan, ou terra da pro-
missão, ou vulgarmente—terra saneta, ou Judéa. 

(2) Picardia: uma das 32 províncias, em que se-dividia a 
França antes de 1789;—hoje é um dos seus 86 departamentos, 
e que tem o nome de Sonime. 

(3) Amiens: capital da antiga província da Picardia, c hoje 
do departamento do Somtne. 
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o-consolar, e este recebendo-o com as lagrymas n'os 
olhos, e a dor n'o coração—rogou-lhe que se-dirigisse 
á Roma, e pedisse ao Papa soccorro para seus filhos!.. 

Marchou o Eremita,... e com as mais claras, e ex
pressivas tintas desenhou tudo aquillo de que tinha si
do testemunha. 

Ide, lhe-disse o Pontífice,—inflammai com a vossa 
eloqüência n'essas populosas capitães—á todos. . 
d'èsde o mais humilde vassallo, té o mais poderoso mo
narcha. 

JVão vulgar devia de ser o homem, para dar comple
mento a uma empreza tão heroica,quantodifficultosaü 

Semelhante ao furacão, que impetuoso arrebata com-
sigo tudo quanto encontra—tal o Eremita Pedro, trans-
HÚttindo de peito á peito as chammas de seu coração, 
attrahiu á si príncipes e prelados. 

Todos se-enternecião e choravão, ouvindo os seus pa-
theticos discursos; todos se-inflammavão com as suas 
exhortações. 

Em pouco tempo a França, a Itália, e a Allemanha 
desejavão com elle transpor todas as barreiras, e defen
der a terra sanctificada com o sangue do Homem-Deus. 

Em Clermont (4) tinha Urbano feito reunir um con
cilio, onde reproduzindo as mesmas palavras do Eremi
ta, fez com que todos bradassem n'o fervor do enthu-
siasmo:—« guerra aos infiéis! . Deus quer ver li
vre o berço de sua religião! .» 

Todos correrão ás armas, e quizerão trazer sobre o 
hombro esquerdo uma cruz encarnada, ou por deseja
rem somente os louros das victorias, ou a palma do 
martyrio! . . 

Em pouco tempo contava-se n'ás fileiras dos Cruza
dos um milhão e quinhentos mil homens! . 

(4) Clermond: capital do departamento do Puy-de-Dóme, 
que fica n'a parte oriental da França. 
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Em 1096 oitenta mil pessoas marcharão para Jeru
salém; e as phalanges de Gualter, de Guadescalco, e 
as do Eremita Pedro forão quasi todas destruídas pol-os 
Húngaros e Búlgaros! . ; Pedro era um homem, para 
pregar a um povo as palavras do Evangelho, e não para 
dirigir um exercito sem discipl ina!! . . . , 

Inda restavão muitos mil homens. Marcharão 
todos para Gonstantinopla; e por sobre a cidade de Ly-
cia;, (5) que pertencia ao sceptro do sultão da Irconia (fi) 
lançarão os christãos suas armas, e foi ella a sua pri
meira conquista. Em breve as portas de Pisidia e Ly-
caonia (7) forão abertas:—ahi gemião os fieis debai
xo do domínio do turco. Era forçoso sitiar Antiochia, (8) 
para com sua conquista abrirem-se as portas da Pales
tina: . . . marcharão os guerreiros, e, alcançando o mais 
importante ponto da cidade, arremessárão-se a praça, e 
em breve tornárão-se d'ella possuidores. Ja por este 
tempo erão as margens do Euphrates (9) conquista de 
Balduino; e uma grande parte de seu exercito se-entra-
nhava pel-a Mesopotamia: (10)—por onde passavão 

(5) Lycia: foi uma das províncias da Azia-menor: confinava 
ao norte com a Pamfüia, ao poente com a Caria, e ao sul com 
o mur Mediterrâneo. 

(6) Irconia, ou Hircania: éhoje o Irac-Agemi ou Curasan, 
e que tem por capital a cidade de Syringes-Corcan. Este pai? é 
mui pouco conhecido. 

(7) Lycaonía: foi uma província da Azia-menor, que confi
nava ao norte com a Galada, ao sul com a Pisidia, ao poente 
com a Phrygía, e ao nascente com a Capadocia. 

(8) Anliochia: foi capital da Syria; tomou este nome de An-
tiocho, que em grande parte a-reparou. Strabão da-lhe o nome 
de Tetrapoli, por conter em seu âmbito 4 cidades: teve também 
o nome de Anath, e também se-chamou Epifania. N'o tempo 
do império romano foi uma das três principaes cidades, e n'ella 
tomarão os fieis o nome de— Christãos. S. Pedro estabeleceu 
n'ella sua cadeira por espaço de 7 annos, té que se-passou á 
Roma. 

(9) Euphrates: foi um dos 4 rios do paraíso terrestre. 
(10) Mesopotamia: foi uma provineia da Azia, e pátria dos 



L1TTERARIA. «9 

suas bandeiras, fugia atterrado o agareno, e tudo se-cur-
vava ao seu poder! 

Tinha chegado á tal ponto a fama dos Cruzados que 
quasi todos os Emires (11) do oriente pagavão tributo 
aos cavalleiros da cruz! 

Marcharão sobre Jerusalém, que se-achava em po
der doGram-Yisir (12) do Califa (13) do Egypto—e si-
tiarão-na. 

Vinte mil cavalleiros se-apresentárão ante os muros 
de Isedec (14) que se-achava defendida per um numero 
duplicado de guerreiros! . . 
*•- Grande era o poder dos sitiados; porém inda maior 
o valor dos sitiantes. 

Cinco semanas que durou o assedio, mostrarão os 
Cruzados tão constante perseverança, á ponto dos infiéis 
acredital-os invenciveis. 

—«0« entraremos triumphantes por estas portas, 
ou morreremos debaixo d'estas muralhas:»—brada
rão os christãos enristando as lanças, e arremeçando-se 

primeiros patriarchas: comprehende hoje o que se-chama Diar-
beck, e Curdestan. 

(11) Emir: nome que tomarão os successores de Mahomet. 
(12) Gram-Yisir: é o mesmo que lugar-tenente, ou primei

ro ministro do gram-turco. Visir vem da palavra árabe ouzir, 
que significa conselheiro. Ali foi o primeiro que deu este nome 
ao primeiro ministro da coroa. 

(13) Califa: vem da palavra kalef, que significa successor. 
Foi este o nome, que tomarão os successores de Mahomet, além 
do de Emir. 

(14) Izedec: significa n'a língua hebraica justiça; foi o pri
meiro nome que teve a cidade de Jerusalém; ao depois tomou 
o nome de Salene, que significa paz; algumas vezes era tam
bém chamada Jebus, por terem n'ella dominado os Jabuzeos. 
O nome de Jerusalém, que tomou pcl-o tempo de David, ou 
antes, teve origem por esta maneira: — Quando o patriarcha 
Abrão foi sacrificar seu filho, deu-lhe o nome de Adonai-jirc, 
que quer dizer, o Senhor verá: unindo-se depois esta palavra 
jíre (elle verá) ao nome antigo Salene formou o vocábulo Jire-
salene, e com pouca mudança ficou Jerusalém, que quer dizer 
—vizão depaz.—{ Vid. a not. do cap. 10 do livr. de Josué.) 
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contra as portas da cidade: era uma sexta feira de 
julho de 1099. 

N'a mesma hora em que Christo—o Salvador das 
gentes—tinha exhalado affrontosamcntc a vida n'o ma
deiro da cruz, entrarão os christãos triumphantes pel-as 
portas de Jerusalém!—Per estas mesmas, que outr'ora 
tinhão visto passar os Israelitas manielados, quando 
captivos se-dirigião para Babylonia ! . . ^(15)—Per 
estas mesmas, que tantas vezes tinhão sido victimas dos 
resvalados golpes dos alfanges dos conquistadores!.... 
que tantas vezes virão passar os Levitas entoando cân
ticos ao Senhor dos exércitos, e ao Deus das victo-
rias! .—Per estas portas, emfim, per onde os Judeus, 
cumprindo-se as palavras dos Prophetas, (16)—sahi-
rão destruídos pel-o filho de Vespasiano, para se-espa-

(15) Nabucodonosor entrando em Jerusalém com um pode
roso exercito, a-destruiu, e carregando de ferros a Joachim, seu 
rei, o-mandou preso para a capital do seu império, assim como 
depois a seu suecessor Jachonias. Para punir a rebelião de Se-
decias, a quem elle havia posto sobre o throno, fez matar seus 
dous filhos em sua presença, c ao depois arrancando-lhe os 
olhos—o-levou eaptivo para Babylonia, com a maior parte dos 
habitantes, lançando per terra as muralhas c torres da cidade, 
e queimando a caza do Senhor. Passados 70 annos, Cy"ro, impe
rador dos Persas, deu permissão aos Judeos para voltarem á sua 
pátria: e dez annos depois Dario, não só deu inteira liberdade 
aos Israelitas, como lhes-forneceu meios para continuarem n'a, 
reedificação do templo, que o suberbo Nabuco tinha reduzido á 
cinzas. 

(16) N'o tempo da Republica romana Pompeu conquistou Je
rusalém, e a-fez tributaria. Quando n'o remado de Tito, quize-
rao os Judeos se-sublevar e sacudir o jugo romano, este monar
cha entrou cm Jerusalém, destruiu seus habitantes, demoliu 
suas muralhas, e a-reduziu á cinzas. Bem se-cumpriu as pala
vras do propheta Micheas:— « Jerusalém será reduzida a um 
montão de pedras, e o monte, em que está edificado o templo vi
rá a ficar um bosque: etc. etc. » — C u m p r i r ã o - s e as palavras de 
quasi todos os p rophe tas , e aquel las , que Deos profer iu pela bo-
ea de Amos : « Não revogarei a sentença contra Israel, porque 
vendeu o justo por dinheiro >• 
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Iharem per todo o globo, como um rebanho jnaldi-
ctoü 

A infurecida soldadesca não se-saciava de sangue;— 
embebia as espadas n'os corações dos infiéis té os pu
nhos, e sobro suas armaduras, tinctas de sangue, descar-
regavão tamanhos golpes, e tantas vezes repetidos, que 
seus braços fraqueavão, e seus peitos arfavão cançados. 

Reinou um momento de descanço e este—terrí
vel, como o que ha apoz da lucta do leão com o tigre 

As ruas estavão amontoadas de cadáveres agarenos; 
e aquelles, que se-achavão n'as vascas da morte, parecião 
erguer-se, e quererem lançar por sobre os fieis um ulti
mo golpe, ou proferindo pel-os lábios espumosos e san-
guentos uma blasfêmia, ou uma frase de maldição!... 

Do meio d'este theatro de sangue levantou-se uma 
scena alegre e pathetica . Os cavalleiros, acompa
nhados dos monges latinos—se-dirigirão aos sagrados 
lugares, entoando aquellas palavras do psalrno:—Tu 
exurgens misereberis Sion; quia tempus miserendi 
ejus, guia venit tempus.—Et timebunt gentes nomen 
tuum Domine, et omnes reges terrai gloriam luam (17). 

Tinha-se conquistado um reino; e os príncipes do oc-
eidente escolherão então para monarcha o mais heróico, 
o mais virtuoso christão, que entre elles existia—Go-
defredo. 

N'a bazilica do sancto sepulcro fez-se o acto solemne 
de sua inauguração, c n'o momento em que por sobre 
sua fronte ia descer uma coroa de ouro, disse o monar
cha como inspirado, e possuído da maior humildade:— 
não: não permitia Deus que eu traga sobre a minha 

(17) Vós, lembrando-vos, tcreis misericórdia com Siam; por
que é chegado o tempo; aquelle tempo de vos-compadecerdes 
d'clla. 

E então, senhor, temerão as gentes o vosso nome; c todos os 
reis da terra admiraráõ a vossa gloria. — (Psal. c. 1. vers. 14 
à lê.} 



7 2 A EPOCHA 

eabe<% uma tal coroa, quando o Rei dos lieis neste 
mesmo lugar foi coroado de espinhos! . (18) 

Sublime, celoqüentíssimo pensamento!! . 
Depois que de Jerusalém desapparecerão os últimos 

vestígios do Koran (19), os Cruzados que já suspiravão 
pel-os lugares que os-virão nascer, voltarão áelles, dei
xando em Jerusalém um monarcha, que n'as campi
nas de Oscalam soube abater o orgulho de Mostali; 
que soube conquistar cidades, e estender as rayas de 
seu reino, morrer gloriosamente entre as lagrymas de 
seus soldados, e as bênçãos dos céos, tão coberto de 
louros e glorias, que pouco foi uma Epopéia, para de
cantar seus feitos! ! 

(Continua.) 

(18) Não posso deixar de admirar tanta humildade em ura 
homem qual Godefredo, quando hoje vejo homens,que nada são, 
homens da mais baixa estofa, homens de alma bem pequenina, 
quererem sustentar per toda a lei um orgulho desabalado e es
tupendo, um nascimento aristocrático, uma sciencia profunda, 
quando não são mais do que uns miseráveis arlequins de farças, 
uns desertores da plebe, uns ignorantes da primeira edicção;— 
bem os-conbeço, e muito gosto de os-conhecer, para rir-me a 
custa d'clles!.... 

(19) Koran: é o código dos preceitos e das leis, que Maho
met deu aos árabes, como o chefe supremo da religião, e sube-
rano. Abu-Becr, depois da morte do profeta, reuniu em um 
volume as folhas em que se-achavâo escriptas as revelações c 
preceitos de Mafoma. D'este trabalho a que se-deu o Califa, se-o-
righura o livro sagrado dos Mosselemanos. Al-koran, é uma pa
lavra composta do artigo ai (o), e koran (leitura ou escriplura.) 
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LITTERATURA. 

OS DOUS RIVAES. 

ROMANCE 

1 6 * L. O. TELLES DE MKNEZFS. 

{COKTUIC1ÇAÕ.) 

IU. 

. . . . que cousa haver pódc que se-esconda 
I)e Deos aos olbos, que penetrão tudo, 
Ou seu Esp'rito engane omnisciente? 

MILTON—Paraiso perdido, Li». X.) 

LEOPOLDO E HYPOLITO. 

SR entre os horrores da tempestade proseguia Al-
jfredo acompanhado de seu fiel criado, buscando 

com a fuga evitar as pesquizas dos seus cobardes inimi
gos, emquanto o traidor Leopoldo, depois de ter sido 
cuidadosamente examinada a sua ferida pel-o medico 
da caza do visconde,—que julgou-a ser pouco perigo
sa, permanecia sobre o leito das dores sem sentidos 
pel-a grande copia de sangue que perdido tinha: final
mente as oito horas da manhã tornou a si; mas tão pal-
lido, tão abatido, que não ousarão perguntar-lhe por 
que incidente se-achava elle n'aquelle miserando esta
do: alguns instantes depois um subto movimento pi 

A EPOCHA LIT.—N.° 3. 10 
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saltar-8 apparelho da ferida, de que resultou perder ain
da grande quantidade de sangue, sondo por isso acom-
mettido de um quasi mortal deliquio. N'este ínterim 
chegou o medico, e achando-o em um tal estado de aba
timento applicou-lhe todos os soccorros d'arte; e após 
três horas de completo lethargo recobrou o livre, e ple
no uso de suas faculdades, pousando n'o grêmio da fa
mília a esperança, que por um momento pareceo ler 
vacilado. 

Achando Henriques Dorval opportuna a oceasião para 
saber de seu sobrinho quem o-acommettera nro jardim, 
e o que fora alli fazer a taes deshoras, approximou-se do 
leito, em que elle jazia, com passos lentos e eguaes, e 
com certo ar de altivez, que lhe-era., própria, pergun
tou-lhe. 

—Qual foi o miserável, o infame que ousou attentar 
contra os vossos dias?!.... Dizei, nomeai o seu nome, se 
souberdes, que prestes o-farei perseguir pel-a justiça. 

Não é só o golpe desfeixado inesperadamente que 
nos-faz recuar de terror, embora o-tenhamos previsto, 
e juremos aguardal-o com o coração tranquillo,—sem
pre noss'alma estremece, quando nos-vem elle de 
chofre. 

Leopoldo, assaltado neste momento por terríveis re
cordações, estremeceu.... vacilou por um instante,... 
e como se-quizesse occultar o sobresalto de seu cora
ção, annunciado pel-a lividez de seo rosto, pousou a 
mão sobre elle, e fazendo um esforço, disse: 

—Foi o major Alfredo, meo tio. 
—Omajor Alfredo!! . .—exclamou o visconde 

surprehendido, e recuando como se os lábios- de Leo
poldo tivessem despedido um raio, e o-fulminado — 
Oh! . . essa família parece ter sido vomitada pel-o 
mferno para perseguir a nossa! e o que fazieis a essa 
hora no jardim? f—por certo que o esperaveis; talvez 
algum duello não é assim? 

Aqui Leopoldo, para occultar ao visconde o seu repro-
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vado proceder, precisou de toda a energia de seü frau1* 
dulento character para desculpar-se, e lançar todo o 
veneno da odiosidade e da infâmia por sobre Alfredo-, 
victima innocente de sua atroz perversidade, e para lo
go maquinando um embuste, respondeu com voz fraca, 
e entrecortada 

—Acabava de soar meia noite. . . quando retirava-
me do theatro. vi diante de mim passar o major 
Alfredo, que como consta-me, tem a loucura de pre
tender a mão de Mathilde, . . e coma talvez soubes
se - (ignoro por que meios) que destinaes unil-a 
á minha sorte, aproveitando a occasião de vingar-se. 
veio esperar-me-n'o jardim de vossa casa: ah! eu 
o-vi sair dentre1 o arvoredo dirigir-se para mim— 
alçar uma pistolla descarregal-a!! —Não me-
pude defender, e instantaneamente cahi per terra! 
—Eis, meu tio o que vos-posso referir: á vós cumpre 
agora ráigar-me quanto antes d'esse infame, que cren-
do-me morto, e suppondo ficar « seu segredo, de en
volta comigo, debaixo da loiza do túmulo tranquil-
lo não cure talvez de evitar a nossa mais que justa vin
gança; e 

—Pois bem, Leopoldo,—lbe-tornou o visconde n'o 
auge do pasmo, da inquietação, e da raiva—, em bre
ve elle terá de arrepender-se de suas desvairadas pre-
tenções, e saberá que não ge-pode impunemente rou
bar a vida do sobrinho do visconde Henriques Dorval: 
sim, o braço da inexorável justiça pesará sobre a cabe
ça do assassino! ' 

Tendo apenas dito estas palavras, arrebatadamente 
dirigiu-se para seu gabinete, levando-esculpidos n'o 
rosto todos os signaes de raiva e impaciência: ahi sen
tou-se junto de uma meza, e, depois de alguns instan
tes de profundo meditar, escreveu uma petição de quei
xa contra Alfredo, e enviou-a a authoridade, compe-
tentemente constituída. 

Dos campanários do mosteiro de S. Bento acabavão 
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de soar duas horas; quando os emissários da policia, 
revestidos das ordens de seo chefe, demandavão a caza 
do major Alfredo: logo que ahi chegarão, os seus do
mésticos responderão—« que seu amo tinha saido de 
manhã com o mais velho creado da casa, e que não 
sabião para onde se-tinha dirigido; mas que havia fi
cado o Sr. Hypolito José de Alencastre, para em sua 
ausência reger todos os seos negócios.» 

Apenas souberão que Hypolito era responsável pel-a 
casa n'a ausência de Alfredo para lá se-encaminhárão 
n'a expectativa de obterem d'elle algumas informações 
acerca do lugar, para onde se-teria elle retirado. 

Muito pouco acostumado Hypolito a receber em sua 
casa visitas da policia não deixou de -surprehender-se 
com a dos emissários; assim que participárão-lhe que 
taes homens o:procuravão, para logo um rápido,—po
rém sinistro e doloroso pensamento, que lhe-esvoaçou 
n'a mente, fez-lhe comprehender—pouco mais ou me-
uos—a causa d'ella, e disposto a não dizer cousa algu
ma que podesse prejudicar ao seu amigo Alfredo, man
dou-os entrar:—tèndó pois sabido do que alli os-con-
duzia, obstinadamente afíirmou ignorar para onde se-ti
nha elle retirado,—por quanto somente lhe-incumbira 
da direcção de seus negócios em sua ausência, não lhe-
tendo declarado qual o sitio para onde se-retirára, eque 
nada receiando do procedimento de seu amigo, não ti
vera a curiosidade de perguntar-lhe cousa alguma, que 
não fosse relativa á commissão, que lhe-encarregára. 

A' vista d'esta resposta o official enviado para a cap
tura de Alfredo voltou á scientificar de todo o occorri-
do á seu chefe—com quem então se-achava o tio de 
Leopóldo-^-e disse-lhe: 

—De balde, Senhor, tem sido todas as nossas inda
gações, o major Alfredo desde manhã, acompanhado 
de um creado, ausentou-se da cidade; ficando, porém, 
responsável por todos os seus negócios o negociante Hy
polito, que diz não saber para onde se-retirára, c que 
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não receiando cousa alguma de seu procedimento pou
para-se á curiosidade de perguntar-lhe. 

Tendo o chefe ouvido a resposta do official, cheio de 
um santo zelo pel-a causa do visconde, prorompeu n'as 
seguintes palavras. 

—Que dizeis?! Julga por ventura o assassino 
escapar das garras da justiça?!.._... Não; Viscon
de, deixai-me o cuidado de vingar-vos embora o 
assassino de vosso sobrinho se-vá occultar n'o inferno 
—lá mesmo o-irei buscar, para descarregar-lhe o gol-
P« 

O visconde em cujo semblante pálido com os olhos 
injectados de sangue se-devisava um senho espantoso— 
tomando o magistrado-pel-o braço, o-conduzio para uma 
das janellas, dizendo-lhe.... 

—Muito temo que o attentado perpetrado n'a pessoa 
de meu sobrinho fique sem a punição mereeida:—oh!... 
sim mandai chamar o negociante Hypolito, que ne
cessariamente deve de saber, onde se-acha o crimi
noso. .-. 

—Não me é difficultoso: mas, se elle persistir em 
negal-o, como lhe-arrancarei o segredo? 

^-Como!... ameaçai-o... prendei-o que de cer
to a justiça terá as mais verdadeiras informações.—En-
contraes por ventura difficuldades n'isto?! 

O magistrado depois de alguns instantes de silencio, 
e reflexão. . . 

—Não: tendes muita razão, visconde; talvez a pre
sença de uma authoridade o-atemorise. 

Como não quizesse o magistrado perder uma occasião 
tão opportuna de dar ao seu amigo uma não equivoca 
prova de sua dedicação, voltando para um dos emissá
rios disse-lhe: 

—Ide, quanto antes, intimar ao negociante Hypoli
to para comparecer em minha presença. 

Mal o emissário foi encarregado de citar a Hypolito, 
para comparecer perante o tribunal da policia, rápida-
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mente dirigiu-se á porta, ond<\ depois de um profundo 
cortejo, desapareceu. 

Encaminhou-se o magistrado para o visconde, que in-
da se-achava em uma das janellas do edifício, e trava
rão uma renhida pratica: algum tempo depois ambos 
dirigirão-se para uma grande meza collocada n'o centro 
da salla, e em derredor da qual se-achavão varias cadei
ras;—sentarão-se n'a parte superior d'ella, ficando o 
visconde á direita do seu amigo,—e continuarão caloro
samente em sua encetada conversação. 

Meia hora depois achava-se Hypolito em presença da 
authoridade policial,—que começou de enterrogal-o á 
cerca do objecto em questão com todo o rigor n'as fei
ções, e toda a aspereza nyas palavras. <.< ••< 

Hypolito, porém, respondeo com a mesma franque
za, e presença de espirito, como ja o-houvera ha pouco 
feito aos seus emissários. 

Attonito elle pel-a estranha maneira per que respon
dia-lhe o negociante, e não podendo de modo algum ob
ter d'elle o que pretendia saber, postergando todas as 
suas attribuições, só para satisfazer o valioso pedido do 
visconde, passou a querer exigir per meio da força: (1) 

(1) Estamos todos os dias vendo praticarem-se casos d'este jaez 
com a maior sem cerimonia: homens ha, que apenas a fortuna 
os-eleva a uma posição, que envolva alguma dependência, longe 
de empregal-ã religiosamente em favor do desvalido, só buscão, 
desconhecendo os santos dogmas da religião do Homem-Deos, 
promover com ella o augmento dos males que pesão sobre elle, 
quer para satisfazerem seu gênio de orgulho, e egoísmo, ou al
gumas antigas e insignificantes desavenças que elles, ou alguém 
dos seus, tiverão com o pobre indivíduo, que teve a infelicidade 
de cahir n'as garras d'esses homens-tigres, quer para escandalo
samente servirem á alguns de seus amigos tão máos, como elles: c 
e por isso que o grande homem da sabedoria disse:— « Cum 
obsecrationibus loquetur pauper; et dives effabitur rigidè»—(*) 
e n'a fraze do mesmo concluiremos dizendo:— « O mal que se-
acha radicado n'o coração dos máos só se-curará pel-as pisadu-

(*) Não falia o pobre senão com supplícas; o rico. porem, lhe-reeponde com pa
lavras duras:: . ' 
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mas Hypolito, que era dotado de um caracter altivo, e 
com a consciência pura de crimes' prorompeu dizendo: 

—Ja vos-disse, Senhor, que ignoro para onde se-di-
rigirão os passos do major Alfredo, e quando mesmo 
m^o-tivesse elle dito, inúteis serião todas as vossas a-
meaças; porque ja mais ellas me-arrancarião um segre
do, confiado n'o sanctuario da amisade:—se mais nada 
de mim exigis, peco-vos que me-concedaes licença pa
ra retirar-me. 

Esta resposta, dada com uma voz firme e desabrida, 
não deixou de calar algum receio n'o espirito do magis
trado, ja um pouco arrependido de ter sido demasiado 
condescendente para com o pedido do visconde; toda^ 
via com um rápido olhar procurou consultal-o, e elle 
de prompto retribuiu-lhe com um outro; mas tão signi
ficativo que o-fez recuperar de novo a sua energia, que 
quasi o-ia desamparando: voltou-se então para Hypoli
to, e carregando o sobrôlho, disse: 

—A vossa insolente resposta prova exuberantemente 
que o-sabeis, e como, talvez de propósito, não queiraes 
confessal-o, e nem desistir de vossa louca teima, sereis 
conservado em custodia até declarardes onde se-acha 
refugiado o assassino do Senhor Leopoldo. 

Ao que lhe-tornou desdenhosamente Hypolito. 
—Se mais ao facto de vossas attribuições estíVesséis, 

por certo saberieis—que a lei não vos-authoriza para 
conservar em prizão um homem, só por não poder elle 
satisfazer indagações, que se-dizem policiaes, mas que 
só tem por fim alimentar certas pequeninas vinganças; 
salvo se-quereís agora assumir a respeitável dignidade 
de inquisidor . e muito menos para insultar um ci
dadão pel-o simples facto de não se-arrecear de fallar a 
verdade sem rebuço ante vós. 

ras lividas da penitencia, e pel-as chagas, que penetrarem até o 
intimo das suas entranha». » — 
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E revestindo-se, depois, de um certo ar cheio de 
energia, e precisão, continuou. . 

—Satisfazei muito embora os vossos caprixos, porque 
saberei pedir á primeira authoridade uma solemne, e 
completa satisfacção do vosso illegal e reprehensivel 
proceder. 

—E bem de pressa lambem,—lhe-tornou o magis
trado contrahindo as feições, e abafando a raiva, que 
lhe-fez assomar n'os lábios um ligeiro, porém acintoso 
sorriso—vos-tereis de arrepender d'essa vossa insolen-
cia e pertinácia. 

Assim dizendo o-mandou conduzir sem mais algum 
preâmbulo, e bruscamente para a prizão. 

Immediatamente escreveo Hypolito ao negociante Je-
ronimo da Silva,—seu sócio e amigo, communicando-
lhe achar-se prezo, e que desejava sem demora alguma 
fallar-lhe: chamou pel-o seu creado, que fora aguarda
va as suas ordens, e entregòu-lhe a carta que acabava 
de fazer. 

Uma hora pouco mais ou menos depois, achava-se Je-
ronimoda Silva com o governador, com quem tinha não 
pequenas relações de amizade: fez-lhe sabedor do que 
se-passára entre Hypolito e o magistrado, pediu-lhe a 
sua immediata soltura, allegándo não ser possível obri
gar-se um homem a revelar aquillo, que não se-lhe-tihha 
confiado, e que além d'isso era anti-logico conservar-se 
prezo por taes futilidades um negociante á custa de 
graves prejuízos de seus interesses. 

N'o dia seguinte, á despeito de seus inimigos, estava 
Hypolito livremente tractando de todos os seus negó
cios. 

(Continua). 
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PASSEIOS DE DOUS AMIGOS. 

(CONTISCAÇAÕ.) 

II. 

| 1 | S mesmas horas continuarão n'o dia seguinte os dous 
||||maneebos n'as suas philosophicas meditações. 

—Salve, augusto órgão dos immensos prodígios de 
Jehovah!.. Magestosa e sublime Natureza—salve! 

Como ainda o crime dos homens—atrabiliário, ne
gro, hediondo, e abominável não tem podido transpor 
os sagrados penetraes do teu magnífico templo, oh Na
tureza, para te-insultar em face, e em face cuspir-te op-
probrio e infâmia,—eu amo ouvir a tua linguagem pu
ra, harmônica e sublime, com que revellas^-Deus—em 
cada frase. 

E effectivamente—o longínquo murmurar da cascata, 
ou do ribeiro, cujas margens serenas se-toucão de lin
das florinhas, que se-debrução languidas sobre sua cor
renteza, onde de mimosas e de innocentes se-espelbão 
e se-banhão;—o sussurrar brando e saudoso da aragem 
matutina atravez dos incultos palmares do deserto;—o 
concerto harmônico das aves, que, espandindo alegres 
suas azas, cortão os ares;—o regougar da raposa no co
ração das selvas, e o rugir.do tigre lá sobre o empina-
do cume das serras ;^-o tremulo e vivo luzir d'csses 
milhões de globos luminosos, que pendem sobre as nos-
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sas cabeças á noite—lá do immenso pavilhão celeste;— 
o alevantar-se agora o sol sobre o horisontc lá das ban
das do oriente, e o ir mais logo—apóz haver percorri
do seu curso diurno, —apagar seus rocios afogueados 
n'o bojo ecruleo do oceano;—c finalmente o bramir al
tivo do mesmo oceano, que enfurecido c encapellado 
arremette contra a terra parecendo alagal-a inteira; mas 
que falseando-lhe as forças—apenas em suas abas im
prime um beijo esmorecido, e languido, e humilde re
cua para seu leito, como que arrependido, de haver con
tra os preceitos do Eterno, querido ultrapassar as raias, 
que elle prescreveu-lhe dizendo:—« D'aqui não pássa
ras além!...» Tudo isto, homens sem crenças, homens 
de coração de ferro, tudo isto exprime alta e maravi
lhosamente o—VERBO DE DEOS. 

Sublime Natureza,—ré n'o teu seio immenso, que mi
nha alma se-espande toda em meu peito, e se-eleva 
até a Divindade, e sinto que sou uma porção de matéria 
animada pel-o supremo bafejo do Omnipotente, por es
te espirito puro chamado alma, que sc-encolhe entre os-
homens amedrontada pel-o turbilhão medonho de suas 
desregradas impiedades, bem como se-encolheria uma 
virgem timida, innocente, que fosse levada para o meio 
de uma orgia; entre homens devassos, immoraes, e ir
religiosos, que não respeitão, não adorão, não temem 
um Ente Necessário, Sempterno, e Omnipotente, queá 
sua Imagem e Semelhança creou o homem,que,ingrato 
ao seu Creador, se-deslembra dos seus soberanos precei
tos, em quanto que os irracionaes tanto os-observão. 

Aquella ovelinha, por exemplo, como sollicita andou 
buscando seu tenro cordeirinho, que d'ella transviou-se 
e perdeu-se pel-o cerrado das moitas, ou pel-os decli-
vios das serranias, e agora que o-encontrou, com elle 
folga n'o empinado cabeço d'aquelle monte, soffrendo 
que lhe-salte em cima, apóz havel-o amamentado!... 

Tão carinhosa como a ovelha—folga, ou emballa 
muita vez uma zellosa mulher o seu fiíhinho carregan-
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do em seus braços, e pondo-o á beber n'as preciosas fon
tes da vida, revendo-se n'elle tão linda como elle mes
mo, que é o transumpto de seu todo, e sobre quem ella 
derrama desfeito em ternuras o seu coração puro— 
inexgotavel d'esse immenso inapreciavel thesoiro do 
Céu, que Deos depositou n'o coração da mulher;—mas 
não de toáas^—não por exemplo n'o coração d'aquella, 
que desnaturada, e sentindo perder a ellegancia, a beV 
leza, e os attractivos das fôrmas externas, quando ja 
não existem mais, se é que existirão n'ella perfeições 
d'alma—por se-arreceiâr de desmerecer não tanto aos 
olhos de seu marido, que para ella ja é um fardo pesado, 
insupportavel;—quanto aos olhos sôfregos ardentes de 
algum seu admirador, desamoravel repelle de seu seio 
o iracto mimoso de suas entranhas, e o abandona aos 
grosseiros, mesquinhos, e venaveis cuidados de uma 
pobre mulher mercenária, que por elle não gemeu as 
dores da maternidade, e que por elle consequentemen
te não se-estremeee: não por «xemplo n'o coração d'a-
quella, que consome compridas horas fronteira ao seu 
espelho á se-toucar para um baile, aonde uma vez es
tando,—embriagada de gloria por haver conquistado 
mesmo alli muitos corações ternos, sensíveis, e nunca 
indifferentes á uma belleza romântica, o attrahido a 
attenção d'esses improvisados, ou pseudo-cavalleiros 
da moda, que lhe vão admirar o formoso brilho de seus 
olhos pretos e grandes, a engraçada symetria de suas 
arqueadas e finas negras sobrancelhas, as cecens e as 
rosas de suas mimosas faces, o lindo e humido car-
mim de seus lábios, e o bello assetínado de suas tornea
das cândidas mãosinhas, não se-lembra de que seu fi-
Ihinho pôde estar chorando á desesperar, á se-esganar 
sem ter quem o valha, porque a sua nu triz também 
sahio á dar o seu passeio nocturno, e lá deixou á Deus 
e á ventura a misera creaturínha, que se podesse,— 
ou acompanhal-a-ía para bem testemunhar os seus ne
gócios d'ella, e voltar depoisbem a provei tada n'as boas 
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o sublimes lições de moral, ou então seguiria differen» 
te rumo, aonde lhe-acconteceria qualquer fracasso, que 
a celebre triumphante heroina do baile havia de impu
tar ao desmasello d'ama, oleigando d'est'arte, que o 
principal dever de uma boa mãe, que infinito compre-
hende sua augusta missão, ézellar o mimoso renovo seu, 
e que haver não pôde ella companhia mais doce, que a 
de seu filhinho, nem prazer mais inefável, que o de 
ninal-o acarinhando-o, e amamental-o com seu próprio 
leite, revendo n'o tenro semblante d'ellc suas feições, e 
as feições de seu esposo, e que por conseguinte, em vez 
de aceusar ella a incúria da pseudo-mãe de seu filhi
nho, devia de reprehender acerbamente o seu desaso, 
por quanto, sendo ella a verdadeira mãe, aos cuidados 
de ninguém devia de confiar o recente frueto de seu 
amor, senão aos seus únicos, procurando satisfazer as
sim seus sagrados deveres, vivendo somente para el
le, e para seu marido, e não querendo agradar á ou-
trem, que não elle, e antepondo o seu zello e o seu 
amor para com seu consorte, e seu filhinho, á tudo 
mais quanto fòr secundário, e ridículo, como á essas 
sobradas gallas, á essas vaidades, á essas affectaçÕes, 
com que tanto offende a sua modéstia, e decoro, quanto 
a candura da Natureza, que ama tudo que é simples; e a 
prova é que por todo este vasto e pacifico recinto não 
descortino esses vastos e pomposos edifícios com apa-
nellados tectos, bordadas e sumptuosas paredes, tudo is
to ostendando o primor d'arte, mas obra transitória dos 
homens, que para desmoronar-se, ou converter-se em 
cinzas, basta unicamente um brando sopro do aquilão, 
ou uma frágil scentelha solta á descuido n'o meio de 
suas pompas— Aqui não oiço nem vejo a formosa da
ma do peito soltar sua voz sonora e percorrendo com 
seus mimosos dedinhos as teclas de seu pianno encher 
os vastos e magníficos salões de harmonia horas intei
ras e bem longas—ás vezes para satisfazer somente aos 
vaporosos dezejos de seu amante;—porém em logar de 
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iudo isto deviso formosos pavilhões de verduras, d'on-
de pendem com simples e peregrina graça lindos fes-
tões de flores, e debaixo d'esses pavilhões escuto a 
pomba subir a Divindade seus puros e saudosos hym-
nos; e tão saudosa e tão pura não faz a solitária Virgem 
do Claustro harmônica resoar sua voz pel-as ermas e 
silenciosas naves do mosteiro, lá quando pel-a callada 
da noite, prostrada de joelhos sobre a fria lagem dian
te das sacrosantas aras de Deus, lhe-envia do intimo 
d'alma suas fervorosas preces. 
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SCI EN Cl A 

OS SONHOS CONSIDERADOS SOB O PONTO DE VISTA 

PHYSIOLOGICO E PATHOLO&ICO. 

PELO DU. M. MACAMO. 

Traduoção do francez por * * * * 

(COÜTIMÍAÇAÕ. ) 

II. 

Sonhos sensoriaes e-ctra-cranian©». 

(SONHOS—ILLUSÕES.) 

3 ^ S sonhos, que compõem a segunda classe, são para 
lljpos da primeira, o que são as illusões para as allucí
nações. São sempre produzidos por impressões exterio
res, como um ruido, a picada de um insecto, o conta
do de um corpo estranho; por uma mudança de tem
peratura, uma posição penosa ou incommoda, uma at-
titude insólita, &c. Assim, por exemplo, se vem á re-
tumbar n'o órgão cerebral qualquer impressão senso-
rial, leve, de modo que não rompa o somno, pôde esta 
impressão provocar longos e mui minuciosos sonhos, 
n'os quaes com força e vivacidade singulares de novo se 
desenhão cousas, que parecião quasi extinctas da me
mória; ou então esta impressão é logo pel-o homem, 
que dorme, adaptada ao teor de suas idéas actuaes com 
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promptidão maravilhosa, e para logo faz parte de seus 
sonhos. Outras vezes, emfim^ nova direcção podem dar 
aos sonhos as impressões interiores. Se o sonhador ou
ve uma detonação, julgànse em presença de exércitos 
inimigos, que se-batem; vê correi* o sangue, ouve as des
cargas de mosquetaria, o rebombo do canhão, o retin-
tim das armas, o alarido dos combatentes, o gemer dos 
feridos e dos moribundos. 

Se ferir vem seus ouvidos o queixoso som de harpa 
eólica, eil-o repentino em face d'aquella á quem ama, 
que, se acompanhando de seu piano, canta-lhe seus 
mais ternos, seus mais patheticos romances, ou então 
eil-o imaginando assistir á um festejo onde ouve os me
lodiosos sons de harmoniosa orchestra, que á dansa o-
convidão. 

O simples som de um sino pôde immedíatamcnte re
conduzir nossos pensamentos para as sensações de nos
sa influencia, e mergulhar-nos em agradáveis dislrac-
ções, ou de repehte dar origem á idéa de um enterra-
mento ou de uma solemnidade religiosa,.conforme o 
estado actual de nossa sensibilidade. 

Se em qualquer parte do corpo se lhe desperta uma dôr 
rheumatica, parece-lhe que são bravios animaes, que o 
despedação, que o devorão. 

Ainda mui recentemente sonhávamos nós que um 
salteador nos-apunhalava o coração, e sentimos—ao 
despertar—aguda dôr n'a região precordial. 

Dardejava o sol matutino seus raios doirados para a 
câmara de uma rapariga adormecida; sonhou esta que 
resplendente luz impressionava dolorosamente seus 
olhos, e que procurava fugil-a occultando-se nos can
tos mais obscuros, e fechando convulsivamente as pal-
pebras, •••* 
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A picada de uma pulga fez sonhar Descarles que elle 
era traspassado por uma espada. 

Üma pessoa, segundo refere Stewarl—tendo feito 
applicar, em um estado de indisposição, um vaso de 
água mui quente á seus pés, sonhou que fazia uma via
gem ao monte Etna. 

Outra tendo n'a cabeça um vesicatorio, adormeceu e 
teve um sonho mui longo, mui seguido, em que se-via 
presa e á ponto de ser morta e descabellada pel-os sel
vagens da America. 

Uma posição incommoda do pescoço fez sonhar um 
padre que o-estrangulavão. 

A cahida de nossos cobertores nos-faz sonhar que es
tamos expostos ás intempéries do ar ou ás vistas da 
multidão em estado indecente. As mulheres mais que 
os homens estão sujeitas á este ultimo phenomeno; 
porque, como se sabe, grande é n'ellas o pudor; é o que 
constitue sua mais bella qualidade. 

A fome pode dar origem á sonhos em que o indiví
duo se-ache em lauta mesa, ou ao supplicio de Tantalo, 
pel-a irritação da rnucosa gástrica. N'os primeiros tem
pos de nosso exilio, algumas vezes nos-aconteceu dei-
tarmo-nos, sem havermos, por falta de dinheiro, intei
ramente satisfeito nosso appetite, e então quasi nunca 
deixávamos de assistir, em nossos sonhos, á banquetes 
explendidos e á sumptuosos festins. 
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Sonha com água o hydropico, devorado pel-a sede; 
o febricitante com incêndios. 

«Muitas impressões interiores de dôr produzem igual
mente sonhos^ que sedigao algumas vezes á estas affec-
çÕes de modo mais ou menos direçto. Os mais penosos 
pesadelos são os das pessoas que tem espasmos do ven
tre, ou respiração mui difficil, ou moléstia n'o coração. 
Aos mesmos sonhos são expostos os hypochondriacos, 
as mulheres nervosas, hystericas, emfim, todos os in
divíduos, que tem digestões laboriosas. » (*) 

Mas paremos aqui, não nos-anteeipemos sobre os so
nhos pathologicos. 

Ha, em todos estes casos, relação intima e evidente 
entre a causa e o effeito, entre os sonhos e a impressão, 
que os-ha produzido; e por conseguinte singularmente 
se-assemelhão estes sonhos ás illusões. 

Quem agora refflectir sobre os factos, que acabamos 
de relatar, ficará convencido de que as impressões, que 
dão origem á differentes sonhos, são bem diversamente 
vivas, bem diversamente fortes durante o somno, do 
que o são durante a vigília. Estímulos, irritações, que 
passarião inteiramente desapercebidos nvo segundo ca
so, adquirem n'o primeiro energia e intensidade verda
deiramente prodigiosas. Mais tarde veremos, em lugar 
competente, todo o partido que d'esta exaltação da sen
sibilidade se-pode tirar n'a pratica da medicina. (**) 

(Continua.) 

(*) Moreau de Ia Sarthc, Grande dicc. das se. ined. 
(**) Por justos motivos deixamos de continuar com esta tra-

ducção, que será terminada por outro. 
(O Traductor.) 
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BELLAS ARTES. 

O FORAGIDO. 

(CONTINUAÇÃO.) -<l 

Penei ao desamparo, em soledade; 
Vaguei sosinho a mingoa, e sem conforto. 

Tudo soffri no alento de umà esp'rança, 
Que no instante de vel-a me ha fugido. 

Engano lisongeiro da existência, 
Que verdade cruel te ha dissipado? 

(GABBEIT:—Poema Camões.) 

quinta da Penha-verde 
M É mui bella de encantar, 

)e um lado se-eleva um monte 
Qu'em precipício vai dar, 
Velha ermida por sobr'eIIe 
Inda vê-se branquejar, 
E restos de velhas campas 
O chão dos mortos juncar. 
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2. 
Oh! que bello lugar este, 
Para quem sofíre—scismar, 
Entre as relíquias dos mortos, 
Que a terra'stão a juncar!... 
Altas e copudas arvores 
Cobrião este lugar, 
Tão solitário, tão próprio, 
Para quem soffre—chorar! 

3. 
Pel-o céo um só planeta ; 
Não se-via percorrer, 
Somente pesadas nuvens 
Com rapidez s'-estender; 
E estas nuvens paredão 
Mar de fogo a se-mover:.... 
A terra já n̂ os seus eixos 
Parecia estremecer. 

Soava então meia noite.. 
E n'essa hora que atterra, 
Vio-se per entre o arvoredo 
Um vulto galgar a serra; 
Trajava desconhecidos 
Trajos—que mysterio encerra, 
Trazia pendente á cinta 
Pesada espada de guerra. 

5. 
Quem era este, que ousado j. 
N'este lugar se-occultava? 
D. Pedro, que á sua Dama 
De fallar ha muito esp'rava; 
N'a quinta da Penha-verde 
Os frescos ares tomava 
A inf liz D. Maria, 
Qu'a vida a perder estava. 
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6. 
—Chora chora, amigo conde. 
Qu'infeliz foi teu amar! 
Corre, corre á tua Dama, 
Qu'a vida está a findarí 
Assim dizia outro vulto, 
Qu'o monte poz-se a galgar: 
Era o bom velho Eremita, 
Qu'a Pedro vinha fallar. 

7. 
Recebeo D. Pedr'o amigo 
Co'o coração a bater: 
—Caro amigo da minh'alma, 
O que é que me-vêns dizer? 
É viva? É morta? Oh! por Deus, 
Serenai meu padecer!.. 
—Já, e já á vossa Dama.... 
Que a vida está a perder! 

Mon Dieu,. pour fuir Ia mort n'est-íl aucun moyen? 
Quoi! dans un jour peút^être, immobíle et glacée I 
Aujourd'hui 1'avenír, le hiond, Ia pensée, 

E puis demain".... plus ríen! 
(M.me Anais Segalas:—Lajeme filie mowant.) 

1. 

|IVE, vive meu D. Pedro, 
|Vive tu, qu'eu vou findar; 

Ja mais te-veráÕ meus olhos, 
Que um Déos me-está a chamar! 
Dizia do duque a filha, 
Sem quasi poder fallar, 
A' seu querido D. Pedro, 
Que a mão lhe-estava a beijar. 



LITTERARIA. 95 

• 2. 

Sobre sofá de damasco 
Verde, como o verde mar, 
Deitada estava a donzella, 
Era branco o seu trajar: 
Tal como em noite serena, 
Bella noite de luar, 
Estatua de fino marmor 
Em campo verde—á alvejar, 

3. 
•—Não has de morrer, Senhora, 
Pois eterno é nosso amar; 
Por ti arrisquei a vida 
Proscripto—vim te-salvar: 
Não has de morrer...—e n'isto... 
Poz-se triste á suspirar; 
Depois de leve silencio, 
Poz-se D. Pedro a chorar. 

4. 
«D. Pedro!... Adeus!...»—Não mais disse 
A dona ao seu cavalleiro; 
Que os dous rubiz se-serrárão, 
Co'um sorrizo inda fagueiro.— 
—Ja lindo conde apagou-se 
De teu fanal o luzeiro, 
Já por tua linda Dama 
Dobra'os sinos de um mosteiro. 

5. 
Chora... chora lindo conde, 
Teu tão cruel padecer, 
Que já tua dama é morta, 
Na terra vai se-esconder! 
Vai juncto ao seu ataúde 
Fervente pranto verter, 
Rogar a Deus que te-ehame 
Para com ella viver! 
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• w . 

, .1 
Je laisse á mes amis tout le soin de ma gloirs, 
E jé ne veux en ma mémoire 
Ni d'outre tombeau que leurs cceurs, 
Ni d'outre éloge que leurs pleurs. 

(* * *Xe-Retour de Zephir•— Epitafe.) 

1. 
t|§|oucos tempos sc-passárão, 
UH—Longo tempo de penar!— 
O sino de uma capélla 
Um dia ouviu-se dobrar: 
Triste som! signal de morte! 

-E por quem estava a tocar? 
Por Frei Pedro do Dezerto, 
Que acabava de expirar. 

2. 
Sobre seu peito encontrarão, 
Quando estavão-no a enterrar, 
Fios de louros cabellos, 
Rica medalha sem par; 
—M e P—virão escripto, 
Quando a-forão contemplar; 
E o segredo d'estas lettras 
Ninguém pôde decifrar. 

J. M. PEREIRA DE ALENCASTRE. 

Babia, Outubro de 1849. 
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SAUDADES DEIXA! (*) 

Léde-me vós, que daes sinceros prantos 
A' loucura de Tasso—de Petrarca 
Aos magoados amores—e as saudades 
Do desterrado Elmano—e que enlevada, 
Alguma vez, ingênua, dezejas-te 
Para o pobre Poeta consolardes 
Laura ser, ser Marilia, ou ser Leonora. 

[Mendes Leal Júnior.) 

Mimosa, e linda flor, tu que do seio 
Da engraçada Marilia 

N'a hora da partida te-ausentaste 
Tão bella e tão viçosa 

Serás a companheira mais querida 
Do Bardo n'o desterro! 

Quando a aurora gentil—trajando gallas 
Assomar n'o horisonte, 

Irei comtigo, descantando amores, 
Rebatar-lhe uma lagryma, 

E mais viçosa então—irei levar-te 
Ao fim da tarde a contemplar as vagas, 
E as vagas nos-trarão com murmúrio, 

—Elias, oh Deus! só ellas— 
As saudades da Pátria! — 

Quando o sol se-pozer irei guardar-te 
N'um vaso de crystal.... que se-fôr pobre 

De tradições é rico!. . . . 

(*) Devemos a um nosso amigo o favor desta poesia, que por 
bella a-apresentamos n'as columnas do nosso periódico, certos 
de que o nosso amigo não nos-levará a mal. 
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Porém não:—antes quero ver murchar-te, 
Do que longe de mim beber alentos!... 
Desmaiarás, oh ílôr, porém n'as folhas 
Deixai a copia das feições d'outr'ora, 
E qual outr'ora amei, protesto amar-te!... 
Murcharás; é verdade: mas teus restos 

Ajuntarei cuidoso, 
E qual outr'ora amei, protesto amar-te. 

E eu?... Triste de mim!... Embora a vida 
Conserve para a dor, para o tormento— 
D'auzencia o sopro me-riscou p'ra sempre 

Do seio da inconstante. 

1849. 

DR. 

Tendo o 111.mo Sr. Constantino José Gomes de Souza de 
retirar-se para a corte do Rio de Janeiro, por isso,—com 
summo pezar nosso, deixa de ora por diante de fazer parte 
da sociedade redactora deste periódico; todavia o nosso il-
lustre amigo continuará a mimosear-nos—embora auzente 
—com alguns artigos, segundo nos-tem promettido; e as pa
ginas do nosso pequeno periódico continuarão a apresentar 
ao publico algumas das suas inspirações poéticas, que teve 
a bondade de deixar em nosso poder. 
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SCIENCIA. 

HYDROGRAPHIA. 

'C05T1SDÍÇAÕ.) 

Longitudes e Latitudes dos prineipaes pontas 
' marítimos do Brasil . (*) 

LATITDPE S. LONGITUDE 0 . 

Garcia de Avilla (Torre) . . 12»,32',4". . 28%52',2" 
Rio Real. S 11 ,28 ,1 . . 2 8 , 1 1 , 7 . 
Sergipe d'el-rei. S. . . . . 11 ,11 ,0 . . 28 , 8 ,4. 
Rio de S. Francisco. S. . 10 ,28 ,8 . . 27 ,14 ,9 . 
Maceió , , 9 , 3 9 , 0 . . 2 7 , 3 5 , 8 . 
Tamandaré (forte). . . . . ; 8 ,43 ,4 . . 2 5 , 5 6 , 5 . 

Ilha de Santo Aleixo. . . . 8 ,35 ,8 . . 25 ,52 , 3 . 
Cabo Santo Agostinho. . . 8 ,20 ,7 . . 2 5 , 4 8 , 2 . 
Pernambuco(fortedoRicife) 8 , 4 , 1 . . 2 5 , 4 4 , 2 . 
Olinda (Torre O.) 8 , 1 ,0 . . 25 ,42 , 3 . 
Capibaribe (Goiana Foz). . 7 ,37 ,7 . . 25 ,39 ,9. 
Cabo Branco 7 , 8 ,4 . . 25 ,39 ,6. 

(*) Estas latitudes e longitudes forão extrahidas da obra de 
Coulür, reduzindo-se porém as longitudes ao merediano de 
Lisboa. , 18 

A EPOCHA LIT.—N.° 5 
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LATITUDE S. LONGITUDE 0 . 

Parahiba do Norte (Cabedello) 6°,57',8". . 25°,U',7" 
Bahia da Traição. N. . . . G ,41 ,3 . . 25 ,48 ,9. 
Bahia Formosa. S 6 ,23 ,2 . . 25 ,51 ,7. 
Rio Grande N. (forte) . . . 5 ,45 ,0 . . 26 , 6 ,0. 
Cabo de S. Roque 5 ,28 ,3 . . 26 , 8 ,7. 
Id. Baixos. NE 4,51 ,0 . . 26 ,18 .3. 

Ponta Calcanhar (cume). . 5 , 8 ,3 . . 26 ,22 ,2. 
Lavadeira (baixo) . . . . . . 4 ,54 ,7 . . 26 ,53 ,7. 
Urcar (Id.) 4 ,51 ,5 . . 27 ,10 ,1 . 
Tubarão (baixo N.) . . . . 5 , 1 ,8 . . 27 ,19 ,7. 
Morro Tihão 4 ,49 ,3 . . 28 , 9 ,3. 

Ceará (Igreja Torre) . . . . 3 ,43 ,0 . v 29 ,25 ,5. 
RioMondahu (Duna) . . . 3 ,10 ,0 . . 30 , 9 ,0. 
Paranahiba E. (Iguaraçú) . 2 ,52 ,5 . . 32 ,29 ,7. 

» O. (Tutoya). . . 2 ,41 ,2 . . 33 , 3 ,7. 
Lençoes grandes. E. . . . 2 ,26 ,2 . . 33 ,51 ,5. 
Ilha de S. Anna (baixo E.). 2 ,12 ,6 . . 34 ,21 ,2. 

Coroa grande (N. meio) . . 2 ,10 ,8 . . 34 ,49 ,2. 
Maranhão (bandeira). . . . 2 ,29 ,4 . . 35 , 8 ,4. 
Baixo de Manoel Luiz. O. 0 ,51 ,4 . . 35 , 6 ,2. 
Vigia de J. J. da Silva. . . 0 ,32 ,0 . . 35 , 8 ,9. 
Pará 1 ,27 ,2 . . 39 ,59 ,2. 

Maio de 1830. / . M. D. P. 
(Continua.) 
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RESUMO CHOROGRAPHICO. 

Posição astronômica, dimenções, superfície, população, limites, 
aspecto, clima e saúde pública, etnographia, prodücções, ex
portação, navegação, rendas e despezas provinciaes, força mi
litar, comarcas, municípios, fréguezias, instrucção publica, 
montes, rios, ilhas, etc., etc., da província da Rahia. 

í VISTAS tiERAES.) 

1. 

JAR uma idéa da terra, que habitamos, descrever os 
Hírios, que a-fertilisão, as serras, que a-cortão; dar 

uma idéa senão perfeita, ao menos aproximada da terra, 
que nos-viu nascer—parece isto, não um trabalho sem 
lucro, porém de algum proveito; parece uma obrigação 
da nossa parte, embora os jornalistas da Bahia té hoje 
não se-tenhão dado a este trabalho, de tanta utilidade, 
e proveito para os seus concidadãos, pois—^.quantos 
d'elles não ignorão. os pontos os mais triviaes da histo
ria physíca e política de seu paiz?—A' estes, que o-ig-
norão, dedicamos este imperfeito resumo—Chorogra-
phico—perdoando os sabedores iodas as suas imperfei
ções, se tiverem a bondade de o-fazer. 
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POSIÇÃO ASTRONÔMICA.—A província da 
Bahia, uma das mais notáveis do império do Brasil, es
tá situada á Este ou Oriente de sua costa entre 10° e 
31' de latitude meridional, e 18° e 42' da mesma la
titude. 

DIMENÇÕES.—A sua extenção norte-sul é do 
115 léguas, contando de largura 100; d'esta opinião 
são vários geographos, como Casado Giraldes-- Balbi, 
Urcullu, Gulthrie, Warden; porém outros dão-lhe 180 
léguas de extenção, o 120 de largura, tendo de costa 
240 léguas de 25 ao grau. 

SUPERFÍCIE.—A superfície é de 14:000 léguas 
quadradas. 

POPULAÇÃO.—Ou não se-tem empregado meios 
alguns, para se-chegar, senão ao verdadeiro, ao menos 
ao aproximado conhecimento da população da provín
cia da Bahia, ou os meios, que se+tenhão empregado, 
teem sido tão falliveis, que não teéni produzido effeito 
algum. É de lastimar, que se não possa cortar pel-a 
raiz as difficuldades, que todos apresentão, quando 
qualquer intenta vir n'o conhecimento de uma maté
ria de tanta importância e transcedencia :•—é de lasti
mar, que aquelles, que querem adquirir alguma scien-
cia sobre a população da Bahia vão mendigar em obras 
estrangeiras, todas faltas de veracidade, aquillo, que, 
á força de todo o sacrifício, e de todas as fadigas, se-
devia já ter adquerido. Porém, se assim o-querem, as
sim o-tenhão; pois nós, em quem não existe força bas^ 
tante, não poderemos trabalhar em tal empreza. 

Casado Giraldes dá á província da Bahia 660:000 ha
bitantes, a mesma opinião segue Balbi:—D. José de 
Urcullu, n'o seu—Tratado elementar de Geographia 
da-lhe 650:000:—Mr. Warden, n'a sua obra, que tem 
por titulo—Viagem na parte septentrional do Brasil 
diz que em 1775, per meio de fortes averiguações, co
nheceu-se que a província da Bahia tinha 245:000, e 
que em 1832 se-elevavaá 500:000:—n'o Tratado de 
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Geographia, publicado em Paris em 1838 por uma so
ciedade de litteratos portuguezes—vè-se que tinha 560 
mil:—a folha official de 1841 deu-lhe 820:000, po
rém, sem nenhum fundamento; e a mesma folha do 
anno de 1834 lhe-tinha dado 650:000.—Qual será o 
verdadeiro juízo? Como poderemos dar uma idéa apro
ximada da população da Bahia, e mesmo do Brasil, (1) 
quando são tantas as opiniões emittidas em quasi to
das as obras, e tratados? Nenhuma d'essas opiniões 
seguimos; e para não errarmos com nenhuma d'el-
las, diremos que a população da Bahia se-póde elevar 
á 684:000 habitantes, dos quaes 12:000 pertencem á 
raça indígena, 350:000 á raça branca, tanto brasileiros 
como estrangeiros; 180:000 á raça africana e seus des
cendentes; 120:000 a raça mixta; 22:000 aos incóg
nitos, que não se-dão ao arrolamento. 

LIMITES.—Esta província, a mais antiga, e uma 
das mais povoadas de todo o Brasil, confina ao N. com 
a província de Sergipe d'El-Rei, de que é separada pel-
o rio Real; a E. com o Oceano; ao S. com a província 
do Espirito Santo, de que é separada pel-o rio Mucu-
ry; ao SO. com a província de Minas-Geraes; ao O. e 
NO. com a província de Pernambuco, de que é sepa
rada pelo rio de S. Francisco. 

ASPECTO DO PAIZ.—É geralmente monta
nhoso-, porém coberto de preciosas, e extensas mat-
tas, e cortadas por grande numero de rios, que tornão 
fácil a navegação pel-o interior da província; e n'a opi* 
nião do Sr. barão de Humboldt a vegetação tão forte, tão 
abundante, tão rica em suco, que fôrma esta folhagem 
tão verdejante, tão espessa, que, espalhando doce som
bra per todos os lugares, impressionarão o coração do 
viajante príncipe Maximiliano! 

(t) Balbi dá ao Brasil 3,000,000; Brackenridge 3,000,000; o 
barão deHumbo!í'f.,eHasseI,Í,000,000; Malte-Brun,3,800,000; 
os litteratos-poríiiguezes 5,M(J,000; Urcullu, 3,806,000; o Cor
reio O/ficial, 3,680,000; Warden, 3,617,000, etc. 
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CLIMA, E SAÚDE PUBLICA,—É geralmen
te quente o clima da Bahia, porém, refrescado, pel-a 
manhã, pel-a brisa do mar, e á tarde, pel-as auras fa
gueiras das montanhas, e bosques, tornando-se por 
conseguinte o clima saudável e sereno. Assim disse
mos per muito tempo! Poderemos orgulhosamente di
zer, como outr'ora, que a « região do ar é conhecida-
mente vital, um quasi segundo paraíso, uma perpetua 
primavera, onde raramente se-sente excesso de frio e 
calma, d'onde andão desterradas as pestes e os ramos 
d'ellas, as doenças contagiosas? (2) Não; que a terrí
vel epidemia—febre amarella—que entre nós, já por 
três vezes, tem grassado, e que hoje, com espantosa ca-
tadura, tem, e vai dizimando grande numero de natu-
raes, como estrangeiros, deixando em muitas famílias 
o lucto e o pranto, e incutindo em todos um terror pâ
nico—nos-faz cerrar os lábios! É ainda convalescente 
de um terceiro ataque d'este terrível flagello que isto 
escrevemos. 

Per muito tempo foi um problema, para mim, a prin
cipal causa d'esta peste; porém ultimamente acabou 
de o-resolver o Sr. Dr. Egas Muniz Barreto Carneiro 
de Campos, apresentando além de outros motivos, o de 
enterrar-se os cadáveres n'os templos; e n'a verdade, 
a historia de todas as epidemias tende a procurar es
te foco •« a França, a Itália, a Hungria, o Egypto e mui
tas outras partes o-attestárão, e attestão; as observa
ções são mais que convincentes; as paginas da historia 
ahi estão abertas, para quem fôr cego. 

É de lastimar, que entre um povo religioso, qual o 
brasileiro, inda se-conserve tão irreligioso, péssimo, e 
fanático uso de inhumar-se n'os templos! É de lasti
mar, que entre nós, que nos-presamos de civilisados, 
inda se-conserve tão extravagante fanatismo! Que dos 

(2) Simâo de Vasconcellos:—chron. da comp. de Jesus dos 
estados do Brasil; Ediç. em foi. pag. 34. 
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logares, onde vamos tender adorações ao Todo Pode
roso, tragamos peste, flagello, e morte! Que onde se-
exige maior pureza, se-encontre miasmas pútridos, que, 
nos-contaminando, nos-arrastão para a sepultura! 

Os homens sábios teem pulverisado todos os sophis-
mas fradescos a respeito das inhumações n'os templos, 
e quem hoje se-presa de um juízo esclarecido, e de um 
coração puro e religioso não poderá admittir, e prote
ger essas idéas ridículas e absurdas, que, só n'o seio da 
ignorância e da ambição de oiro, poderia ter a sua 
origem. 

Vejamos, se estes, que os civilisados de hoje cha-
mão bárbaros, se estes, que não são catholicos—enter-
rão os cadáveres n'os templos, e se em algum tempo 
o-fizerão. 

Os romanos, n'os seus primeiros tempos queimavão 
os cadáveres de seus finados, de qualquer condição, que 
fossem, e as cinzas erão lançadas em urnas; porém em 
tempos menos remotos os-inhumavão; mas fora da ci
dade. 

Os turcos, conforme o testemunho de Chateaubriand, 
são enterrados em cemitérios agradáveis á vista, pel-o 
grande numero de loureiros, e cyprestes, que são ahi 
plantados junto ao túmulo dos mortos, por sobre cujas 
ramas voltejão brancas andorinhas, e arrulão formosas 
e azuladas pombas. 

Os peruanos procurão as planícies, colinas, e roche
dos para sepultarem os cadáveres; e os hottentotes n'os 
rochedos e grutas. 

Os troianos, phenicios, e carthaginezes queimavão 
com cerimonias pomposas os cadáveres; o mesmo fize-
rão os gregos n'os primitivos tempos; porém ao depois 
os inhumavão, mas nunca n'o recinto das cidades. 

Os germanos lançavão os cadáveres n'os bosques; os 
chinas n'as colinas, e n'os cemitérios fora das cidades. 
Os povos ÂSL África conservão quasi os mesmos usos. 
Lê-se n'os livros do antigo testamento que Adão, e os 



14". A EPOCHA 

três supremos patriarchas Ábrahão, Izac, e Jacob forão 
inhumados n'a caverna de um monte n'as immediações 
da cidade de Hebron; que Moysés fora enterrado n'o 
monte Abarin, ou Nebo; que Aarão o fora n'o monte 
Or; que os reis de Judá n'as montanhas de Sião, e que 
Jesus-Christo em uma das cavidades do monte Cal
vário ! ! 

—Ouvi mais. 
Vários concilios prohibirão o enterramento n'os tem

plos; alguns papas e imperadores também o-prohibi-
rão;—o grande Constantino, Bento 3.° e Nicoláo 1."— 
e grande numero de filosophos e homens sábios forão 
inhumados fora do sagrado dos templos! 

—Que respondereis á isto homens supersticiosos?... 
Não basta, para atarracar de razões aos brasileiros, 

o numero infinito de acontecimentos espantosos, que 
tem tido lugar em quasi todas as partes, onde se-prati-
cão semelhantes usos ? Não basta para convencel-os as 
observações de Mr. Haguenot? (3) 

Sabem o que são os enterramentos n'as Igrejas?... 

(3) Para conhecer Mr. Haguenot as qualidades dos vapores, 
que exhalão as sepulturas, fez abrir a cova de um templo, d'oride 
sahio um vapor fétido e suffocante, (*) que contaminou todos os 
objectos de um odor cadaverico; ao depois aproximando da boca 
da cova um papel aceso, como também um archote—apagárão-
se repentinamente, sem conservar a menor partícula de fogo, 
pois que os vapores mephiticos teem a propriedade de apagarem 
os corpos inflam macios:—os cães, gatos, e pequenas aves con
duzidas ao lugar da sepultura, depois de menos de dous minu
tos, apresentando convulsões, expirarão; inda fez mais:—intro
duzindo em garrafas os vapores mephiticos, e fazendo com elles, 
um mez e meio depois as mesmas experiências, resultou os mes
mos effeitos!!! 

(*) Casado Giraldes, fallando i)'os fogos fatuos, que apparecem n'as igrejas, 
onde predomina, diz elle,' o perigoso costume de amontoar os cadáveres, dá 
como razão de tal sttffocação—a. combinação do gaz hydrogeneo, com o pbos-
phoro, cuja mistura, não sendo própria á respiração, suflbea subitamente. 

(Caz. Girald. T. II. par/. $%.) 
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—Leião, se-querem, as obras de Mrs. Vicq d'Azyr, 
Maret, Haguenot, Piattoli, &c. 

Mas, do que poderá servir, se, conforme Mr. Maret, 
«os povos fantasiarão, que suas almas tomarião 
maior parte nJas preces e itfos sacrifícios, no momen
to em que seus corpos se-aproximassem das igrejas, 
dos altares, e até dos sanctuarios, pensando que os suf-
fragios procedem a respeito d'elles com maior força e 
em razão da distancia?. » 

—Enganados que estão!! 
Quereis ouvir o que Mr. Parée, conego do Sancto Se-

pulcro de Caen, diz, quando falia do desrespeito, que 
temos ao Todo Poderoso, enterrando cadáveres n'o seio 
da sua habitação? 

Ouvi. 
« Os pagãos respeitavão mais seus templos, do que 

nós respeitamos os nossos:... e os logares que servião 
a este uso—de enterrar os cadáveres—elles os-afasta-
vão com cuidado uns dos outros... 

Como quer que seja pôde dizer-se, com verdade, que 
as nossas igrejas encerrão uma infinidade de cadáve
res, mais corrompidos pel-os vidos, que pel-os princí
pios, que promovem a destruição. Para que pois en
cerrar nos logares sagrados esta aluvião monstruosa 
de corpos, dos quaes, uns serão cobertas de inefáveis 
glorias, e outros, ja anathematisados pel-o Todo Po
deroso, serão o alimento de um fogo, que não se-apa-
gará jamais? . » 

Não me-dou ao trabalho de apresentar outros faclos, 
pois com o dizer que este foi o uso de todos os povos 
antigos, e de muitos modernos—tenho concluído! 

Sendo tão conhecidos os terríveis effeitos de seme
lhante maneira de obrar £ porque não o-havemos de ba
nir de entre nós, porque não havemos de seguir o exem
plo de algumas nações cultas da Europa, construindo 
cemitérios fora das cidades, quando com isto daremos 
á face do mundo um testemunho do nosso respeito pa-
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ra com o Creador, da nossa pureza de religião, e do 
nosso progresso n'a civilisação, quando os brasileiros 
sensatos, e amantes de seu paiz o-reclamão com todas 
as forças?,. . 

Até quando se-estenderá a epocha de nossos padeci-
mentos?.. . 

As nossas vidas continuarão a estar em perigo; con
tinuaremos a ser flagellados; e o fanatismo alçará sua 
bandeira de triunpho, se todos os brasileiros não levan
tarem um brado em favor d'esta empreza. 

(Continua.) 

Meio para restaurar a braneura do alvaiad* 
n'os quadros alterados* 

Mr. Thenard tendo observado que a água oxygenada 
(deutoxydo de hydrogeneo) tinha, entre outras proprie
dades, a de converter o sulphureto de chumbo em sul-
píate, e por conseguinte de lhe-mudar a côr de negro 
para branco, conseguiu per meio d'ella renovar a côr 
branca n'os antigos quadros, em que o alvaiade tinha 
sido denegrido por vapores sulphuricos, e convertido 
em sulphureto de chumbo. Este processo tem a vanta
gem de restaurar esta parte dos quadros antigos, sem 
alterar a originalidade. 
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HISTORIA. 

AS CRUZADAS. 

'"COJiTIMAl AO. \ 

m. 
O sol ia ja em alto quando o grito de Allah-hu-Av-

bar! soou no centro dos esquadrões do Islan: 
repetido por milhões de bocas, este grito restrugiu, 
e ecboou, como o estourar de uma trovoada distan
te, pel-os pendores das serras, e murmurou e per
deu-se pel-os desfiladeiros e valles. 

A cavallaria árabe, enristando as lanças, arremes
sou-se pel-a planície, e desappareceu n'um turbilhão 
de pó. « Cbristo, e avante'....» 

O ruído abafado e dístincto do mover dos dous 
exércitos, vae-se gradualmente confundindo n'um 
som único, ao passo que o cbão intermédio se-em-
bebe debaixo dos pés dos cavallos. 

(A. HERCCLIHO:—Eurico, o Presbytero.) 

segunda cruzada, como acabamos de vêr, não pro-
fduzindo effeito algum salutar á bem dos christãos, 

que todos os dias erão maltritos pel-os sectários do Ko
ran, fez, pel-o contrario, com que os árabes se-esfor-
çassem em conquistar com rapidez os logares, castel-
los, e praças, que existião fora da sua obediência, an
tes que uma nova leva de occidentaes viesse pôr obs
táculo ao seu marchar de conquista. 

Os amadores do Haran, (1) vendo a grande facilida-

(4) Haran: significa n'o árabe defendido. O templo de Meka, 
foi assim chamado, em razão do respeito, que todo o mortal de
ve alli conservar: os árabes também o-chamão a casa antiga, em 
razão da grande antigüidade, que dão, da sua edificação. 
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de, com quepodião vencer aquelles, que inda ha pouco 
tinhão sido vencedores, contemplando a grande desu
nião em que elles se-achavão, e a vida effeminada, e re-
prehensivel, á que se-entrega\ão,—conduzião suas ar
mas avante 

Ja a cruz, que os soldados de Christo trazião sobre o 
hombro esquerdo, não lhes-servia mais de incentivo 
para as victorias:—era a cada instante insultada pel-os 
filhos do propheta de Medina, (2) sem que a violência 
fosse repellida:—era desrespeitada per aquelles mes
mos, que a-devião amar, e baratear a vida pel-a sua 
defeza! 

Saladin, esse herõe, tão afamado n-os annaes do 
oriente, esse conquistador, per tanto tempo invencível, 
—que n'o ímpeto enérgico de suas victorias, agrilhôou 
a Arábia, Pérsia, Mesopotamia, e Syria, era então o ter
ror dos christãos; e contra elles era que o conquistador 
dirigia seus passos rápidos, e solemnes! 

O conde de Tripoli, em cujo coração redemoinhava, 
e bradava a vingança com todos os seus furores, só es
tava n'a espectativa do menor motivo, para se-apresen-
tar á Lusignhan, em frente de suas tropas. Nenhuma 
occasião se-podia apresentar melhor do que esta:—elle 
se-uniu á Saladin, e formando os dous alliados um exer
cito de mais de 50 mil homens, marcharão sobre Tibe-
riade, que se-rendeu ás armas do Wali oriental (3). 

Gui de Lusignhan sahiu com o seu exercito, para re
ceber o inimigo em Acre (4). 

Os dous inimigos postárão-se frente á frente.... Per 
meio das tiuphadias dos filhos de Mahomet, via-se os 
Cheiks (5) animarem os semblantes tostados dos orien-
taes, com as promessas do Koran: e per meio das pha-

(2) Medina: pátria de Mahomet. 
(5) Wali: capitão, ou chefe. 
(4) Acre, ou Alcka: uma das cidades fortes da Syriíi. 
(5) Cheiks: capitães, que commandavão umas das columnas 

do exercito. 
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langes dos cruzados via-se os chefes repetirem aos 
seus gendarmas as eloqüentes frases do Evangelho. 

Um momento depois embaralhárão-se os dous arra-
yaes, como formando um só; ao depois se-afastárão, e 
o segundar do encontro, semelhante a duas ondas asso
berbadas, que se-encontrão n'o seu fluxo—foi terrível; 
pois aquelles, que inda ha pouco combatião com exal
tado fervor, desapparecião, como se aterra os-tivesse 
tragado. As lanças se-despedaçavão, as espadas, parti
das, voando pel-os ares, desapparecião per entre as nu
vens de poeira, que os ginetes fazião levantar da terra, 
e cubrir os batalhadores, que, n'a lucta de sangue, não 
se-davão de fazer estalar debaixo de seus pés os mem
bros, dos cadáveres que juncavão o theatro de suas fa
çanhas 

Per entre o grande numero de guerreiros, que se-es-
fòrçavão em dar maior prova de seu valor, ou realce, á 
suas tyrannias, um se-distinguia, que, semelhante ao 
demônio do extermínio, se-arremessava ao coração das 
fileiras cruzadas, e martyrisava de um só golpe cente-
nares d'aquelles, que combatião pel-o Evangelho:—era 
Saladin, que orgulhoso por ter separado do corpo a ca
beça de Beinaldo de Chatillon, vinha, possuído do es
pirito das trevas, sacrificar maior numero de victimas, 
té alcançar uma completa victoria. 

O triumpho estava alcançado: o mestre dos hospita
leiros de S. João, e dos Templanos (6), e milhares de 

(6) A ordem de S João de Jerusalém remonta a sua origem 
ao século XI. Alguns mercadores italianos obtiverão dos califas 
Fathimistas a permissão de levantarem junto ao Santo Sepul-
chro um mosteiro, onde os peregrinos da Europa podessem ser 
hospedados. Os religiosos de S. Bento vierão do oceidente oceu-
par este mosteiro, que tomou o nome de Santa Maria dos Lati
nos. Crescendo o numero d'estes religiosos, fundarão um hosT 
pitai, com o titulo de S. João o Esmoler, que veio a tornar-se 
independente da abbadía de Santa Maria dos Latinos. Depois 
da conquista de Jerusalém, nove cavalleiros, concebendo o su
blime pensamento de sr-dedicarem inteiramente ;í religião, e 
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outros se-achavão prisioneiros de Saladin, que, em fren
te de suas tiuphadias, sè-derigiu contra Jerusalém, que 
sem apresentar a menor resistência, deixou-o entrar 
per suas portas—triumphante;—per estas mesmas, que 
88 annos antes tinhão visto entrar o heróe da Epopéia 
de Tasso. 

Um riso irônico banhava então o semblante franzido, 
e requeimado do capitão mossulmano:—riso irônico, 
que sempre se-devisa n'os lábios do forte, que acaba de 
combater com um fraco.... 

Todos os templos, e mesquitas, cujas abobadas inda 
ha pouco tinhão-se abalado com as harmonias do psal-
mista rei, sentião subir per suas columnas, naves, e ar
cadas pyramides de perfumes arábicos, que os sacer
dotes do islamismo offertavão ao miserável, e condem-
nado propheta de Medinet-Elnabi. (7) 

Só resta vão aos Cruzados as praças de Antioquia, Ty-
ro, e Tripoli, (8) e estas mesmas cidades se-achavão 

protegel-a, unindo o cilicio á espada, se-apresentárão à Godefrc-
do, que os-alojou em um palácio junto ao templo, tomando por 
esta razão o nome de Templarios. Tão poderosos se-tornárão ao 
depois, e tão temidos pel-as suas riquezas, que,—força é con
fessar—este foi o motivo, paia que fossem destruídos em 4312. 
Forão condemnados ao suplício mais de 80 mil, tanto n'o con
cilio de Vienna, como n'o provincial de Paris, onde 59 d'estes 
mui religiosos cavalleiros, exhalárão as vidas n'as fogueiras d'os 
campos da Abbadia de Santo Antão. (Vid. o tomo 5."pag AB7 á 
190; tomo 6.°, pag. 227 á 239 da Mst. Eccle. do Abbade de 
Ducreux.) 

(7) Medinet-Elnabi: a cidade de Medina, tendo dado asylo 
a Mahomet, quando perseguido, fugia de Meka, o religionario 
árabe deu-lhe este nome, que quer dizer a—cidade do propheta. 

(8) Tyro: (Thor dos syrios, Tspur dos judeus, Sous dos ára
bes). Esta cidade foi a rainha dos mares n'a antigüidade, o ber
ço do eommercio, a capital da rica e florecente Fenicia. « Vista 
ao longe, diz Lamartine, n'as suas viagens ao oriente, parece 
uma cidade nova, branca, e viva; olhando-se do mar, é só uma 
bella sombra, que desapparece, aproximando-se: e tc , etc. 

Tripoli: (Tarabobs dos orientaes). É esta a cidade a mais bem 
construída da Syria, rodeada de jardins, e de campos bem cul
tivados^ perto da embocadura do rio Nok-el-Kadich. 
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ameaçadas de passar ao poder dos infiéis; o que não 
aconteceu, em razão de per este tempo Clemente 3." 
empenhar os monarchas da Europa a tomarem armas, 
em prol dos latinos, que tanto padeci ao. 

Os legados, tanto convencerão com seus discursos, 
que em breve se-achavão alistados n'as bandeiras da 
cruz—el-rei de França, Ricardo coração de leão, Fre
derico barba ruiva, e seu filho, o duque da Suabia. 

Ricardo, que se-achava em guerra com el-rei de 
França,—para marcharem ambos á Palestina—depo-
zerão as armas. 

Partirão em 1190. 
Durante a expedição reinou, muitas vezes, entre el

les a rivalidade. 
Frederico, em frente de um exercito de 150 mil ho

mens, forçou passagens, alcançou victorias, arremes
sou-se contra os turcos, penetrou n'o coração da Syria, 
e morreu banhando-se n'as águas do Salef. (9) 

Seu filho, em frente dos poucos soldados, que res-
tavão—marchou em soccorro de Lusignhom, e engros
sando as fileiras de Filhppe, e Ricardo coração de leão, 
assediarão Acre. (10) Q brandir de uma lança voltou a 
ultima pagina da vida, e das façanhas do filho de Fre
derico. 

Acre foi tomada, apezar dos soccorros enviados per 
Saladin. O monarcha francez, que se-tinha fortemente 
desavindo com Ricardo, limitou a sua viagem ao orien
te com a tomada de Acre, e reíirou-se cobardemente 
ao occidente. 

(9) Salef:—rio, que antigamente tinha o nome de Cydno, ce
lebre pel-a doença de Alexandre. 

(10) Acre: (Ato, e mais tarde Ptolemaida: è a Akka dos oricn-
taes). Esta cidade mui bem fortificada, e de mediana oxtenção, 
é celebre n'estes últimos tempos. Em 1832 era, conforme o tesr 
temunho de Lamartine, um montão de ruínas, depois do sitio 
de um anno, e tomada de assalto pel-os quarenta mil heróes de 
Ibrahim. 
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Quantos obstáculos, não ficarão para arrostar—ao 
monarcha inglez?... Poderia fazer elle frente â um ini
migo, qual Saladin?... 

Ricardo, com um poderoso exercito, tomou Ascalam 
(11), Joppé, Cezaria, (12) avista do conquistador sar-
raceno; e n?as navas de Antipatride (13) encontrárão-
se, emfim, estes dous incançaveis, orgulhosos, e desti
nados guerreiros 

Era solemne vêr-se, a maneira per que se-aproxima-
vão um do outro, estes dous guerreiros experimenta
dos, em frente de suas hostes! Dir-se-ia, que era o leão 
do occidente, que se-apropinquava do tigre do levante! 
O encontro devia de ser pavoroso, sanguinolento e cheio 
de magestade!.... 

Aquellas duas mós de homens, affeitas aos comba
tes, arremessárão-se uma contra a outra, como se-qui-
zessem decidir da victoria, n'aquelle primeiro choque! 

As nuvens de settas, impellidas de uma e outra par
te, fazião, de uma e outra parte, rarear as fileiras. 
Aquelles golpes, que brandião os contendores, e que, 
n'o desfeixar, levavão a morte, torna vão per um instan
te irresoluvel o problema da victoria.... 

(11) Ascalam: cidade da antiga Idumea, e onde Sanção matou 
os 30 Philisteos, cujos vestidos deu aos 30 mançebos, que havião 
resolvido o jnigma, per intermédio da traidora Dálila. 

(12) Cezaria: esta cidade teve o nome de Dam, de Torre de 
Stratão, de Lais, ou Lasa, e presentemente tem o nome de Kai-
sarick. Filippe Tetrarea, a restaurou, á honra de Tiberio Cezar, 
e lhe-poz o nome de Cezaria;—irella disse Christo ao príncipe 
dos Apóstolos:—Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja. Esta cidade está situada em um delicioso logar, 
junto ao monte Líbano, e perto d'ella, da união dos ribeiros de 
Jor e Dam, forma-se a nascença do rio Jordão. 

(13) Antipatride: esta cidade também teve o nome de Cafa-
salta, e também o de Apollonia:—chamou-se Antipatride, em 
razão de a-ter reconstruído o grande Herodes, em memória de 
seu pae Antipatro; e estava situada n'a estrada, que conduzia á 
Jerusalém e á Cezaria, e distante de Jaffa 7 léguas. 
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Saladin, como uma estatua de ferro, animada, e fun
dida n'um ginete de bronze—despediu per entre os 
frangues, como um louco, brandindo um pesado mon
tante, despedaçando lanças, amolgando capacetes, ra
chando escudos, e juncando a terra de cadáveres; em 
quanto Ricardo, como um leão, que esbraveja, e faz, 
que té onde vai o echo de seus urros, fiquem os bos
ques desertos, espalhava o espanto e o terror, per en
tre os esquadrões dos infiéis, fazendo morder a terra os 
lábios, que proferião as palavras do propheta de Yatre--
be, (14) e repintando a terra com o sangue de seus cor 
pos mutilados 

Per um momento parou.... e lançando as vistas pa
ra onde mais empenhado se-achava o combate, despe
diu seu negro Frizão das batalhas:—per onde elle pas
sava, duas muralhas de pó se-erguião, que ião pouco 
e pouco se-desfazendo, té desapparecerem 

Saladin, que avistara o cavalleiro, que para elle se-
dirigia, sahiu a recebel-o.... 

Quem tivesse contemplado este encontro, só o-po-
deria comparar com o de dous rochedos, que se-des-
penhando, se-tivessem encontrado n'o meio da carrei
ra, e feito estremecer todos os logares em derredor 
As lanças—voãrão-lhes das mãos, quasi desfeitas em 
pó Desembainhárão as espadas:—dous braços se-
movião em diversas direcções, e cada movimento pro
duzia sons de metal, que se-parte, ou que soffre fortís
simo encontro; era o descançar das espadas n'os el-
mos, e n'os escudos— 

Um golpe de Saladin tinha feito envergar sobre o 
arção da sella ao monarcha inglez; mas elle erguendo-
se, e tomando animo, ao desfeixar o primeiro golpe di
vidiu o escudo do caudilho serraceno.... reiterou.... e 
viu-se espadanar o sangue pel-as fendas da armadura 
do guerreiro.... Urn instante depois, viu-se desappare 

(14) Yatreb: nome, que tambcm tinha a cidade de Medina. 
A EPOCHA LIT.—S.° « 20 
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cer per entre uma nuvem de poeira um fogoso kurdo 
remendado, que fugia do campo das batalhas com um 
cavalleiro, que levava o corpo sarjado, e as vestiduras 
repintadas com o seu próprio sangue;—era Saladin; e 
mais ao longe seguião-no os mosselemanos—assombra
dos, e em completa destruição.... 

Da outra extremidade do campo levantarão-se três 
gritos, que forão repetidos vper centenares de bocas; 
erão os gritos de—victoria, Ghristo, e avante!.... 

Se Ricardo tivesse marchado logo sobre perusalem, 
teria destruído os infiéis; porém elles se-fortificárão, e 
inda ficou a cidade debaixo do poder dos sectários de 
Mafoma. 

O monarcha inglez, depois da conquista de Acre, Ce
zaria, e Asoph (15) e outras muitas praças, e depois de 
uma trégua com Saladin, voltou á pátria, que, mais do 
que nunca, o-reclamava. 

(Continua.) 

(1§) Asoph: cidade situada além do Jordão. 



LITTERAR1A. 158 

LITTERATURA. 

OS DOUS RIVAES. 

ROM4XCK 

POR L. O. TELLES DE MENEZES. 

ii:OML>OAÇ*0. 

V. 

Quem nunca sentiu os encantos de uma 
amisade sincera, e desinteressada, não po
de avaliar toda a felicidade que um homem 
pode receber de um outro homem. 

(YOUHG :—Noites.) 
A amisade é o apanágio dos infelizes, pa

ra o allivio de seus males, e consolação de 
suas penas. 

(J. J. RODSSEAU :— -Vom Heloísa.) 

OS DOUS PRIMOS. 

IA o sublime e magestoso relógio dos céos indicava 
Imais de duas horas da noite e nossas três per-

sonagens silenciosas contínuavao em sua viagem,—ae-
nunciando-os apenas o abafado sonido do tropear dos 
cavallos. 

Amanheceu finalmente o dia, e achárão-se em uma 
bella povoação, em que descançárão algumas horas das 
fadigas da noite passada; e fornecendo-se Alfredo de 
um terceiro cavallo para o mancebo, que o-acompa-
nhava, continuarão todos da mesma fôrma n'o seu pres-
suroso caminhar. Poucos dias depois, quando o sol ja 
se-occultava n'as bandas do occidente per; entre um 
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horizonte de purpura, orlado de pardas e amarellas nu
vens, apeavão-se n'as immediações da cidade de São 
Christovão. 

N'esta occasião Eugênio, voltando-sc para Alfredo, 
lhe-disse. 

—Tomo a liberdade de offerecor-vos a nossa casa, 
que bem perto está, onde sereis mui bem recebido per 
meu pae, convencido de que não lenhaes talvez ja de 
prompto onde sejaes hospedado. 

E Alfredo tornou-lhe com um ar cheio de satisfação, 
e reconhecimento: 

—Não é possível negar-me ao prazer de acceitar o 
vosso offerecimento: e não abusarei da vossa bondade, 
senão o tempo, que me-fôr necessário, para tomar co
nhecimento sobre a morada do commendador Adolpho, 
meu tio, em cuja casa terei prompta hospedagem. 

—Fallaes do commendador Adolpho? . Fallaes 
por ventura de meu pae?... 

—O commendador Adolpho é vosso pae?!...—lhe-
perguntou Alfredo transido de admiração. 

—Sim: e o marechal Carlos Ferreira seu irmão, de 
quem tanto me-tem fallado, é sem duvida o vosso, não 
é assim? 

—Não vos-enganaes. E depois de alguns instantes 
de silencio, continuou.. 

—Conduzi-me á vossa casa que ter quero a satisfa
ção de conhecer e abraçar meu tio pel-a primeira vez! 

Cheio de espanto Eugênio, por vir a conhecer seu 
primo per uma maneira tão estranha, não pôde repri
mir um involuntário movimento de dedicação, alegria, 
e amisade; e lançando-se n'os braços de Alfredo, am
bos se-estreitárão mutuamente, e um do outro sentirão 
o palpitar dos corações, que erão vivificados per um 
mesmo sangue. 

Jacintho, que durante toda esta scena se-achava mu
do e silencioso, com um semblante, quasi estúpido, 
principiou a balbuciar. 
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—É a Providencia... é a Providencia divina... ah!... 
parece que ella nos-quer ajudar, guiando os nossos pas
sos de uma maneira tão mysteriosa, e tão feliz!.. 

Pouco depois dirigirão-se para a casa do commenda
dor Adolpho, que sobre-maneira surprehendeu-se com 
a inesperada volta de Eugênio, que havia partido para 
a Rahia, afim de continuar em seus estudos; porém 
tendo elle referido a seu pae todas as suas aventuras 
com os salteadores, apresentou-lhe Alfredo; dizen
do-lhe. . 

—Serenai, meu pae, a agitação de vosso espirito 
pel-o incommodo, per que passei, e sabei mais—que 
ao filho do marechal Carlos Ferreira deveis a vida de 
vosso filho, pel-a parte que tomou em resgatal-o das 
garras de taes assassinos. 

—Que dizeis? O cavalleiro, que vos-acompanha, é 
meu sobrinho?! 

E Jacintho interrompendo-o com um ar cheio de sur-
preza, disse: 

—Por ventura V. Ex.a tão esquecido está das feições 
de Jacintho Ferreira, antigo criado da casa do Sr. ma
rechal Carlos Ferreira, que não reconheceu seu sobri
nho, vendo-me em sua companhia?! 

—Não me-era por certo fácil reconhecer-te, respon
deu gravemente o commendador, quando estás tão ve
lho e demudado, que não conservas aquellas feições, 
que ha vinte e tantos annos te-caracterisavão. 

—Pois é justamente o filho do defunto Sr. marechal 
meu amo, que acompanha o filho de V. Ex.\ e eu pre-
so-me bastante de ter a honra de ser o mais velho cria
do d'essa casa:—respondeu Jacintho fazendo em con
tinente uma profunda zumbaia. 

jO commendadorjapós a pergunta feita a seu filho, 
nascida da surpreza7e singular visita de seu sobrinho, 
não pôde eximir-se, n'o excesso de prazer, de estreitar 
Alfredo em seu coração, e de oonserval-o per algum 
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tempo entre seus braços; do que Eugênio sobremanei
ra regosijou-se. 

Três mezes se-passárão três mezes sc-íigurárão 
annos a Alfredo; porque n'este espaço nada pôde saber 
de sua querida Mathilde: seu coração estava minado da 
mais cruel, pungentiva, e atroz melancolia. Os diverti
mentos, que o commendador seu tio fazia para tiral-o 
do estado de apathia, em que se-achava, a sincera, o of-
ficiosa amisade, que lhe-tributava Eugênio, nada basta
va para dissipar a immensa nuvem de tristeza, que en-
luctava seu coração, oppresso per mil encontrados sen
timentos. 

Assim, pois, ia Alfredo, á despeito dos desvellos de 
seu tio, e de seu primo, servindo de pasto á mais devo-
radora hypocondrla. 

Instado, porém, um dia por Eugênio (que se-tornou 
seu inseparável amigo) sábio Alfredo ao descahir da 
tarde—hora maravilhosa e bella!—opprimido pel-o pe
so de suas desditosas considerações, a passear per um 
extenso valle, que os habitantes d'aquelles arredores 
derão o nome de—Valle das Palmeiras—pel-o grande 
numero d'estas arvores, que ahi ha, não longe da casa 
do commendador; meio este que o sollicito Eugênio 
julgou a propósito empregar, afim de ver se a linda 
perspectiva da natureza suggeria a seu primo alguns 
instantes de distracção. 

Um quarto de hora pouco mais ou menos depois que 
sahirão da casa chegarão ao aprasivel sitio, que busca-
vão, e ahi á sombra de uma palmeira sentárao-se n'o 
verde tapete de fina relva, que se-desenrolava por so
bre aquelle campo: d'ahi contemplava Alfredo a grande 
lâmpada, que pouco a pouco se-ia submergindo n'o cha-
malotedo aceano, apresentando um horizonte, que longe 
de distrahil-o, antes infundia-lhe um não sei que de me
lancólico, que muito se-harmonisava com o que se-
passava n'o interior de sua alma; trazendo-lhe recorda-
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ções, em que seu coração, luctando entre o amor, e o 
ciúme; ralado ja de dôr, ja de saudade, se-lhe-parecia 
querer saltar dos seios d'alma!..., Alguns minutos mais 
de não interrompido silencio— e ja os argentinos raios 
da alampada nocturna branquejavão do lado opposto 
as erguidas ciáÉiàs das montanhas; e abysmado Alfredo 
n'a sua profunda dôr, permanecia immovel e silencio
so, como se se-houvesse metamorphoseado n'uma esta
tua de frio mármore! Tal era o estado de torpor e 
abatimento, em que se-achava Alfredo. 

Eugênio, que até então tinha sido mudo espectador 
d'aquella scena, interrompendo o mystico silencio, que 
reinava entre elles, disse: 

—Mais de dous mezes ha que vos-vejo continuamente 
com signaes os mais evidentes de mortífera tristeza, 
debuxados em vosso semblante, e me não foi possível 
ainda descortinar a causa, que a-motiva; cumpre-me, 
porém, dizer-vos—que vossos dias correm grande ris
co, se vos-abandonaes á essa intensa, incomprehensi-
vel, e assustadora melancolia, que abafais em vosso co
ração: se me-declarasseis a sua origem, talvez que eu 
podesse de alguma sorte aliviar em parte tão grande 
pena, porque da pura e cordial estima, que eu vos-tri-
buto, deveis esperar todo e qualquer sacrifício, se pre
ciso fôr, para recuperardes o perdido socego: á sós nos-
achamos n'este valle, em que, livre de testemunhas, 
podeis confiar-me se vos-aprouver, as vossas penas. 

Um suspiro, arrancado dos entresolhos d'alma foi a 
imica, porém eloqüente resposta que Eugênio pôde ob
ter do inconsolavel Alfredo., 

E Euge^o comprehendetko, continuou... 
—Atravez do silencio que tão cuidadosamente guar-

daes, parece-me entrever que amor vos-cava a sepul
tura : se a aleívosia de alguma pérfida amante foi que 
vos-lançou n'o cataclysmo dos pesares, é loucura não 
buscardes distrahir-vos á todo custo de tão illegitímo 
tonnento; mas se algum traidor vos-obsta de lograrrles 
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o innocente e idolatrado objecto dos vossos cultos, vede 
que em mim tendes um braço, amigo para lavar com o 
sangue do traidor a traição, de que sois victima. 

Um raio da alegria pareceu ressumbrar dos olhos de 
Alfredo, que, cheio de gratidão respondeu: 

—Caro Eugênio, não pouco n'a verdade tenho mereci
do a vossa censura, mas com a mesma generosidade, 
com que acabais de offerecer-me os vossos prestimosos 
serviços, espero que instruindo-vos da causa, que tanto 
me flagella, me-desculpeis do silencio, que até aqui te
nho guardado. 

—O vosso silencio, lhe disse Eugênio, nunca se-fez 
digno de censura, antes desafiava mais as attenções, de 
quem vos-visse, pel-o estado de melancolia, em que 
vos-achais, e não pouco me-affligia o estar-vos vendo 
de dia em dia entregue á mais consumidora tristeza, 
sem saber, se estaria ao meu alcance remedial-a; por 
isso que nunca me-confiastes a sua extraordinária cau
sa ; mas hoje que tendes resolvido de o-fazer, aguardo 
a satisfação, que tanto anhelo, de poder achar um meio 
de minorar, o, que tanto vos afílige. 

Tendo n'esta occasião Alfredo se-levantado, e arri-
mando-se ao tronco da palmeira, sob cuja sombra es-
tivera sentado, e dirigindo-se a seu primo, que em pé 
se-conservava defronte d'elle, lhe-disse: 

—Rreve satisfarei, Eugênio, os vossos desejos; hoje 
mesmo saberás os motivos, porque tanto tem soffrido 
e soffre minha alma: hoje mesmo franquear-vos-hei os 
segredos do meu coração...... e oxalá possa eu algum 
dia testemunhar-vos minha eterna gratidão!.... 

Calou-se; e pouco depolfc, ambos dirigira-se para a 
magestosa e elegante casa do commendador, que, col-
locada n'o ponto mais elevado d'aquella circumferen-
cia, devassava os brilhantes panoramas, que se-offere-
cião per todos os lados. 

(Continua.) . 
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HISTORIA. 

CONQUISTA DA BAHIA PEL-A HOLLANDA, E SUA 

RESTAURAÇÃO. 

Dezeseis longos séculos contados 
Com annos vinte quatro a vulgar Era 
Vi a Balava esquadra o mar sulcando 
Aonde Willeckens general modera: 
Pedro Petrid os mares assombrando, 
Por almirante aos náuticos se dera 
Poder que à índia navegar fingia, 
E contra a espectação veio á Bahia. 

Fn. J. S. RITA DURÍÕ: Caramwú, Põem. Ep.) 

*K 

g§ETENTA e oito annos depois que Pedro Alvares 
Cabral descobriu a mais vasta, e rica porção do 

stesâ 
continente americano, á que pozera o nome de—Ter-
ra-de-Santa-Cruz,—o joven rei D. Sebastião, em fren
te de um exercito de 15 mil homens, entrava ousado 
pel-os territórios d'África, para dar batalhas á dous 
poderosos adeptos da religião de Mahomet, pagando 
com a vida n'os campos de Alcacer-Quivir tão atrevida 
empreza; ficando porém vingada a sua morte com a de 
seus dous inimigos. 

Passarão então os destinos da monarchia portugue-
za a serem dirigidos pel-o sceptro do cardeal D. Hen
rique, que entregando dous annos depois—1580—sua 
alma ao Todo Poderoso, deixou o reino dividido em 
facções, e exposto á quem o-quizesse vir conquistar, 
embora não verdadeiro sonhor. 

EPOCHA MT. — **." «. - ' 
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Assim aconteceu! 
O sanguinário duque de Alva, em frente de um exer

cito de 250 mil homens, transpoz as rayas da monar-
chia portugueza, para se-oppor ás forças de D. Antô
nio, prior do Crato, que, por morte do cardeal rei, 
pertendia também a coroa, como neto, que era, de el-
rei D. Manoel;—e conseguindo abatel-o, conquistou o 
reino de D. Affonso Henrique para seu ambicioso amo 
Filippe II de Castella, que era um dos apontados n'a 
lista dos numerosos per tendentes: e então a vastíssima 
colônia de Santa-Cruz passõti a ser guiada pel-o des-
potico braço do monarcha das Hespanhas. Ah! Foi 
quando o colosso de sua antiga gloria ia sensivelmente 
enfraquecendo, que o aurifero território, que banhão 
o Prata e o Amazonas, lhe-foi ajuntar á coroa mais 
uma estrella de gloria,—a par da conquista0 do velho 
Portugal! Em quanto a Hespanha trabalhava em novas 
conquistas, os seus velhos domínios parecião amea-
çal-a com gritos de liberdade e independência. 

De ha muito que n'os extremos dos Paizes-Raixos 
tomava incremento a republica das Provincias-Unidas; 
não valendo, para abatel-a, nem o tribunal de sangue 
do duque de Alva, nem o gênio inflexível do cardeal 
de Granvelle. 

Dezoito mil pessoas entregues em cinco annos ao fu
ror do sanguinário duque—era muito!.... O clamor de 
tantas victimas parecia romper as loisas dos túmulos, 
e ir repercutir em todos os corações, fazendo avivar ve
lhos resentimentos, e obrigando á aquelles povos, qrtè 
se-vião tão vilipendiados, a contemplarem a dessola-
ção de sua pátria! Um grito, como proferido pel-os lá
bios da desesperação, um brado, tão mag-jgtoso como 
o dos céos em hora de tormenta,—ouvia-se levantar de 
todos os quatro ângulos dos Paizes-Raixos! 

—O primeiro passo estava dado, e a resolução esta
va tomada! 

De todas as cidades, de todas as poYoações, de todas 
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as villas da Hollanda—os homens corrião ás armas, 
para se-subtrahirem ás leis sanguinolenlas de um des-
despota, a quem odeiavão, decididos a edificarem com 
seu sangue os alicerces de uma independência estável, 
de uma liberdade duradoura. 

—Quem o-poderia impedir? Ab! foi bastante ser da
do o primeiro impulso; pois nem os cadafalsos ergui
dos per todos os lugares, nem o sangue de um Horn, 
e de um Egmond, e de centenares de outras illustres, 
e sempre choradas victimas poderão humilhar á aquel
les homens, que cheios de esperança-—vião n'os futu
ros horisontes da pátria rodear o magestoso e sublime 
fanal da liberdade! Elles tinhão á sua frente os valen
tes príncipes de Nassous, e não era possível deixarem 
as suas concepções de tomar um caracter de realida
de:—esse povo tudo alcançou; porém depois de muito 
esperar, e de muito sangue derramado n'os campos das 
batalhas. 

Amanheceu o anno de 1609, e Filippe III, cançado 
de inúteis combates, concedeu a independência á Hol
landa, com cláusula de não poder opprimir o seu com-
mercio, nem n'as índias, nem n'os mares da America, 
Eis o como teve origem esta republica, com quem o 
Rrasil per tanto tempo teve de combater. 

Com os esforços, que fazia a Hollanda, para alcan
çar a sua independência, ia extraordinariamente aug-
mentando o seu poder, em quanto que a Hespanha, en
tregue ás mãos do duque de Lerma, ia sensivelmente 
declinando:—então mudárão-se as scenas;—a Hollan
da, per muito tempo perseguida, ergueu-se altaneira, 
e zombando das esquadrilhas de sua recente domina-
dora, lançou vistas ambicioneiras sobre seus domínios, 
e ousada tentou invadíl-os.... conquistal-os. O minis
tro de Filippe IV—o duque de OÍivares—não pôde a-
bater a cerviz da republica, que com incríveis esforços 
trabalhava em construir os cimentos de sua futura 
grandeza. 
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A terra de Santa-Cruz, tão ambicionada pel-os seus 
inexgotaveis thesouros, e por tudo quanto ha de bella 
•' sublime, era o alvo á que se-devião dirigir os tiros 
da republica, para cuja conquista, de ha muito, que 
planos se-fabricavâo 

Em 1623 viu-se desferrar do porto de Texel uma es
quadra de 35 velas com perto de 4,000 combatentes, 
debaixo do commando do almirante Willeckens, do vi-
ce-almirante Petrid, e do coronel Van-Dort. Esta es
quadra tinha ordem de vir occupar a cidade de S. Sal
vador, primeira então do Rrasil, e residência dos seus 
governadores. 

Era por este tempo Diogo de Mendonça Furtado— 
governador do Rrasil, varão de um valor não popular, 
e ja muito experimentado n'o governo das índias;—e 
como bispo o heróe D. Marcos Teixeira, sacerdote sá
bio, valoroso, e insigne, e de uma acrysolada virtude. 

Logo que Willeckens se-aproximou das costas da 
Bahia correrão numerosas noticias aos ouvidos do go
vernador, que não poupando fadigas, nem esforços, 
principiou com todo o afan a fortificar a capital, cha
mando ás armas todos os seus habitantes, coadjuvan-
do-o com tudo o que estava ao seu alcance—o magnâ
nimo prelado. 

No dia 9 de maio de 1624 trinta embarcações hol-
landezas entrarão galernamente enfunadas pel-a vasta 
e vistosa—Bahia-de-Todos-os-Santos, máu grado aos 
exforços de alguns navios mercantis, e das baterias dos 
altos da cidade; máu grado a todos os meios, que se-
empregárão, para fazel-os arrepiar da carreira, e para 
abater o desmedido orgulho, com que parecião vir in
sultar a terra dos valentes Tupinambás. 

Pel-as 10 horas da noite tentarão os infiéis o assal
to da cidade do Salvador, e o conseguirão; porém ex
perimentando forte resistência, e sentindo a morte de 
alguns de seus soldados. Ah! as palavras animadoras 
do governador, e as patheticas exhortações do sábio 
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prelado nada valerão, para que pânico terror não se-
apoderasse dos ânimos dos nossos, que, abandonando 
a cidade, deixarão, que sem a mais leve opposiçãò, rea-
lisassem os hollandezes pel-as sete horas da manhã do 
dia 10 a entrada de seus soldados, que se-mostravão e-
brios pel-a esperança de saque, e pel-as idéias de um 
eterno senhorio. 

Fortificárão-se os infiéis n'as portas de S. Bento, Car
mo, e n'o convento de S. Francisco, e n'a Praça, onde 
com denodo nunca ouvido, o governador, e seu filho 
com poucos de seus valentes soldados offerecerão a 
mais séria, e renhida opposiçãò. Oh! era muito heroís
mo arrancarem esses guerreiros das espadas, para re
sistirem a uma aluvião de soldados batavos, que vinhão 
acompanhados do seu almirante! E muito cobardes os 
inimigos, que, para vencel-os, té contra elles assestárão 
bocas de fogo, como receando serem poucos os braços 
armados que tinhão a seu favor. Ah! que importa tudo 
isto? Aquelles magnânimos corações, que vião quasi 
n'os parocismos a liberdade de um povo inteiro, resis
tirão com um valor tão assubçrbado, com uma bravura 
tão cheia de magestade, que nem um infiel ouzou apro
ximar-se d'elles.... 

DiogO de 3Iendonça, que não vira 
Jamais do medo vil a fronte escura, 
Com setenta somente a face vira 
E sem mais que a seu peito a praça mura: 
O amor da pátria, que o furor lhe-inspirn, 
Faz que da vida, desprezando a cura, 
Sc-arroje o luso ao batavo, que o inunda 
E um fira, um despedace, outro confunda (1). 

Não valeu tanto heroísmo, nem bravura tão exaltada: 
oá infiéis erão muitos, e inevitável a ruina dos nossos. 

(1) Santa Rita Durão:—Caramurú, Poemn Épico, Cnnto 8.-
Esf. 82. 



174 A EPOCHA 

Diogo de Mendonça, seu filho, e os seus, depois de 
vilmente insultados—forão conduzidos á bordo dos ga
leões inimigos, e pouco tempo depois á capital da Hol
landa ! 

Os infiéis, suppondo invariável a sorte das armas, 
julgavão-se ja senhores de ião brilhante conquista, pois 
ja via-se sobre os altos torriões dos templos desenrola
das ondearem suas bandeiras de triumpho! 

Illudidos que estavão! 
O coronel Van-Dort, que se-achava retido n'o morro 

de S. Paulo, desembarcou com segurança n'a Rahia, e 
começou um plano de fortificação de uma maneira (em 
sua opinião) tão sabiamente organisado, que a cidade 
do Salvador, em pouco tempo se-tornaria uma praça in-
conquistavel. 

Oh! o que não são capazes de fazer aquelles homens, 
que, intentando reconquistar sua liberdade extorquida, 
vêem seus passos tolhidos, suas idéias mallogradas?— 
Os precipicios se-tornão em vales amenos, as grossas 
muralhas, que têem de romper, figurão-se de vidro, 
que á mais leve pressão, se-despedação, e os campos, 
que sé-lhes-devião parecer semeados de cadáveres, e re
gados de sangue, se-lhes-antolhão como veigas planta
das de flores as mais deliciosas, e delicadas, e cortadas 
de mil variados e sinuosos regatos de fresca e cristalina 
água:—elles investem cegos, como o leão n'o circo, el
les se-arremessão em turbilhão, em ondas, como um 
oceano inundando um continente, e não ha força, que 
os-possa repellir. 

(Continua.) 
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LITTERATURA. 

O PREÇO DA VIDA. 

Qual é para os corações puros e nobres o motivo 
immenso, irresistível tias ambições de poder, de 
abastança, de renome?—É um só;—a mulher: é 
esse o termo final de todos os nossos sonhos, de 
todas as aossas esperanças, de todos os nossos de
sejos. 

—Tirae do mundo a mulher, e a ambição desa
parecerá de todas as almas generosas. 

(A. HERCÜLAKO: Eurico o Presbytero.) 

M criado, abrindo a porta da sala nos-veio annun? 
fciar que a carruagem de posta estava prompta. Mi

nha mãi e minha irmã se-lançarão n'os meus braços: 
—Ainda é tempo, me-dizião ellas, renuncia a esta 

jornada; fica comnosco. 
—Minha mãi, tenho apenas vinte annos, sou nobre, 

e cumpre que um dia se-falle de mim; assim devo co
meçar a minha carreira, quer n'a corte, quer n'o exer
cito. 

—E que será de mim, quando tiveres partido? 
—Sereis feliz sabendo dos successos de vosso filho. 
—E se cahires morto em alguma batalha? 
—Que importa! De que vale a vida? Um coração 

nobre só se-deve occupar de gloria. Em breve me-ve-
reis voltar coronel, ou marechal de campo;—então se
rei respeitado, esposarei Henriqueta, e viveremos todos 
tranquillos e felizes n'as minhas terras de Bretanha. 

—E quem te-impede de o ser desde ja, meu filho? 
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Teu pai nos-deixou uma bella fortuna; o nosso castcllo 
da Roche-Rernard é d'os mais magníficos d'esta pro
víncia; teus vassallos te-respeitão;—que te-falta pois? 
Ah! não nos-deixes; não vás sacrificar por uma vã 
gloria, ou pôr cuidados e tormentos a vida, que se-es-
gota tão breve; ah, tu não partirás! 

—E dizendo isto me-abraça chorando.—Sentindo-
me prestes a succumbir fiz um ultimo esforço; levan
tei-me bruscamente; desenlacei-me de seus braços;— 
corri para o pateo, e ia a subir para a carruagem, quan
do uma mulher appareceu n'o patamal da escada. Era 
Henriqueta!—ella não chorava. não proferia uma 
palavra. mas pallida e tremula, apenas podia sus-
ter-se. Com um lenço branco, que tinha n'a mão, me
disse um derradeiro adeos,*^e cahiu sem sentidos. Cor
ro á ella; levanto-a; aperto-a n'os meus braços; juro-
lhe um amor eterno; e quando ella começava á tornar 
á si, a-deixo entregue á minha mãi e irmãs; corro para 
a carruagem, sem parar, e sem voltar a cabeça. Se ti
vesse visto de novo Henrique ta, de certo não teria par
tido. 

• 
—Alguns minutos depois rodava a sege de posta so

bre a estrada. 
Per muito tempo não pensei senão em Henriqueta, 

e n'a felicidade de que ia fugindo; mas estas idéias se-
apagavão á medida que ia ganhando distancia, e em 
breve sonhos de ambição e de gloria se-apoderárão de 
meu espirito.—Quantos projectos! Quantos castellos 
n'o ar! Que bello futuro eu me-figurava! Riquezas, 
honras, dignidades, successos de todo o gênero, nada 
eu me-recusava; e elevando-me á medida, que cami
nhava n'a estrada, era ja duque, par, e marechal de 
campo, quando á noite cheguei á estalagem. A voz do 
meu criado, que me-chamava modestamente, Sr. Ca
valheiro, me-obrigou a cahir em mim, e abdicar fodos 
os sonhados empregos. 

N'os dias seguintes (pois que a minha jornada ora 
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longa) me-aeompanhárão os mesmos sonhos e a mes
ma embriaguez. Dirigia-me aos arrabaldes de; Sedan, aò 
palácio do duque de C , antigo amigo de meu pae e 
protector da minha família. Devia elle conduzir-me 
comsigo á Paris, e d'alli ir apresentar-me n'a corte, em 
Versailles, onde contava alcançar para mim uma com
panhia de dragões. 

Cheguei de noite á Sedan, e não devendo apresentar-
me á aquella hora n?o palácio do meu protector, deferi 
a visita para o dia seguinte, e fui pernoitar n'a melhor 
hospedaria da cidade^ ponto de reunião de todos os of-
ficiaes da guarnição. • 

Ceei á jgaeza redonda, e perguntei que caminho devia 
seguir para ir ao castello de C — , situado a três le-
goas da cidade.—Qualquer vol-o indicará, me-respon-
derão; é bem conhecido de todos: foi n'esse castello 
que morreu um grande guerreiro, um homem celebre, 
o marechal Fabert. 

—A conversação rolou á cerca d'o marechal, o que 
era bem natural entre jovens militares. Fallou-se de 
suas batalhas, d'os seus successos, e d'a modéstia com 
que recusou o foro de fidalgo, e varias condecorações, 
que lhe-offerecera Luiz XIV;—fallou-se sobre tudo d'a 
incomprehensivel felicidade, que, de simples soldado, 
o-havia elevado ao gráo de marechal de França; elle, 
homem do nada, e filho d'um impreâsor, era o único 
exemplo que então se-podía citar d'uma semelhante for
tuna, e tal que mesmo n'a sua vida havia parecido tão 
extraordinária, que o vulgo havia attribuido a sua ele
vação á causas sobre-naturaes. 

Dizia-se que elle se-havia occupado desde a sua in
fância de mágicas feitiçarias *, e que até havia feito um 
pacto com o diabo. Havia quem asseverasse, que n'o 
castello do duque de C. . . , onde Fabert tinha morrido, 
se-tinba visto um preto, que ninguém conhecia, entrar 
n'o seu quarto,quando exhalava o ultimo suspiro,e des-
appareccr immediatamente; e que agora mesmo no mez 

A RVOf.UK MT. *•.* ,; 23 
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de maio, epocha d'a morte de Fabert, se-descubria alh 
o preto tiazendo uma luz comsigo. Este acontecimen
to foi o principal assumpto d'a nossa conversação, rin
do todos cordialmente d'a credulidade d'o vulgo. 

N'o dia seguinte levantei-me cedo e me-dirigi ao pa
lácio d'o duque de C..., immenso edifício d'architectu-
ra gothica, ao qual eu não daria attenção alguma em 
qualquer outra occasião, mas que observava com uma 
visível emoção, recordando-me d'a conversa d'a véspera. 

O criado, que me-fallou, disse-me que não sabia se 
o duque podia receber. Dei-lhe o meu nome, e mê -dei-
xou em uma espécie de sala d'armas, ornada.com em
blemas de caça, e retratos de família. # 

Esperei algum tempo, e ninguém apparecia. 
—Então esta carreira d'honra, e de gloria, que eu 

havia sonhado, começa por me-fatigar n'ante camera!— 
exclamei eu;—e ja, como pertendente desgostoso, co
meçava a impacientar-me. 

Havia examinado mais de uma vez todos os retratos 
de família, quando senti n'a parede um pequeno ruído. 
Era uma porta mal fechada, que se-havia aberto de per 
si. Espreitei, e descubri um lindo quarto com duas 
grandes janellas e uma porta com vidraças, que davão 
para um magnífico parque.—Entrei n'este quarto, e 
parei á vista d'um espectaculo, que a principio não ti
nha ferido meus olhos.—Um homem estava deitado 
sobre um canapé, com as costas voltadas para a porta, 
por onde eu acabava de entrar.—Levanta-se, e sem 
me-haver apercebido, corre bruscamente á janella. 
Grossas lagrimas lhe-corrião pel-as faces, e todas as 
suas feições indicavão uma profunda desesperação. 
Permaneceu por algum tempo immovel, com a cabeça 
escondida n'as mãos, e depois começou a passear pel-o 
quarto a longos passos. Chegou-se á mim, e ao enca
rar comigo, estremeceu.—Desolado e confuso com a 
minha indiscrição, tentei retirar-me, balbuciando al
gumas palavras de escusa. 

http://ornada.com
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—«. Quem sois vós? Que quereis? » me diz elle com 
uma voz forte, retendo-me pel-o braço. 

—Sou o cavalleiro de Ia Rroche-Bernard, chego d'a 
Bretanha.... Bem sei, bem sei; me-responde: e n'isto 
lança-se em meus braços, e obriga-me a sentar-me á 
seu lado, falla-me de meu pai, e de toda a minha fa
mília, que dizia conhecer muito bem, de modo que não 
hesitei em acreditar que era o senhor do palácio.—Vós 
sois o duque de C ? lhe digo. Levanta-se, e depois 
de olhar para mim com exaltação me-responde:—eu 
o era, mas ja o não sou; ja não sou nada:—e reparan
do n'o meu espanto; exclamou:—Mancebo, nem mais 
uma palavra, não me-interrogueis. 

—Ah! senhor, eu, sem o querer, fui testemunha d'o 
vosso pezar e d'a vossa dôr;—e se algum sacrifício 
meu; se a minha amisade podesse adoçar 

—Sim, sim; tendes razão; vós não podeis mudar a 
minha sorte; mas ao menos sereis depositário da mi
nha ultima vontade, dos meus derradeiros votos; é 
este o único serviço que espero de vós. 

Dito isto, foi fechar a porta, voltou e sentou-se ao 
meu lado.—Tremulo e confuso, esperava ouvir as suas 
palavras graves e solemnes. A expressão d'a sua phy-
sionomia era tão singular, que não me-recordava ter 
jamais visto outra semelhante. Esta fronte que eu exa
minava attentamente, parecia marcada com o sello d'a 
fatalidade.—O seu rosto estava pallido; seus olhos ne
gros brilhavão como relâmpagos; e de tempos a tem
pos, as suas feições, supposto alteradas pel-o soffri-
mento, se-contrahião com um sorriso irônico, e in
fernal. 

(Continua.) 
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BELLAS ARTES. 

O VATE, E A LYRA. 

Oflerecida ao meu particular^ amigo, o Mllm. !*»r. Constan» 
tino José Gomes de Souza. 

I. 

0 vaie é rei da natureza inteira. 
(LORD BYIION.) 

fgfOMBRIA solidão, lucUioso Nume 
^Confidente fiel de meus segredos, 
Nume, que impera n'o silencio—eu volvo 
De teus domínios,—e n'a lyra um canto 
Vou dedicar á quem me-imprimiu n'alma 

As delicias da vida. 
Eis-me longe dos homens! só co'a lyra, 

E a par com a Natureza, 
Que de galas sublimes se-reveste. 

Como é bello este prado onde passeio! 
Como me-toca ao vivo a clara noite 
Com seus doces, e mágicos influxos!.... 
Vejo n'a vastidão dos céos um riso, 
Mundos de fogo clareando o espaço, 
Vejo pompear da noite a gran rainha 
Pel-os seus prados orgulhosa, e linda, 
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Como gentil donzella, que faceira 
Entre formosos cavalleiros passa, 
Respirando balsamicos perfumes. 
Alli soluça plácido ribeiro, 
Como de virgem pudebunda os ais 
—Por infido amador abandonada-— 
Parecendo imitar;—per entre as ramas 
D'aquellas verdes, florecentes arvores 
Lindos, plumosos menestreis se-occultão 
Para compor seus hymnos, que hão de ao throno 
Offertar de Adonai,—quando d'aurora 
Os primeiros albôres assomarem. 
Como é bello este império da natura!... 
E quem o rege?—o vate, elle, sim, elle, 
Em quem diviso um'alma grande, immensa 
Como a amplidão dos mares;—diffundir-se 
Seus pensamentos pel-o orbe inteiro, 
Como do mór planeta os resplandores. 

n. 
Oh! como é grande o vate, que arrojado 
Da terra s'ergue como a labareda, 
E passeia no céo como um meteoro, 
E dos lábios a voz dispara em raios, 
Que o vicio, e o crime ferem, pulverísam ! 

(MAGÍLHÃES:—Susp. Poet.) 

Que >"ume é esse que chora 
Sobre uma lousa sentado, 
Soltando um canto magoado, 
Um canto que o céo implora? 
—Que santa melancolia 
Respira sua elegia!.... 

Do vate é grande a missão, 
É sublime seu cantar, 
É triste seu suspirar, 
É grande seu coração: 
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Eu amo o vate, e seu canto; 
Porque mitiga o meu pranto. 

Se ao Supremo Creador 
O vate uma lyra offrece, 
Que o choro angélico cesse 
Mande o Supremo Senhor: 
—Atten to põe-se a escutar 
Do vate o doce cantar. 

Manda que choros divinos 
Exultando de alegria 
Respondão com melodia 
Do vate aos sagrados hymnos; 
—E as notas, que então lá soão, 
Na lyra do vate—echoão. 

A lyra do trovador 
Não rende ao crime oblações; 
Canta innocentes paixões, 
Canta os effeites do amor, 
Ora canta desventuras, 
Ora virtudes, ternuras. 

Não se-curva á força de ouro 
Nem qualquer outra riqueza, 
É seu cofre a Natureza, 
É sua lyra um thesouro 
Do trovador o semblante 
É risonho.... o peito amante. 

Elle é raio que fulmina 
A treda, horrenda impostura, 
Seu canto guia á ventura; 
Seu canto a moral ensina: 
Se ao vicio declara guerra 
O vicio treme, se-aterra! 
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III. 

Canta, oh vate! sagrados são teus cantos! 
Canta, que o céo te-inspira, o ceo te- inOàmma; 
Canta, que a pezar seu, te-escuta o mundo. 

(MAGALHÃES:—Susp. Poet.) 

Per longos tempos 
Sem um fanal d'esp'rança errante andaste 
Tu—sublimado vate;—longes terras 
Foragido da pátria percorre ste (*) 
Sosinho, sem conforto, e a par co'a lyra. 
As grutas escutarão teus queixumes 
Tuas canções de dôr; essas endeixas 
Lá ficarão gravadas:—oh! quem sabe, 
Se algum, Nume celeste—em lyra d'ouro 
As-esteja cantando, e as lindas faces 
De lagrymas saudosas abundando!.... 
Se os palmares te-ouvião—balouçavão, 
Como se brandas, voltejantes auras 
Os-fossem bafejar:—se mar em fora, 
Queixosos ais n'a lyra modulavas, 
Das entranhas do pélagô—surgião 
Mil formosas Sereias,—que seus cantos 
Paravão, te-escutando:—os sons gementes, 
Que teu divo instrumento desferia, 
Erão sublimes notas, qu'ellas mesmas 
Roubavão p'ra seus bymnos melodiosos. 

O vate é Nume, é rei da Natureza.... 
Se ella está triste, o vate merencorio, 
E se de estranhos mimos se-reveste, 
De brilhantes imagens se-atavião 
Seus primorosos cantos:—tão canóro 
Dá Natureza as producções celebra, 
E seus arcános investiga attento,— 

(*) Luiz de CainSes. 
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Que é força exprimentar,.... sentir—ouvindo-o 
N'alma um céo de prazer, um céo d'encantos. 
Quand'exlasis sublimes—o-arrebatão, 
A contemplar as deleitosas noites, 
As raras producções, que os céos enfeitão— 
É Nume,—e não mortal—por Deos querido. 

Se as pétalas da rosa desabroxão, 
Se alborece a manhã serena, c pura, 
Se formoso luar—a noite aclara, 
Se as praias beijão—procellosas ondas, 
S'entre seixinhos—plácido, serpeia 
Crislallino regato,—tudo tudo 
Canta na lyra o vate:—d'elle a mente 
Não divaga somente sobre*a terra.... 

Se sábio, e ousado astrônomo—arroubado, 
Rasga co' um braço as nuvens,—e contempla 
De immensos mundos o marchar constante,— 
Inda mais alto o vate se-remonta: 
Elle transpõem os astros, e perpassa 
Os mysfriosos umbraes da eternidade! 

Da Grécia as nove irmãs,—gentis donzellas— 
Do vate nunca os cantos inspirarão: 
Elle sim;.... sim, foi elle,—quem primeiro 
De amores lhes-fallou:—formosas forão, 
E capazes de amar, de ser amadas: 
E Deos somente—quem o vate inspira, 
Quem manda os anjos—afinar-lhe a lyra, 
E a sua mente—ao mesmo céo remonta. 
Oh! vate, quem és tu, quando tu cantas? 
És o supremo sceptro da verdade, 
És do mundo o valor, da vida o gosto, 
És o divino escudo da virtude, 
Barreira ingente, que se-oppõe ao erro. 

(Continua.) 
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D. JOÃO BARIO. 

(cOSTINÜÍÇAO.) 

AGTO I.—QUADRO II. 

SCENA 12.* 

Fernando» e S l a r l x n a (ambos entrão pel-o lado direito.) 

FERNANDO (como continuando uma conversação.) 

Quanto não me-é odioso o «nome de D. João d'Ario!.. 
(Depois de leve silencio.) Marianna, é necessário que 
elle se-levante orgulhoso á assomada de seus crimes, 
que elle dê largas ao seu coração perverso, para então 
a justiça divina fazel-o tragar todas as amarguras, para 
então desfechar-lhe um golpe de inteiro anniquilla-
mento!.... 

MARIANNA. 

Se não fosse o valor d'esse peregrino, á quem dei 
pousada, teria entrado per esta p^orta, e cravado-me o 
punhal n'o coração.... Ah! D. João ja descobriu o re
fugio de sua victima.... infeliz Marianna!.... 

FEHNANOO. 

Nada temais.... estais em poder de Fernando, e não 
EPOC0A LIT.—N,° 6. 24 
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n*os cárceres do vosso cobarde perseguidor... (Depois 
de algum silencio.) De ha muito que julguei ter-vos ja 
D. João assassinado!... 

MARIANNA. 

Não!—Quando á três annos, Gil Vasco, illudindo as 
suas vigilâncias, vos-conduzio á porta do cárcere, em 
que tinha-me elle lançado, e onde vos-surprendeu, jul
gou-vos meu amante, e que pertendia trahil-o, evadin-
do-me Suas tyrannias tomarão força, e mais terrí
vel continuou a flagellar-me! A idéia de que D. João 
tivesse descarregado um golpe de morte sobre, vós, me-
horrorisava á cada instante.... 

FERNANDO. 

Favorecido pel-a escuridão da noite alcancei o eva-
dir-me pel-o muro do jardim . 

MARIANNA. 

Mas o vosso completo desapparecimento veio dar 
maior força ás minhas tristes suspeitas.... 

FERNANDO. 

Mandado a combater as forças da Hollanda, foi for
çoso obedecer, visto ja não contar com a vossa vida, 
visto não poder abater o orgulho e poder de D. João, e 
o dever e a honra o obrigar-me a marchar (Sen
ta-se.) 

MARIANNA. 

Nada d'isto pude saber; Gil, que servia a D. João, 
só com o fim de me-ser útil, foi despedido brutalmen
te, e ameaçado pel-o meu perseguidor... Ah! todos os 
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momentos da minha vida, que se-seguirão então, forão 
terríveis !.... Cada instante era um tormento, que pa
decia, cada momento um cálice de martyrio, que tra
gava té as fezes!— A presença de D. João ja me-hor-
rorisava tanto, que menos me-faria, se-visse o inferno 
aberto a meus pés!.. (Depois de algum silencio.) Cor
rerão os tempos— e ja poucas vezes descia D. João ao 
cárcere em que me tinha lançado..... té qué inteira
mente deixou de o-fazer! Um criado, tão bárbaro 
como elle, o-veio substituir! O fructo de minhas 
entranhas me-acompanhava n'os padeeimentos (De
pois de leve silencio.) O bárbaro emissário de D. João 
esqueceu-se emfim de dar uma volta á chave de minha 
prisão evadi-me corri á casa em que sabia, que 
morava «o velho Gil Vasco; acolheu-me entre lagrymas, 
participando-me de que ha pouco tempo tinheis che
gado da guerra— vós me-protegestes; mas inda temo 
a vingança de D. João— 

FERNANDO (erguendo-se.) 
• 

Zombai da sua louca vingança!... D'aqui a uma ho
ra estareis longe d'estes logares, em um outro, onde 
não possão penetrar as vistas do assassino do vosso ir
mão, e de vosso pai... Deixai a Fernando o cuidado de 
vingar-vos, Marianna, pois elle nunca consentirá que o 
opprobrio e a deshonra tomem assento n'o grêmio de 
sua família.... Vingar-me-hei de D. João; eu o-juro; 
ou levando-o ao cadafalso, ou fazendo derramar seu 
sangue em espadanas... eu o-juro pel-a cruz da minha 
espada de cavalleiro! Vou declarar, abertamente, guer
ra de morte á D. João, pois os triumphos alcançados 
pel-a minha espada, me-elevárão á uma posição, que 
me-faz, não atemorisado, ir derribal-o da grandeza e 
poder em que se-acha!... (Ouve-se uma voz fora can
tar, acompanhada de um instrumento de cofda, o se
guinte:) 



188 A EPOCHA 

Teme, teme, ingrata dama, 
Minha vingança, e furor; 
Que á meus pés verás de rojo 
Teu louco, e novo amador: 
Serei, mais que nunca—agora 
Teu cruel perseguidor. 

Rem n'os intersolhos d'alma 
Arde-me um zelo infernal; 
Juro extinguil^o com sangue 
Do peito do meu rival, 
Com o íio da minha espada, 
Ou co'a ponta de um punhal. 

(Fernando, cruzando os braços, põe-se a passear n'o 
fundo do theatro, mostrando escutar com attenção.) 

* 
Teme, teme, ingrata dama, 
A minha indignação; 
Não ficará sem castigo 
Teu desamor e traição; 
Irei banhar-me em teu sangue, 
Traspassar-te o coração. 

(Marianna mostra grande terror, em quanto Fer
nando, possuído de raiva, e pondo de instante a ins
tante a mão sobre o punho da espada, como intentan
do tiral-a, continua a passear, A voz prosegue:) 

Nos braços de meu rival 
Não te-hei de ver repousar; 
Que lá mesmo, ardendo em zelos 
Te-irei a vida arrancar: 
Teme, teme, ingrata dama; 
Que de ti me-hei de vingar. 

(A voz deixa de cantar: e Marianna, possuída de 
terror, deixa-se cahir sobre uma cadeira, em quanto 
Fernando, conservando a mesma posição per algum 
tempo, volta para ella, com um surriso de indignação 
n'os lábios.) 
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Estas palavras de vingança são dirigidas contra mim 
e contra vós, senhora: é o mesmo D. João, que as pro
fere:—louco que é elle!... (Marianna ergue-se.) Não 
receeis o mais leve perigo, que, em quanto existir em 
Fernando uma gota de sangue, D. João não se-atreverá 
a fazer-vos a minima offensa....(OMendigo entrapel-o 
lado direito.) 

SCENA 13/ 

O Mendigo» Mariaim*? e Fernando» 

o MENDIGO (entrando.) 

Maldição sobre D. João!!.... (Ouve-se uma garga
lhada vinda do fundo.) É D. João!.... (Todos recuão 
espantados; e o Mendigo caminhando para a porta do 
fundo, desapparece, tendo na mão uma espada.) 

FERNANDO. 

É este o Mendigo!...' (Marianna corre vistas espan
tadas em derredor, e Fernando, com a mão sobre a 
espada, está voltado para o fundo do lheatro, com as 
vistas empregadas na porta. Do lado direito appare-
cem Gil Vasco, e Fábio.) 

SCENA U. a 

Fernanda, IHar ianna, Ciil* e Fal»io. 

GIL VASCO (entrando.) 

Eis o vosso filho, senhora! (Ouve-se fora o tinir de 
ferro. Fernando que escuta com attenção, desembai* 
nha a metade da espada.) 
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MARIANNA (com excesso de ternura, corre a abraçar 

o filho.) 

Fábio! Fábio!... (Oruido continua mais intenso.) 

FABIO (lançando-se n'os braços da mãi.) 

Minha mãi! Minha mãi!... (O ruido se-aproxima.) 

FERNANDO. 

É o Mendigo.... é D. João! (Desembainhando a es
pada, desapparece. Ha grande terror em Gil Vasco, 
e Marianna.) 

• 

FIM BO FRIBUSIRO ACTO. 

(Continua.) 
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SCIENCIA. 

AURORA BOREAL. 

AURORA boreal perfeita observa-se com frequen-
#cia n'as proximidades d'os pólos, poucas horas de

pois do'pôr do sol. Ahi ella é precedida por um ne
voeiro esbranquiçado, de uma fôrma regular, proxi-
mamente a de um segmento de circulo, cuja corda é o 
horisonte: este nevoeiro occupa o norte, mas inclina-
se um pouco para o occidente. Pouco depois um traço 
luminoso, ou muitos traços çoncentricos separados por 
linhas obscuras, apparecem limitando o nevoeiro. É 
d'este arco que partem por intervallos jactos de luz, ou 
antes columnas de fogo que se-perdem n'o espaço. 
Uma oscilação geral acompanha ordinariamente o des 
envolvimento do phenomeno; de modo que parece que 
uma tempestade sacode as columnas d'aquelle templo 
de fogo, que se-ergue sobre o horisonte. Então largas 
fendas se-abrem de um ao ou outro extremo do seg
mento luminoso; relâmpagos entre-cruza dos cortão o 
meteoro; e uma coroa de fogo se-fórma n'o zenith, pa
ra onde convergem linhas inflammadas. Quando o phe
nomeno attinge este estado de magnificência, é o mais 
sublime espectaculo que os homens podem admirar; 
não só pei-a multiplicidade e belleza das figuras que 
apresenta, mas sobre tudo pel-o brilho e colorido da 
luz, de que é formado. 
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Passado esto período o phenomeno começa a dimi
nuir, a perder-se e a confundir-se n'o céo até desap 
parecer totalmente. „ mnn: 

A aurora boreal, que nós observamos, nao se-mani-
festou tão completa como estas que se-vêem nas re
giões boreaes: comtudo foi notável a intensidade da 
luz das columnas que se-elevárão sobre o segmento 
que repousava n'o horisonte do lado do norte; a osciT 

lação,que as-agitava, dava ao espectaculo uma grande 
belleza. 

As auroras boreaes forão tidas pel-os antigos em ge
ral como prognósticos de grandes acontecimentos: Lu-
cano descreve uma n'os seguintes versos: 

Ignota obscurce viderunt sidera noctes, 
Ardentemque Polum flammis, coeloque volantes 
Oblíquas per inane faces 

(PHAHS., liv. I.) 

N'os tempos modernos o primeiro sábio que fallou 
d'este meteoro, como simples observador, foi Casseridi,, 
que nos-deixou descripta.uma aurora boreal, que foi 
n'o seu tempo observada simultaneamente em França, 
n'a Syria, em Alepó, isto é, em mais de 700 legoas da 
terra de este a oeste. 

Foi mais tarde que se-reconheceu que este pheno
meno não era privativo do pólo norte; n'o pólo sul 
também elle foi observado por vários viajantes. A mul
tiplicidade das observações deu em resultado a multi
plicidade das theorias -para as-explicar- sem que ne
nhuma, comtudo, das que até hoje tem sido imagina
das, possa ser considerada como inteiramente satisfa-
ctoria. 

Daremos conta aqui das mais importantes. A primei
ra explicação que se-deu da aurora boreal foi a que 
adoptárão Lemonier e Muschenbroeck; consistia em 
suppor que n'a região media da atmosphera se-reunião 
vapores, cuja mixtura dava em resultado labaredas, e 
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detonações. Halley attribuiu o phenomeno a turbilhões 
magnéticos, que corrião do norte para o sul. 

Miran suppoz o sol centro de uma immensa atmos-
phera luminosa de extrema tenuidade, e admittiu que 
a aurora boreal não era mais do que uma porção dessa 
atmosphera, que entrava n'a atmosphera terrestre. 

Euler refutando esta theoria propõe outra ainda me
nos rasoavel; segundo este illustre naturalista os raios 
do sol sendo dotados de uma força de impulsão desta-
cão partículas da nossa atmosphera que se-espalhão n'o 
espaço, e que se-tornão luminosas per reflexão, dando 
assim origem ás auroras. 

N'algum tempo suppoz-se este phenomeno resultado 
da reflexão dos raios solares n'os gelos circumpolares. 
O abbade Hell escreveu que a aurora era originada pel-
a refracção dos raios solares e lunares, e pel-a reflexão 
em nuvens formadas de partículas de neve. 

Foi em 1740 que se-notou que este meteoro influía 
poderosamente n'as agulhas magnéticas; então se-pro-
poz a explicação electrica (undada n'os seguintes fa-
ctos:—1.° A electricidade n'o vácuo tem as mesmas 
apparencias luminosas que n'a aurora boreal:—2." O 
ar tornando-se menos denso n'as grandes alturas, as 
descargas electricas n'as regiões superiores devem apre
sentar as mesmas apparencias que n'os tubos cheios de 
ar rarefeito. D'então para cá todos os philosophos que 
têem tratado das auroras boreaes têem admittido a in
fluencia electrica. 

A hypothese mais estravagante é sem nenhuma du
vida a que Libes deu n'o começo d'este século: este 
professor attribue á aurora a combinação que tem logar 
n'os pólos pel-a influencia da electricidade do azote 
com o oxygenio; formando-se o ácido hypo-azotico,que 
dá vapores rutilantes. 

Biot, o celebre physico francez, também depois da 
sua viagem em 1817 ás ilhas Shetland, propoz a se
guinte theoria. 

A P.POf.HA M T . tt.° 6 28„ 
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Depois de estabelecer que a aurora tem logar dentro 
n'a nossa atmosphera, Riot faz notar que ella é, em re
sumo, composta de verdadeiras nuvens, formadas de 
elementos tênues e luminosos, que fluctuão n'os ares, 
e tomão a direcção da agulha magnética. 

—« Entre as substancias terrosas, diz depois Riot, 
não conhecemos até hoje senão os metaes, cujas par
tículas sejão susceptíveis de magnetismo; esta proprie
dade é mesmo particular a alguns metaes só. É pois 
verosimil que os elementos, que compõem as nuvens, 
são, ao menos em grande parte, compostos de partícu
las metálicas reduzidas á uma extrema tenuidade; mas 
d'isto resulta logo uma outra conseqüência. Sabe-se 
que todos os metaes conhecidos são excellentes condu-
ctores do fluido electrico; ora as diversas camadas que 
compõem a atmosphera estão habitualmente carrega
das de quantidades muito desiguaes de electricidade... 
Se pois columnas, compostas em parte de elementos 
metálicos, se-achão suspensas verticalmente n'a atmos
phera, como o-são as columnas da aurora boreal, quan
do fluctuão acima das regiões mais visinhas do pólo, a 
electricidade das camadas de ar situadas n'o cimo, e 
n'abase das columnas, achará n'ellas outros tantos con-
duetores mais ou menos perfeitos; e se a tendência 
d'esta electricidade, para se-derramar uniformemente, 
excede á resistência, que a imperfeição das columnas 
conduetoras lhe-offerece, ella correrá ao longo d'estas 
columnas illuminando a sua estrada, como nós vemos 
que acontece em geral com conduetores descontínuos.» 

Para explicar o modo perque estas nuvens de natu
reza metálica se-formão n'as proximidades dos pólos, e 
d'ahi se-espalhão n'o resto da atmosphera, e para dar 
razão dos jactos luminosos, que partem da nuvem cen
tral, Riot escreveu o seguinte: 

—'<. os paizes septentrionaes têem sido em to
dos os tempos, como ainda hoje o-são, muito sujeitos a 
erupções vulcânicas. Muitos dos vulcões visinhos do pó-
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lo estão em actividade em torno da zona, onde se-ácha 
o pólo magnético. » 

O author analysa depois a natureza das substancias 
que sahem dos vulcões, e prova que ellas podem ser 
levadas a immensas distancias pel-o impulso das cor
rentes de ar. É n'o incêndio d'estas nuvens produzido 
por fortes descargas electrias que Riot attribue os ja
ctos luminosos. 

Esta theoria foi também refutada como as outras. 
Becquerel provou que as substancias àrremeçadas dos 
vulcões não são metallicas, mas sim vitrosas, e sem 
conductibilidade. 

Seja qual fôr a explicação da aurora boreal, o que é 
certo é que este meteoro está intimamente ligado com 
o magfletismo terrestre. Aragô notou que a agulha ma
gnética se-desviava da sua posição logo nV manhã dos 
dias, em que apparece alguma aurora boreal em Paris. 

Um maior numero de observações são ainda neces
sárias para que se-possa atinar com a verdadeira causa 
d'este magnífico phenomenp. 

1848. Joio DE ANDRADE CORVO. 
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VARIEDADES. 

uuwsia aj-íMiapsiiiaa 

De V. fiaria Ilrsala «le Abreu Len castre* 

f||§S antigos chronistas portuguezes que se-esquecêrão 
|||§de nos-transmittir os nomes d'essas illustrês guer
reiras brasilicas, que n'o ataque de Porto Calvo, ao 
mando de D. Clara Filippa Camarão, arrostrárão os 
perigos da guerra, barateando a vida pol-a pátria, pe
lejando contra as numerosa tropas de João Maurício de 
Nasseau; os antigos chronistas que se-esquecêrão de 
nos-transmittir os nomes d'essas illustres guerreiras 
brasilicas, que n'o ataque de Tejacupapo, n'a povoa-
ção de S. Lourenço, capitaneadas pel-o bravo sargen-
to-mór Agostinho Nunes, derrotarão os batalhões dos 
invasores hollandezes, nos-legárão todavia o nome de 
uma famosa brasileira, que assás distinguiu-se n'a car
reira das armas, e que muito honra ao bello sexo bra
sileiro:—D, Maria Ursula de Abreu Lencastre. 

Nascida n'o Rio de Janeiro, n'os últimos annos do 
XVII século, dotada de indole extremamente bellicosa, 
de coração varonil, contava D. Maria Ursula de Abreu 
Lencastre, apenas 18 annos de idade, quando ardendo 
n'o desejo de assignalar-se n'os campos da guerra, 
abandonou a casa paterna, fugiu aos braços de seu ve
lho pai João de Abreu de Oliveira, e embarcou-se para 
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Lisboa, onde n'o dia 1.° de setembro de 1700, assen
tando praça de soldado sob o nome de Ralthazar do 
Couto Cardozo, passou ao estado da índia. 

Foi n'essa celebrada parte do mundo, theatro de bri
lhantes feitos de tantos cabos portuguezes, que vasta 
carreira de gloria se-abriu ao joven Balthazar do Coti-
to Cardozo. Longo seria mencionar as proezas que o-
brára, os combates em que se-achára, e o modo com 
que n'elles se-portára; contentamo-nos pois com apon
tar que n'o assalto á fortaleza de Amboina foi um dos 
soldados que primeiro ousarão de entral-a, e havendo-
se tornado digno de galardão pel-o animo e valor que 
mostrara n'a tomada das ilhas de Corjuem e Panelem, 
que o vice-rei Caetano de Mello e Castro ganhou a Tou-
don Saunto Rransulo Saderrai das terras de Cuddale; 
foi nomeado cabo do baloarte da Madre de Deus n'a 
fortaleza de Chaul, onde prestou relevantes serviços. 

Em 12 de maio-de 1714 obteve baixa de seu posto, 
e trocando a vida guerreira pel-a pacifica, desposou o 
valente Affonso Teixeira Arraes de Mello, que annos 
antes havia sido governador do forte de S. João Baptis
ta n'a ilha de Gôa. 

Tendo servido ao estado pel-o espaço de treze annos, 
oito mezes e treze dias, assignalando-se sempre pel-o 
seu valor, o rei D. João V não quiz deixar de remune
rar os importantes serviços de tão briosa heroina, e por 
despacho de 8 de março de 1718 lhe-fez mercê do pa
ço de Panguim pel-o tempo de seis annos, e de um xe-
rafim por dia, pago n'a alfândega de Gôa, com a facul
dade dè testar em seus descendentes, e, n'a falta des
tes, em quem bem lhe-parecesse. Ahi expirou ella co
berta das bênçãos de seus contemporâneos, rodeada 
de homenagens, conservando em toda a vida, como que 
para lembrança de seus feitos brilhantes, tanto o trajo 
varonil como a espada, testemunho de seu heroísmo. 

Tal foi D. Maria Ursula de Abreu Lencastre, distin-
cta senhora fluminense, de quem fazem particular men-
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ção de Froes Perim n'o Theatroheroino, tom. 11 pag-
257; Francisco de Santa Maria n'o Anno histórico, to
mo 1, pag. 415; e Ralthazar da Silva Lisboa em suas 
noticias manuscriptas sobre os brasileiros illustres, e 
d'essas obras nos-servimos para a composição d'esta 
noticia biographica. 

J. NORBERTO DE S. S. 

>m®S/&í 

UTOVO i n s t r u m e n t o p a r a e screver . 

|STE instrumento é de origem ingleza, importado em 
|França por Mr. Hoyou, e por elle denominado— 

Éncrier plume;—contém em si tinta sufficiente para 
escrever 12 a 15 horas sucçessivas, e mette-se n'a al-
gibeira, sem risco de sujar os vestidos, ou dè entor
nar-se. 

Compõe-se este pequeno instrumento de um cylin-
dro ouço de metal, ordinariamente prata, ou casqui
nha, munido de uma parte de penna ordinária, ou me-
tallica, e que pôde renovar-se á Vontade; o tubo com-
munica á pénna por meio de aurificio capillar, que se-
fecha com uma pequena torneira, que existe junto 
d'ella; aberta a torneirinha a tinta é obrigada a descer 
quando se-carrega em um botão lateral, que existe n'o 
lado do cylindro, e que transmitte a pressão ao liqui
do n'elle contido:—todas as vezes que a penna se sec-
ca carrega-se n'o botão, e continua-se a escrever, aca
bado o que fecha-se a pequena torneira, cobre-se o bi
co com um pequeno tubo, que parafusa n'a penna, e 
pode levar-se sem susto em toda a parte, Para renovar 
a tinta, tira-se uma rolha n'a extremidade superior do 
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tubo, e introduzida a tinta, torna-se a fechar. Se por 
acaso algum corpo estranho obstrue o tubo capillar, 
remove-se com a introducção do bico de uma agulha 
fina. 

H e r o í s m o de l i a r i a de Sousa . 

|STA grande heroina, que tanto padeceu n?a guerra 
|da» Hollanda com o Brasil—era uma das mais illus-

tres, e respeitáveis matronas da província de Pernam
buco. 

Essa guerra que tantas vidas arrebatou, que tantas 
fadigas custou—não pôde deixar de levar n'o Ímpeto de 
sua carreira as vidas de dous filhos, e um genro, d'esta 
magnânima heroina,'em quanto que preparava um gol
pe para um seu terceiro filho—que teve de em breve 
se-desfeixar. 

Quando lhe-annunciárão esta nova desdita—pensais 
que as lagrimas lhe-saltárão dos olhos em borbotões? 
Pensais que a heroina sucumbio ao peso de tantas des
ditas?—Não: voltou-se para outros dous filhos, que in
da lhe-restavão; um de idade de quatorze annos, 
e o outro de treze, e lhes-fallou nestes termos: « vos
so irmão Estevão acaba de ser morto pel-os hollande-
zes; cumpre que prehenchais os deveres, que a reli
gião, o rei, e a pátria impõem á nobreza portugueza. 
Arrancai as vossas espadas, e lançai longe de vós as 
bainhas; recordai-vos porém do luctuoso dia em que 
tomastes armas, e não combatais por desesperação; pu
gnai somente pel-a honra, e pel-a vingança, Sucumbin
do, ou vlr^ando a morte de vossos irmãos, refleti que 
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trabalhais por sei d'oIles dignos, e d'aquella, que vos-
deu o ser. » 

Pernambuco foi n'o tempo da guerra com o Príncipe 
de Nasseaou um theatro, onde se-representárão muitas 
d'estas scenas; muitas mulheres, impunhando espadas, 
fizerão sentir ao infiel hollandez a fortidão de seus bra
ços, e a coragem que as-animava. A vista de tantos e-
xemplos será tão frágil o bello sexo, como muitos o-tem 
pintado?... 

Ouvi; —Ariosto é quem o-diz. 
« As mulheres sempre fizerão maravilhas de Marte e 

de Apollo; sua gloria corusca por todo o mundo. Ar-
palica e Cornella são celebres por sua destreza n'os 
combates,—Sapho, e Corina pel-o seu talento n'as 
sciencias. Qualquer arte á que se-tenhão appliçadcr, ellas 
a tem levado ao galarim; a historia ò-confirma, e se o 
mundo não as-tem visto apparecer em todas as epochas 
é porque talvez a inveja, ou a ignorância dos escripto-
res tenha occulto os seus merecimentos. » 

/ / . M. P. A.) 






